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CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEWA, 8 B ~Mi DE' 1976..

MINISTEtRUO DA FAZENDA..I3ARCO 'CENTRAL DO BRASIL

O Banee'Central do Brasil,, no uso
•.de suas atribuições, o tende em vis( a
liaver • determinado, por ato de 15 de
março- de 1976, publicado no Dicirio
Oficial de 23 ci.e Março de 1976, a ces-

, ,Sação .da intervenção a que :tara. sub-
metida,	Sã'ó Jose Veículos S. A.,
*Solve:	 • •

Arquivar, dissolvendo a respectiva,
• ComláSão, O inquéritz, previsto no ar-•

••tige -41, da Lei número 9.024, da 13
'de -março de 1974, a que procedeu.
*aquela entidade, e, em Conseqüência,
'determinar, na forma do artigo 44-3
parágrafo único,- da citada lei, a'

. yaritaniento da indisponibilidade dos
£Z-administradores da Mesma entida-

- .4 a ,seguir nomeados:
011.Wn José	 •
Õswaldo Pagundes Plauck„

• .Brasilia, 2 de abril de 1976.
pau/0 11. Pereira Lira, Presidente,
O Banco Central do 'Brasil, no uso.

• ,' ..de Suas atribuições; o tendo em vista,
haver-determinado,. por .ato de 15 de

Arquivar, dissolvendo . •a respectiva
Comissão, o Inquérito previsto rio ar-
tigo 41, da Lei IV- 6.024, de 13 de mar-
ço- de 1974, a que procedeu naquela
entidade, e, em conseqüência, deter-
minar, na forme, d.o artigo 44, pará-
grafo (a-Álco, da cissda lei, o ),:•v:int,1,-
re'lro da indispanibilf.dade dos bens'
do ex .-administrador da mesma enti-
dade, Sr.. Joaquim do Coute Simões.

Brasília, 2 de abril de 1976. —
Paulo :a. Pereira Lira, Presidente,

O Banco Central do Brasil, no uso.
de suas atribuições, e tendo cm vista
que não se apuraram prejuízos na
"PIDATA — Comércio, Processamen-
to e Administração 5-. A., ora in-
eo e Poráda 1 Corpparthia Binsileira cie
Administração e Participação S. A.

Nos. termos do artiáo 44 da Lei IP
9.-024, de 13 marco de 1974, arquivar
cli.ssolvendo a respectiva, Comissão,
inquérito. previsto no artigo 4-1, da
citada lei, a titio procedat naquela
entidade, e, em conseqüéiacia (Pater.
m.nar, na forma do artigo . 44, para•
grafo único, do- mesmo diploma legai
o levantamento da indisponibilidacle
dos bens -cio ex-administrador da re-
ferida entidade, Sr. Joacil de- Paula
Passos.

Brasília, 2 de abril de 1976. —
Paulo H.- Pereira Lira, Presidonte.

O Presidente ao Banco Central -do
Brasil, no uso de suas etribuiTões,
resolve:

Dispensai', a podida a Sr. AO Da-
vid de Almeida, inenlin0 da Comis-,
são que procede ao inouérito de qu:
trata a Lol. n9 6.034, de 13 de março
de 1974,, na Companhia Brosf,eirfr.

de Adminístração . o Participação,
COBR.E1SAP, em liquidação extraju-
cliciaIr nomeando em. substituição O
Sr. Ney lattuca. Rosadas (Matrícula
119 7.487.660-0), funcionário da 'Ban-
co Centrai da Brasil, lotado em sua
Delegacia Regional no- Estado do Rio

Brasília, 2 -cio abril -de 1976.,
Paulo H- Pereira Lira, Presidente,

O Presidente da Banca Central da
Brasil, no uso de- Suas atrmunces,
resolve:

-
-DIspensax, a pedido,. o- Sr. 3oão

14Ta de Araújo, mvaloro da Comis-
são que procede ao inquérito co•,: que
trata .a Lei n9 6.024, de 13 de março
de 1974,, no Banto ):ipirango, In-
vestimentos 5, A., em licitiidaçã-o
irajudicia..1, nomeando em Substitui-
ção o Sr. Luiz Carlos Correia San-
tos (mat. 6,423.220-4)„ funcionaria
do Banco Central do Brasil, lotado
em sua Delegacia Regional no Estado
do Rio de ati-D211%,

Brasília,. 2. de abri/ dé
Paula H, Peleira Lira, Presidente.'

março de 19'76, publicado no- Dirlrza	 COBRAga.P, em liquidação erttra,
Qfzma/ de 23 de março de 1976, a ce.s- judicial, resolve:
sação' de intervenção a que fora sub-
metida a 'piranga Corretagem e Ad-
ministração cie Segures S.. A., re-
solfe;

de Janeiro.

'

S E", RIO •DOS	 R A Ni P . O	 -

DEPARTAMENTO NACIONAL EVE ESTRADAS ENE RODAeEPJF

f.i'ância de) servidores Ocupantes de cargos e empregos integrantes. da 01.1
tegoria Funcional de Agente Adeduistrativo,, correlata com a • referida

fen50 de acudo com 0, decre to n9 75,81s3, de 4.6.75, publicado.

mento n9 100 do	 de 9 de Jsunho de 1915.

19 1154 - designar ARTUR VIIOR. DOS SANTOS, Matricula n9 - 2.056,202, •o-cu

pente da cargo (ou,do emprego) de Aud-liar Operacional. do Serviços de
Engenharia, do Quadro .,(ou Tabela) Perman' onte do Departamento , Naeloaal
4e tstrads da Rodagem, para substitufr era nas falt 'a5 C imped:mantor,o

Chefe da Seç'a do Laboratr;0, da ReJidJeci ,a 4/5, cUdigo DYI-111,1, do

49 Distrito Rodovi -ário Federal, do D'Mrt.7.Ment0 Nacional de Estradas de

Reda:em, em carUcr provisiirio, enquanto n5".o houver (ou houver . insufi

cié)Icia de) servidores ocupantes de cara-as e cmpregJs integrantes de 1A
ta0o da CatQgoria Funcional de Teuolo-jista, correlata coa a rCfaJrida
'ainçllo de acordo coa o decreto n9 75..81% de 4.5,75, publicado no Suple

M e n te n9 100 ii 0 , 0,1.1 ., de 2,de :junho de 1970.

149 1156 - designar ADALBERTO -DE SOUZA DUQUE,. matricula n r.) 2.09.922,

cupante cio cargo (eu do emprego) de OuTp ico, do Quadro (ou Tabela) Per:.

mana-ate do Departamento Nacional de Estra-das de Rodaoni, pa.ra exercer a,

fun5ZQ d Ckefe do Setor de Betunte,,:do Si-/iço de Planejamento,	 go

DAI-111.1, da' 4-9 Distrito Ae d.ovii=rià . Federal, do- Departemento • Nacional
de 'Estradas de Rodagem, em carfter previsiirio„ enquanto niio. houver (ou
houver insuficrencia de) servidores ocupantes de cargos e empregos inte

grantes da lotaç`áo da Categoria. Funcional :de Tecnologista,cor ral ata tom

a referida funç-ão de acordo com o Pecreto no 75;818, de 4,6.75,, publica

60 . na Suplemento n4 10.6 da D.O.U., de 9 de junho de 1975.

PORTARIAS DE 1-6 DE -MARÇO DE 1.91(1

•0 D IRETOR-O• ER*AL, no uno- da a.tribiti4o que lhe confere o, artigo '12 do D.o_
,trato n9 .72,912-., de 10 de outubro de 1973, e tendo em vista -o disposto
la alTnea b . do item 5 da InstruçZio Normativa DAS? n9 40, 44 19 .de agos

. 'te -de 1975, 'RESOLVE,:

lQ 1114 designar 3032 P.01)2I0012 DOS 'SANTOS, matriaula n9 1.014.077,k o
•tupante do cargo •(ou do emprego) de Tilcnico de Contabilidade, do Quadro
(OU  Tabela) Permanente do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem,

'paisa s ubstituir em suas faltal e impedimentos, o Chefe da Seçl3"o Adminis.
trativa, da Residência 4r4 cZidi g o DAI-111,1, do 49 Distrito RodoviTa-ria
ederal, do Departamento Nacional de Estradas :do Rcdasom, em carZiter pro,
s 'Orío, enquanto no houver (ou houver insuficifõncía. de)servidores ocu•

Pentes de cargos e empregos integrantes da lotaçl'o , da Categoria ninei° .
de Agente Administrativo, correlata com a refér/da função de acordo

'tom•t decreto n ti.75.013,. de -4.6,794 publicado no Suplemento, n g 100 do
D .,4.142 de 9,cre unho de 1.975.
Ifq. 1152 - designar VA'LDEMAR PEREIRA LIMA, inetri-cula n9 1.019.096,ocup•an
Àe do targ.o- (ou de emprego) de Auxiliar Operacional - da Serviços de

nada, do Quadro (eu Tabela) Permanente do Departamen0 Nacional . de Z.

tradas de Rodagem, para substituir efil suas faltas e impedimentos, o Che

Te do Setor de compras, de Serviço " P,dministrativo,. cadigu DAI-11'1.-'I-
 l)i strito	 Federal do Departamento Nacional de Estradas de

ibsitItem # emy (pAr'áter -provIsliri% mIcimugo . lao IIOUYAr (ou houver	 ns
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Assinaturas

As assinaturas para o 67É-40
tuim serão anuais.

— As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prévid,
aviso.

na remesso dos órgãos oficiais'
— Para evitar interrupção

a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (301.,
dias de antecedência.

— As assinaturas das Re,.
partições Públicas serão anuais :H
e deverão ser renovadas até 34"
de março.

— Os Suplementos às
ções dos órgãos oficiais eá
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.. -
sinatura.

— Os pedidos de assinatu.
ras -de servidores devem seg
encaminhados com comprovan:
te de sua situação funcional:-

Remessa de Valores
A remessa de valores deverá

ser feita mediante Ordem de	 '
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favo4
do Tesoureiro do Deportaram, 	 ,
to de Imprensa Nacional. ocóm. 	 .
parlada de esclarecimentos
quanto à -sua, aplicação.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAMONAL

ExPED1 ENTE

DORMTOR-DgfRAL

ALdERTO DE EáR11"1-0 PEREIRA

D'Irt4TOR Dfis DIV3,940 Pf-2. p utai_icAç§'	 CI-IBPA. DO sany Iti:p riolyoretAL
B. DE ALMEIDA QARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

,DIÁRIQ OFICIAL
5E0.0 OARTE II

orgp destinado h piilillearAo dos atas 4e adanalstraçgo deseentralitada
(Impresso nas oficioas do Departamento de Imprensa Naelonal),

BRASILIA

ASSINATURAS

REPARTIÇOES 

• 

PAIrlicULAns	 EtINCIONARIOS

Semestral	 00 Bi Iâ•	 Cr$	 85,00 Semestral .131, t 04 G4 o? 04

	

ku a.a.* os Oa *,, Cr$	 l65,00 Anual . 	Cr$.
8.:Weriõe	 Exertót

	

240,00 'AnuaX	 Cr$	 195,00

P0.11.T/3 ARRE°

A ser cpntratado Opnoidameute com a Delegada Regional da a.G.T.
Átnopresa Brasileira de Correios n 'Telégrafos) em Brasil14,

NÚMERO AVIIISQ

(:), preço do namoro avulso figura na última página de cada exemptar.
() preço do exemplar atrasado ser3 aereseido de Cr$ 0,50 por ano, te de
eitercleion ante4ores.

65,00
125,00.

Ana! .1/ te 0 .41,6 e• a.4t,e e.	 Cr$

Horário da Redação
O Setor de Redação funcio.

na, para atendimento do públi-
co. -dos 11 às 17 horas.:

Dás Originais
As Repartições PÚblicos 'de-

' Verão entregar no Serviço de
C911111111CeçõCS do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti,
nado à pubhcaçÁo.

— Os originais para publi-
.qs0o, de-valem-me autenti&.
dos, deverão SQ.E'	 .gyafados
tretament,, em espaço dois em,	 ,

• papel atet~o -eu apergarni-
tikado, meizlindo 1U) MáXi1110
P,(-2 X 30 cm, sa cienclos
rasuras:. Serão.dthrikidas cópias
em tinto prgta e •ták4éVeã, a
critério do D.Lix.
, Os orig¡naía encaminha-

dos à ptr1.41keaeão não serão ros-
44111'dõs çspnrte, ainda gge

o. puNicedbs.

Reclamações
As reclamações pertinentes à

matéria retribuída, nos casos
erro ou omissão, devoro

ser ui-das por eerito ao
setor de Redação, até o quinto

út:Ai subgaiiiente à publica,

irORTARIA$ -DE 18 de MARÇO DE 107-6

40 1221 v, desifgner CLAUDETE RODRIGNES os SANTOS, matricula n9 10,361,0
c. upanfe do cano (onda emprego) de Agente Administrativo, do Quadro(ou

. ^	 Permanente do Departament0 Nacional da Estradas de Rodagem,para
-exercer e funçgo de Chefe da Seçgo de Controle Financeiro, do 	 Serviço

• de:Pesa:gel, Migo DAI-111,1, do 19 Distrito • ecloviãrio Federal, do De
. , partamento 'Nacional de Estradas de Rodagem, em cará'ter provisb-rio,	 en

. quanto	 houver 	 heuvet insuficfencia de) servidores ocupantes de
, cargos a empregos integrantes da lotaçSo da Categoria Funcianal do 1•:c

hice . de Contabilidade, correlata com a referida funç go de 'f,r.ordo com o

decreto •n9 	 de4,6,7.5 . , publicado no. Suplemento n9 10.5 do

de 9 de J41.013 de 1975,

119-1240 rl designar CÍCERO. ROSA CORDEIRO, matricula e9 20,010 ocupante
do cargo (Am do emprego) de Auxiliar OperaCional de Serviços de engenha

1Pia . ,: do Quadro .(ou Tabela) Permanente do Departamento Racional de fstra
das de Rodagem, para exercer a funçgo de Chefe da Seç go de Abastecimen
to, do Escrit&rio de ViscalizaçZo 2/9, cdigo DAI -111.1 3 do 29 Distrito
Ndoyi-Ãrio Fódcral, do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, em

carÃter provis6rio, enquanto rm--7o houver (ou houver insuficlUncia de)ser,
Vidorea ocupantes de cargos e 5,w--egos . :Integrantes da 1otaç5o	 Catego

ria Funcional de Agente Administrativo, correlata com a referida funei:";.o
de acordo com o decreto nO 78.818, de 4,6.75, publicado no Suplementon9
106 do D,O.U., de 9 de junho de 1975. Assinado: PROC. MAURICIO COUTO CC

SAli - DIRETOR DE PESSOAL DO DEPAPTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA
GEN, P/DELEGAÇA0 DE COMPETENCIA PORT. 660-71 - D.O. 5,5,71,

PORTARIA DE 16 DE MARÇO DE 1976

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAOEM, usando
das etrihuiçõ'es que lhe confere o artigo 61, item XVIII, do Regimento
do MV!, aprevadu pela Port:lHa 117-3, de 13,01..75, publkada no DiÃrio
Oficial da OniÃo, de 24.l.7J, ret,v1yo;

11Ç) 1107 - oanevar u a pedi da" na forma do di-spos.to no item 'I, do artf go
75, da Lei n9 1711/612, o servidor LEOPOLDO 1./VID WANDERLEY,!3)strielila

,2,066,802, Agente Administrativo, c6clig0 SA-8 0 1.5, lotado In 209 Distrl .
to RodoviZ:rio Federal,pertencente ao Quadro Permanente desta Autarquia, .-
devendo o efe i to da presente pwtaMa ser considerado efetivo a parti
de 19 de agosto de 1975.

PORTARIAS DE 'IS DE MARÇO DE 1075

1217 - exonerar "a .pedido" na forma do disposta na	 .tá do artigo

76, da Lei n9 l71l/62 o c or-vidor JOS È CAVALCANTE P1i:EIP.3 LEIO, matr.T

cuia .n9 2.107.669, Engenheiro Civil, nivel 21, pertenccnte as 'Quadro
Suplementar desta Autarquias lotado no 39 Distrito•Rodoviiirio Federal,
devendo o efeito da presente portaria ser cariderada efetivO a partir*
de 22 de dezembro de 1975.

119	 exonerar "a pedido" na forma do di.spoato no item I, do artigo-

76, da Lei n9 1711/623 o servidor EURICO PERES DE SOUZA, matrTcula n9
2..098322, Motorista, nivel 10, lotado no 120' Distrito f,odovi:trio fede
Vai, pertencente ao Quadro Suplementar desta Autarquia,

NO 1219	 desi g nai o Engenheiro TALES l!ONTE 	 10;356$

para c.,,:ercor a FuncZio interjrtc da U ,;t ,:geria de A......istilSncia
c'à‘digo DAI-112.3, de i',.;istentd 	 ia dc, 19 Vi:,;:fIto

rio Vedei-Av As indo ENC2 ArAERnn RIL;i1U; PA 1=,11..;.,
DEPARTAMENTO NACIOUL CE LSTRAVAS DERGC,Y.Lt:

PORTARIAS DE 16 PE MARÇO DE 1875

O DIRETOR 0. DIÈE13RIA DE PESSOAL, us71414JJ 	 4;44:.4lo eonf4

re os ivws 1, ii, XVII e XVIII da . artigu 93 d,	 fy,t.,d.quia¥

aprovada pel ..t Portaria MinZsti2cial hg	 13	 1975,

da compdtidKtia delegoda pelo Diretec-Gral, 	 .4 ia nO Ca$

de 23 do abril d 1171, 1 , 0)licie no D;:rio Ofici31 	 de

Ph'ríci de 1971,	 de cort- ed,d ,, ul o	 de

da àliNha de E .115,1 Pukrii‘:;d o Ira	 IL3 ei Ni; do Dt:'.ritiDicic1 da
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DIARIO . OFICIAL (Seção 1	 Parte II):	 Abri! de 1976 1.4;"9'
W(a'O-de 9 de junho de 1975, que dispãe sobre a tra n sformação de Canos

eu 
Conissão e Funçães Gratificadas para composição do Grupo Direção 	 e

' ikso,stencia. Intermed 'i g ri a do Quadro Permanente deste Departamento, 	 rA
n1 y.t

110g;,., designar JOSt RIBAMAR COSTA RODRIGUES, matricula n g 41.702,re
01o) 1pele Consolidaçã o das Leis do ltrabalho, para substituir em .suas fal
g ó Impedime ntos , o ocupante da Função integrante da Categoria "de Di'

1,,eçãOIntermedigria, c gdigo DAI-111.2, de Chefe da Residência 4/2, 	 do
Distri te Rodoviãrio Federal.

-01100t -designar PEDRO MARTINHO LISBOA, matricula n9 41.757, 	 regi do
' pala Consolidaç ão das Leis do Trabalho, para substituir co: suas faltas
eiMpedimen t o s , e ocupante da Função integrante da Categoria de Direção

' Intdrmedigria, cedigo DAI-111',2; de Chefe da Residência 4/4, do 49 Dis
frm..kodovi g rio Federal.

• A91110	 designar PEDRO MARTINHO LISBOA, matricula n9 41.?51, 	 regido
pA a Consolidaçã o das Leis do Trabalho, para substituir em suas faltas
eimpedlmentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção
'Idtermedi gr ia, redigo DAI-111.1, de Chefe da Seção de Conservação da Re
$tancia:-4/4, do 49 Distrito Rodovi g rio Federal.

P11- deSigner LOURIVAL FERREIRA DA SILVA, matricula n9 41.600, re
a'Mopela Consolidação das Leis do Trabalho, para substituir em suas
"'altas 'e ,impedimentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de
Diraçlu Intermedi g ria, ti:7(ljg° DAI-111.2, de Chefe da Residência 4/5, do
A'a .bistríto Rodovi grio Federal.

jW-1112	 designar LOURIVAL FERREIRA DA SILVA, matricula n4 41.600, re
:PN0Pglo. Consolidaçío das Leis do Trabalho, para substituir em suas
faltas e impedimentos, o ocupante de Função integrante da Categoria de
Direção Intermediãria, c g digo DAI-I11.1, de Chefe da Seção de Conserve
çãO, da. Residência 4/5, do 49 Distrito Rodovi g rio Federal,

1191143 - designar DIVAIDO- DE MUDA CAMARA, matricula n9 41.54 .7, regi
do pele Consolidação das Leis do 'Trabalho, para substituir em suas fal
tas e. impedimentos, o ocupante da Função integrante de Categoria de

Intermedigria, •edigo DAI-114.2, de Chefe da Residência 4 / 5 ,	 do
Distrito Rodevi grio Federal,

'ffil/15 des ig n a r DIVALDO DE ARRUDA CÂMARA, matricula n4 41,647, regi
do pela Consolidação das Leis do Trabalho, para substituir em suas fal
'OS e impedimentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Di
teção- latermedi grie, cediço 04I-111.1, de Chefe da Seção de conservação,

: de Residência 4/6, do 49 Distrito Rodovieri o Federal.
119 1116 . - designar PEDRO PEREIRA DA COSTA, matricula 09 41.762,	 regido
'pela Consolidação das Leis do Trabalho, para substi tuir em suas faltas
' o ina a diment os, o ocupante da Função- integrante da Categoria de Direção
I ntermedi gria, c gdigo 04I-111..2, de Chefe do Escriterio de Fiscalização
4/3, do 49 Distrito Rodovi grio Federal.

A9 1117 - designar PEDRO PEREIRA DA COSTA, matricula n9 41.762, regido
pele Consolidação das Leis do Trabalho, para substituir em suas faltas
e impedimentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção
I ntermedi gria, cedigo DAI-111.1, de Chefe da Seção Tecnica do 	 Escritg
Pie de Fiscalização 4/3, do 49 Distrito Rodoviãri o Federal.

Na 1118 - designar JOSt LEONCIO DE SÃ, matricula n9 0008, regido pele.
Consolidação das leis do Trabalho, para substituir em Suas faltas e im
pedi mentos, o ocupante da Função integrante da Categoria de Direção In
termediãria, cedigo ,DAI-111.2, de Chefe dó Escrit g rio de Fiscalização- .
4/4!, do 49 Distrito •odevi grto Federal.
!19 1119 designar JOSE LEONCIO DE SÃ, matricula n9 0008, i s egide pela
Mns olidação das leis da Trabalho, para substituir em suas feitas e 1.11
"'untos , o ocupante da FUAÇSO integrante da Categoria de Direção Is
termedi g ria, c gdigo DAI-111.1, de Chefe . da Seção Tg cnica do Escritgrio
le .Hstaiização 4/4, do 49 Distrito Rodovi gri o Federal..
Na 1120 - designar ANTONIO PEDRO VASCONCELOS DE OLIVEIRA, matricula n4
1 ffl7, para exercer a Função integrante das Categorias de Direção Intes
nedí gri a, cg digo DAI-111.2, de Chefe do Serviço de Planejamento, do' 154
Distrito Rodovi g rio Federal,
NI 1121 - d esignar ANTONIO OLIVEIRA PAIVA, matricula 99 153,027, 	 para
e xercer a Função integrante das Categorias de Direção Intermedigria,
figo DAI-111.2D de Chefe do Serviço de PbraS. de 159 Distrito 	 .ROdovi;a,
110 Federal,

749 1722 .• designar 'ANTONID MAXIM° DA SILVA FILHO, matricula h9.13.024„
para exercer a Função integrante das Categorias de Direção Intermedigriao
ç g digo DAI-111.2: de Chefe do Serviço de Manutenção, do 159 Distrito Ro
dovi g ri o Federal.

319 1123 - designar JOSE RIBAMAR TAVARES, matricula n4 153.086,para exer.
co:' a Função integrante das Categorias de Direç go Intermedí gria, cgdigo
DAI-111.1, de Chefe da. Seção de Conservação Direta e Delegada, do Servi
ço de Mandtenção, do 159 Distrito Rodovi grio federal.

719 1124 designar LUCIANO MATA DOS SANTOS, matricula n9 153.023, para
exercer 4 ,função integrante das Categorias de Direção Intermedi g ria, c5
digo DAI-111.2, de Chefe do Serviço de Engenharia e Segurança. de Trinsi
to, do 159 Distrito Rodovi g rio Federal,

149 1125 - designar WALTER MANOEL MENDES, tatricua n9 153.022,para exer-
cer a Função integrante das Categorias de Direção Intermedi gria, cgdígo
DAI-111.2, de Chefe do Serviço de Transporte . Rodovíãrio, do 159 Distri.
to Rodoviãrio Federal,.

N9 1128 - designar ANTONIO AUGUSTO DE ARUJO cODTINá0, matricula	 nO	 •
153.112, para exerce:' a Função integrante das Categorias de Direção In
termediãria, cOdigo DAI-111,2, de Chefe da' Residência 15/1, do . 159 Dis
trito Rodoviírio Federal,

119 1127 designar PAULO LEITÃO MACHADO, Matricula n4 153.084,para axer
cer a Função integrante das Categorias' de 'Di • reção Intermediíri a, c5digo
DAI-111.2, de Chefe da. Residência 15/2, do 159 Distrito Rodovi g rie Fede
•ral.	 .

N9 1128	 designar FRANCISCO FLORES FREITAS, matricula n9 153,082, para
exercer a Função integrante das Categorias , de Direção InterffiediErie, c6.4

' digo 04I-111.1, de Chefe da Seção de Supervisão àeral, da Residência
15/2, do 159 Distrito. .Rodoviãrio Federal,,

119 1129 .! designar DANIEL BENEDITO DE GOUVEIA-,.matrTcula n4' 153.025,
ra exercer a FunçSo integrante das Categorias de Direção- Intermedigria
cãdi go DAI-111,2, de Chefe da Residência 1513, do 1-59 Distrito .1260ot/il.
rio Federal.

114 1130 - designar MANOEL FRANCISCO COSTA RODRIGUES, matricula' n9153,0830,
regido pela Consolidação das Leis do Trabalho, para substituir em . soas
faltas e impedimentos, o ocupante da Funç go integrante da Categoria de
Direção Intermedi g ria, c gdigo DAI-111.2, de Chefe da Residência 15/36
do 159 Distrito Rodovi grio Federal.

A9 1131 - dispensar JOst mim DA SILVA OLIVEIRA, matricula n g 2.156.652:
da Função integrante das Categorias de Direção Intermedi gria,	 cgdigo
DAI-111,2, de Chefe da Residência 8/5, do 89 Distrito Rodovierio 	 Fede
1-ai.

E9 1732	 designar FO2E RAUL ÚRAHAO, matricula n4.- 750.833, para -exer,
cer a Função integrante das Categorias de Direç go Intermedieria, cOdi go
04I-111,2, de Chefe da Lsidancia 8/6, do 89 Distrito Rodoviírlo 	 Fed,e.
ral
N9 1133 dispensar ORLANDO PIMENTA DE VASCONCELOS, matricula tigmer0
2.045.193, da Função integrante das Categorias 'de . Direção Intermedigrial
c gdigo DA1-111.2, de Chefe do Serviço de 'Obras, do 89 Distrito .Rodovia.
rie Federal.

119 1135	 designar JOSE AFONSO FERRKZ FORTES', MetricUla n4 80 . 451, paru
exercer a, Função integrante das Categorias de 'Direção Intermediãriá,
digo ni-111.2, de Chefe dá Residência 8/1 9. do 89 Distrito RodoviNrioF2.
deral.
149 1137 . designar CESAR -AUGUSTO DE CAMARGO RODRIBUES,MatrTcula'011L682$
para exercer a Função integrante das Categorias de Direção Intermedta,
1-iaa c gdige DAI111.2, de Chefe do fscrit6rio de Fiscalização 2/2 4 . (IQ

89 Distrito Rodeviãrio Federal.

N9 11. 38 - dispensar TOMAZ EDSON PEREIRA BUIMARAES, matricula n9 80i058.,
da Função integrante das Categorias de Direção Intermediãrie, cOdigo
DAI-111.1, de Chefe da Seção de Supervis go Gerali da Residência . 815, OG

89 Distrito Rodovi g rio Federal,

to 1139	
designar TOMAZ EDSON PEREIRA GUINARXES, matricula nQ 80058,

para exercer a Função integrante das Categorias . de Direção	 Intermedii'

cSdig0.DAI-111.1, de Chefe da Seção de Conservação Direta e Delea

da do servigo . de ManutençÃo g do 84 Distrito Rodovi 'irio Federal,
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ffit 1140 --dispensar . FOZE RAUL ORAM, matrTepIa tW164.831, da FünçV0
intata das Categorias da Direção Intermediãria, cádigo DM-111,2d.
Chie da -Serviço de Obras, da 89 Distrito Rodoviário Federal,

111411: ~pensar JOSÊ AFONSO FERRAZ 1~9 4 watricula n9 80,051, da
Função integrante das Categorias de Direção Intermediãria, c5diga

da Chefe do''Escritárin de fiscalizaç ão ' 8/24 do 89. Distrito Rode,
1

Vif5rfa Federal,
7-

%NO IfT4P ,- , elfrís4gnar NELSON' FLORIMO BECHTLUVFT, Matricula n9 1,165,14,
- para exercer a Função fntegrante das Categorias da Uragão IntermediS

iaa eiidie,c Oki-fti„1,. de Chefa . do Rãe1ea 719, do Serviço de PoliciaRe.
damiãria We-deral, da 79' Distrito Ro'doviáric Federal.,

me 11,43 - - &fspanser EDSON gXxas, matricula n9 . 1.164,128, da Função In
tegrante das Categorias de Direção intermediária, O digo DA1 -111,I , de
etrefedw Nalea 7/1T, do'Serwiço de Policia Rodoviária Federal do 79'
Ustrito Rodo'viiário Federa).

Nff, /445 ee5fgewr MAURO ERWESTO UMPOg LIMA, matricula O 2.179,941r
, para exercer a Função integrante das Categorias de Direçãa. intermed15

rt;R; c6diga DAI-111,1. de Chefe da Eação de- Supervisão Geral, do Eri
tUi.9 cfe 74-vd-OinÇão 7,a, da 78 Distrito Rodoviária Federal.

Nd TIAS desliOvar tatT0N nik cunnA un4,, Matricula 119- 2.100.189,do Que

dro Permanente desta Autarquia, para substituir em suas faltas e impe
diimentap o ocupante da Função intagramte da , Categoria de DireOão In
terMedi4ria3, e6d lai de Chefe da Setor- de Análise a Registro,
de Pas4eiirds;* do Serviço de 1:rensvarte Rodoviários do 79 Distrito- Ro
doviltia Federal.

N4 1160 da, gnar SEVE-R.0D , RAEW DE FIGUETREMIN- Àatricula 0-1.909.2094
eá. Duadbraf permanente desta Autarquia. pf-,ra substituir em suas faltae e.
iMpedimeitCus, a ocupenteM, Função integrante da. Categoria de Direção.
Intermediária, cádigo DAI-111.1, de Ckefe da Setor de Esta e
Controla de irãfego de Passageires, do Sei-viça de Transporte Rodas/lã
rires do- 79 aistribt Rodoviário Federal.

-, "CSponsar ANTCNIO JOSE FERREIRA, matricula nO 1,01a,o2e, per
tencentè do QUadro.Permanente desta Autarquia, de Substituto do- Chefe
da Setor de Compras, do Serviço Administrativo, cádigo DA1-111,1, do
49 Olstrfto Rodeviário Federal, em suas faltas e impedimentos.

1155!--d$Spensar-Anao8u FEITUlt DE CA11/11.0, matricula.n82,070.082*
pe~ocent%kaa Quadra Permanente desta Autarquia, dc Substituto do Ché
fe de-Stção de Laboratãrio, da Residácia 4/6, didigo ut - 111„1, da 49
DiStrito Rodoviãrio federal, em suas faltas e impedimentos.

170 Ti55 designar RU-F RUDRIGVES DIAS, matrfcaTa n9 2,127.605,paraexer
cér e Funçãfrintegrantd daS Categorias de Direção . Intermediária.eádigo
ORr-f71.-f, dk Chefe &á Se4d de Abastecimento:, do Escritária de Fia
lização 10/5, do 109 Distrito Rodoviário Federal.

Ide' ADATITOR PEREIRA DA SILVA, -matricula O T,025,8084
sara, exercer a nin -çj-a integrante das Cate gorias de 'D ireção Intormediá
rfa, cãdfgo DA/171,T, de Chefe da Seção de Conservação, da Residência
474, do 49 Distrito Rodoviário- Federal.

,h1(11,0.55 DE:	 05 MnO, ur T975;

IN 1220 - designarSELIO ROCHA:MONTEIRO, matricula n9 10„388,para axe],
Ger utiírjo, integrante das Categorias de Direção- rntermediíria,
sa tj A.J,li1t7.,2,,,co' elle:Fe .da Escritária de FUca-ifzaçãa 715 5 de 19 DiStri
te Redavifrie, Faderaa.
NO- 1223	 designar AMELIA AUGUSTA PEREIRA CRUZ, matricula 0 . 10.370,
pra exerce' a Função , integrante das Cetegerias de Oiregão Tntermediã
riár CUtge DAI-111,1, de Secretária Admity,strativa, da Chefia do 19
Ziatrite Rodoviário Federal,

NO 1224 designar LUIZ OTAVIO GONÇALVES, ntricu1a n9 10,353,paraexer
ter e Função,tntegrante das Categorias de Direção Intermediária,cãdige
DAx-ma, de: Chefe da Serviço de'Plane.'„amento, do 19 Diatribe Rodoviã
rio Federal',

no 1225 - designar EIRA FERRARDES MEDEIROS, matricula n9' l'0.392, para
exercer a Função integrante das Ca'.!egorias da Diroção Intermediária,c5
digo WIT-111.1, de Chefe da Stação, de Estudos e Projetos, do Serviço de
Plaffejament 4 do IQ Distrito Rodoviário Federal.
110 1228 -designar JOSE EDUARDO VTLA, matricula n9 10,308 ,para exercer

Funçh. integrante fas Categorias de Diret.> ntermedfj rIao	 adi-99

DAVITMD 4o Chefe db -Sonfo (f6 ent, do 10' tIttnto RodOval40 FA.
deral.

N9- 1229 - designar MARTA DE FUMA, CA0 t0NTE 1~.1 matrTeula
10,294, para exerder a Funáo integrazte das Categorias de Direção r4.
terMediãría, c6digo DAI-111.2, de Chefe do Serviço de Engenharia O 5A.
gorança de Tránsito, do 19 Distrito Rodoviã 'rio Federal.
N9 1230 - designar ANA. MARIA, MORAES bt,50112A,, nitarfcula n9 10450,para.
exercer a Função integrante . das . Categorias , de DireçãO Intermedi8ria,91
di go DA I-111,2, de Chefe da Serviço, da .trwtsIsutte Rodoviária, do 12'
Distrito Rodoviário Federal.
NO 1231 -designar CARLOS ALCERTO NUNES DOS, SANTOS, matricula r9 10.284
para exercer a Função , integrante das Categorias de Direção Intermedil
ria, eãdigo DAI-111,1, de Chefe da. Sestão de Coordenação Auxillar,doSer
viço Administrativo, do- T9' Distrito Rodoviário' Federal,

No 1232 - designar AUZEIA CARVALHO DONATO DE SOUZA, Ina'trfeula 101UA!64-
para e). ercer a Função- in f;egrante das Categorias de,Direçáo Intermed15
rio, cádiga DA1-111.1, de Chefe da Seção da Comunicaçães e Reprograflak
da Serviço- Administrativa, do 14 Cistrito Rociouiário Federal,

NO 1233 - designar ARMANDO HE1.10 innums inatrTcula 119 79.392,pareenni
cor tf Função integrante das Categorias de Direção' intarmedar1a,c6dige
DA1 , 11.1,2, do Chefe do Serviço de Policia. Rodoviária Federai, do 79:
Distrito Rodoviário Federal,
NO 1234 designar JEFFERSOM DA SILVA ALENCAR matrfouTa n9 10.286, pa •
ra exercer a FenOk tategrute dás UNurf.es de Direção	 Intermedfl.
ria, cãdigo DAI-111,2, de Chefe da Residência,	 da 19 Distrito Rada
Viário Federal.

NO 1235 - designar JOSE AUTOR CARCOSO, matriCola n9 70.397,para
cer e Nação integrante das Categorias de Direção intermediária, adi',
0o5U-111.2, de Chore da Rdsidêncía 112, do 1 11 Distrito Rodoviário
(feral.

PO 1238 - designar MACISTE GRANMA DE MELO FILHO, matricula nO 20.132,
para exercer a Função integfan-te des Categorias de Direção intermadil
ria, clIdiga DAI-117.2, de Chefe da Residáncia 7/3, do 19 Distrito Rodl
Viário Federal.

V .9 1232 f: designar MARSON SEBASTI110 VENTURA, matricula n? 10.320, para
exercer a Função integrante das Categorias de Direção Interne1iJria,c5
digo CA1 - 111.2, de Chefe do Encritãrio da finca1izaç4 114, da 19 Diz
trita Rodoviário Federal.

NO 1239 - designar GIL NAZARENO . SABEI MATA, matr:fcuTa 02.079.434r g
ra exercer a função integrante das Categorias de Direção intermediária
ceigo DAI-111,1, de Chefe da Seção Administrativa, do Escritárió
Fiscalização 2/9, do 29 Distrito Rodoviãrio Federal.

NO 1241 designar CESAR VLADEMIR TUMA, matricula n9 20,093, para mu •
cor a Função integrante das Categorias de Direção Intermediária,c6dige -
DAI-117.1, de Chefe da Seção de Supervisão Geral, da Resi dafleia 2-/9,d0
29 Distrito fi 'edoviário Federal,

NO 242 »- designar ?MUS WINSS MENDES„ mat4aáa,n -9 2,202-„0394 park
exercer a Função Integrante das Categorias- de Direção Intermedi6ria,4
digd DA1411„1, de Chefe da Seção de Abastecimento, da- ReSidánui4-214
do 29 Distrito Rodoviário Federal, Assinada:. pRot, MAURICIO COUTO ca.
SAR	 DIRETOR,DE PESSOAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA

PDIMRIAS DE' 16 Dg MARÇO DE 7576

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL, ucando uo. competãncia delegada paY4
Sr. Diretor-Coral, atravãs. da Portaria nV 8C3', de 23 de abril de 197l#pÃ
blicada no Diário. Oficial da União, de 5 de mato da 1971, rosolve:

NO 1134 - tornar saiu efeito a Portaria O 5.095, do 18,11,.76, publica4t
no 0.0.11., da 10.12.75, que designou o Engen heiro reg i d o c-00,59-MS
ção das Leis do Trabáln, FO2E nite. P2Pa j% matrIcula n9 183,833, para
desewpenhar o cargo de confiança de Chefe do Serviço de Flanejamentu, do
89 Distrito Rodoviária federal.

NO 1736 - dispensar CESAR AU:1 ;1ST° DE CAMARGO- RODRIGUES, metrTcuTa dtiworu.
117.65?, Cogenhire, regido iole Con-lo1idaçe. das Ws do Trnbulho,
cargo co csnfisaça de Chefe da SeçJo de Superv i são Geral, do gScritriç)
de Fiscalização 8/2 4 do CO Distrito' Rodovarto. redare1.



Na- 1163• aposentar de acordo tola a artigo 176 item . XII combinado COM o
artigo 178 i tem III da Lei na 1711, de 211 d e outubro de 15524 .JOAO 11$00.

LAD rEMAR.In DE ALMEIDA, matricula na' 2,120.564, flo cargo de 	 Motorista
Oficial,. cEdigo TP-1201.3, do Quadro Permanente deste , Orgão (Frocesso na-
462.0s6/76).

119 1169 -• aposentar de acordo dom o. artigo 176 item III como]nado tOnt 0
artigo 175 item III da Leà. na 1711, de 28. de outubro de 1952, LAURENTINO
RODRISUES DA ROSA, matricula, na 2,051,9034 no cargo de Areilice ispecia
lizado de Mecãnica, eb-dlgo ART-702 . 3 J do Quadro Permanente dest e 151"g3D
(Proc. n9 468,030/76),

MO 1170 -- considerar aposentado a partir de 11 de setembro da
base no artigo 1- 76 item 1 da Lei n9 1711/52, combinado tom o artigo 102
imciso 20 da Constituição Federal, o servilor OAST40 CAVATXAIME OkMASU
mc, Matricula n9 2.068.783, acupnte do cargo de feitor ni'vel 5 do qua
dro 44 Pessoal detn Autarquia, lotado no 209 Ustrito Rooloviftio Fade
ral.

NO 1171 - apo:ientar com 1)-454 no artigo 176 item Ir da Lei n9 T7111.D.,.,.com
binado com o artigo 102, , inciso 19 alinee °a" e seu¡facãeafa2.9 . ,de Dons
titoição Federal,. o servidor' FRA14CIsc0 RODRIGUES DA sILVA,matricula n9
2-051.250, ocupante do cargo.de Auxiliar Operacional de serviçoa de,Enge
nbaria, adigo NW-101.3.1, do quadro Permanente desta Auteredia,- ~do.
no 109 Distrito Rodoviãrto Federal.,

PoRTARIAs DE 18' DE MARÇO 82 1976

NO 1222 - dispensar TALES MONTE RASO, matricule na 10 . .356, Engenheiro,re
gido pela Consolidação das 'Leis do Trabalho, do cargo de cânfliança do
Chefe do EstritOrio de Fiscalização 1/2, do 19 Distrito Rodavi5áiiio . Sede.

ral.

Na 1226 dispensar JOsiE EDUARDO VILA, matricula na 10.NTGEngenheirt,re.
gido pela consolidação das Leis, do Trabalho, do cargo da coodia/nta ' de
Chefe do serviço de Manutenção, do 19 Distrito- Rodevfãrld Federal.

NO 1E27 - dispensar EVARISTO EDUARDO DAV1s, matricula n9 6:.050,481•,
nheiro regido pela. Consolidação das Leis do Trata-no, da cargo de	 eu,
fiança de chefe do serviço' de obras, do 19 Dtstrito Radoviiãrin

119 1237 - dispensar MARsoN SEBASTIÃO VENTURA, matricula na 10,380s
ribeiro, regido pela consolidação das Leis do Trabalho, do cargo de 	 00.1
fiança de chefe da 54Ç -S4 de supervisWo (ieral, do Escritilrio cIP Fistaliz•ra.
ção 1/4, do 19 Distrito Rodoviírle Federal.

Na 1243 - considerar aposentado a partir de 13 de janeiro de 19761coft bn,
se no artigo 776 Item I da Lei 119 1711/52, combinado com o artigo 	 TU
inciso 29 da Constituição Federal , o servidor LINO JOAQUIM' DE AELIN,
tricula n9 1,036.004, ocupante do cargo de Auxiliar Operacional de' Serv.!.
ços de Engenharia, c5digo .1734-1013, 1, faixa graduai VI do Quadro Pormanu
te desta. Allta,rgmia l lotado no 39 Distrito Rodovi5rio Federal.

N9 1244 - considerar aposentado a partir de 21 de Janeiro de 19761com
se no. artigo 176 item I da Lei na 1711/52, combinado com o artigo 1O2
incisa 29 da Constituição Federal, o servidor ANTONIO CAMILO DE OLIVEIRA,
matricula na 1.993.297, ocúpánte do cargo do Agente de Portaria, .05-ego
TR-12.02„ ,1, do quadro Permanente desta Autarquia, lotado na 'Sede Central,

419 1 245 -, aposentar de acordo CCM o
artigo 1713 item II/ da Lei AP 1714,
FRANCISCO DE OLIVEIRA, matriOula no
racional de Serviços de Engonharia,:
te des te Orgão (Proc. n9 0,769175).
mp. 1246, aposentar de acordo cey o artigo T76 item IX/ tOmblnado tom' v
Q:rti 90 178 'Item: III da Lei nO 1711, de 25 de outubro de 1952,.,AVE1.IND Da
so li zA sR /To , matr'rcula n,9 1.019,668, no cargo de Auxiliar ,OperarIonal „de,
serviços de En g enharia, ctidigo 11144012.1, do Quadro , Permanente deste 1541
gão (Micto. na 8,718/16).

'NO 1248 - aposentar com base no artigo 116 ¡tem XIX, paagra.fav ., da /4-1
a E11102, 4omb2nada COM '0 ,artigo 102, MIS° 29 . da DongitUiçn Fte
rol, o servidor WALDIR ALVES DE OLIVEIRA, ,InatrTcu1a, n4 , 2 ..092,514 .DPIIPkt
te do cargo de AMxi li ar Operacional de ServiçOs do Engenharia,	 '05d140.,
tumgi,34.1. do Quadra Permanente .desta Autarquia, lotado no . 60	 Distrfto
RodoviZrio Federal. Assinado: PROCURADOR MAURICIO COUTO 'ÇEtAn 	 DPUM31
DZ P ESSUA L DO uPA RTAM E M NANMAL DE ESTRADAS .0 ROPAGCS

artigo 1,76 itera /II toMbillado corar O
de 28 de outubro de 1952 1	OTAVIA440
1,019.958, no -cargo de Auxiliar
c5digo NM-1013,1, do Quadro PorManea

•

•DIWRIO OFECMI.(Sex;:-'9".:o 1 : - Parte. ll)	 Abril de 197'6 1401

.	 MA1110 EltNESID CAMPOS LINA, Matr'ítuTa.
, votoc,.oke wo-gik,grv PermeneWta desta . Atatrquia, da função gmtifitadas.
.^íTiMgolita4.5P, dV Chefe, do aete,r de Solas, da Serviço de. Planejamento, do

Rodowlitri:o Federal..

10, fio „ esperf air , a vetado), a servtdora CNRREI,ETA AtumnEs„matrfula o
iingLeRilvertenrent6,:a0. tkilZdka Pca desta Autarquia, dg Ts,ubstitu
"..,ta,:,d4.aU da. SocZa de; Fiscalizatão da Receita, dó Serviço Financeiro,

DMIT.1i1 dói 79 D:fstrlita ROdbmfír1di Faderal:,:em suas. faZtas e ia
lediaranitas..
U9 q747 diSpennT, SEVERIND RAROS DE FIGUÈREDO, matricula na 1 .O09.2iI9

• 'at(5' 4'.mdro' P'emaderete dtttg- Autarquia, de substituto- do Chefe .
" ed, Wdr. ,Íe. ftnnfs.e, e Registro. de PasvegvArda, do SeniÇa de Trainsporte

ciMígo 1/kr-TIL1, do 79 Mfstrita Wodoviírio Federal em sus
' • faltas' e flapadilmontes,

•19:11,4:a dispenSIC MIMA DA. URRA. 'LIMA, ma trfoula n9: 2.,1.oc,1a5, perto
Áknkte ao, qUadro• Permanente deSta AUtarqui a . de substituto. do Ch.e:ife do Se
ter de ts.tglotTcx e rogrole de lago da Passageiros,. do serviço de
itansperts Rodamaria 4, ecriti ao DAI-TIL1 , do 79 ilistri to. Radovi -ari o Vede

eisuas fiata.s, ,e. p a atm n

'zt IL58.---agesontar da acordo com o artigo 176 item In comlitrimu um o
•ptilge 1-18 ftem 1T1 de, Lei na 1711, de. 28 de omtubro de 1962, SUL AIVES

• „ntr:g4,„Matrtculia.	 4148.,443:,, ro dargo de Minta de seitviços da En:go
digo fi/44013,7,, do. Quadra ParManente deste UrgRd . ,Procosso ta

t48:500:.

-149,112, ,, aposentar de. acapda COM:4 artigo 17,6 item til combtna.ao com , .
ltrUge mito% lEI de Lei na 1,711,, de . 28 de outubro de 17552,
lAJl3LO DE LUCEmI, matricula na- &101,152, no cargo de Agente. de 	 Parta:
riia,t5digo TP-1aa2,4, do Quadro Perna/rente deste árgão Olrocesza 	 no.
5140,222176),

n9 /k.0... apOsentair, de wearda com , c1 artigo 1.76 i bem • ar com ince&o cem: o
gtigd 170 item 11 d'a, Lei nr,7; 1,711, de 28 de outubro de 1.552., ÇOZRATES'a
fOLA tEVEárr, mat.icMaz. na -r.8.6s, no caro d.151.0,tririu,-ta, G1i cial, tã
dtgo TP-1201,3, do quadra Permanente ' deste tr'gãO ÇProe.11948,04/741 '

•',G9: nal . aposentar de acorda com a artigo. 176. item ur Combinada c= a !
. :artig o 118 item IrI da Lei n9 1711,	 outubro de 1552,	 4g(IMIN'

T-RANDIsCO DE IMITO, matrTcula n9 1.02D,13 4, no cargo de Auxiliar Open,
,tioaal de Serviços de Engenharia, ciidigo	 013.1, do quadro Permanente
deste Urgão (Proc. na 8,771176).

*1152 . aposentar tom base noal s tITA 176 item: rrI, Ayow g rafo L1 d a Lel,
'.n9 1711/52, combinado COm o artig0402 inciso 29, da Constituição- Fede

o servi dor PEDRO, RE I NAIDD DA CROZ, ma trTeu 1 a n9 2.111 • 021 s ocupante
de carg9. de Agente do Serviços ' do Engenhartes cUi 8 0 NM- 1013 - 7 do 011:
dro Permanente desta AUtarqUia 4 lotado no 90 Distrito Rodovi5.rio Federal.

1,19 1163 - aposentar de acordo com a artigo Z76 item III combinado com o
artigo 118 item III da Lei na 1711, de 28_cle outubro de 1952, ano CESA
12£0 DOS SANTOS, matricula n9 1 , 019,720, no cargo de Auxiliar Operacional
de Serviços de Engenharia, eadigo NM-1013,1, do quadro Permanente deste
Vrgão (Proc. n9,8.773/76).

449 1164 - aposentar do acorde com o a r ti go 176 item III combinado com .0
• artigo 178 item XIX da lel nT 1711, do 28 de outubro de 1052, 	 GETULIND

CHAVES ROCHA, matrTcula na 1 ',:Ok.409, no cargo de Auxiliar Operacional de
Servi ços de Engenharia, c5cliso NM4013 ,1 do quadro Permanente deste Drgão
Proc. A9 8,170/76).

140 1165 " ap osentar de acordo COM O artigo 176 iteM I/I combinada com Oi
-41'tigo 118 item III da Lei 119 1Y11., de 28 de outubro  de 1952,. MANOEL RA

URI° TEIXEIRA, matrTaU n4 1.420,2O4, no cargo de Auxiliar Operacional
Oe Serviços de Engenharia, cUdlgo HM-1013,1, do quadro Permanente deste
Urgão'( proc. n9 8.771/76).

V9 1166 - aposentar de acordó com a artigo 176 na cOmbiffado oOM o
arti , go 116 nein III da Lei n9 1711, de 28 de. outubro de 19524 MAN O U III
RODA DA SILVA, matricula ma 2.11 2.52, fle -cano -de /Minar Oluraannl
de Serviços de Engenharia, cOdi g o NM. 1 ,013.1, do PmadP0 Permanente' deste
Crião (Proc. n9 8,775/76).

•
419 1167	 aposentam' toin base-nos artigos 176 item III e 178 item
bos da lei na 1711/52, o servidor JULIO DO PRADO C0.51.110.4, tnatrTtmla ta
1426,20 1, ocupante do cargo de UvougMeiro, n-701. S. do Quadro de Pes$081
desta Autarquia, lotado no 109 Distrito RodoviWo Federal,
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PORTARIAS DE 26 DE MARÇO
DE 1975

O Diretor-Geral, no uso da atribui.
ção que lhe confere o artigo 12 do
Decreto n9 '72..912; de 10 de ,outubro
de 1973, e tendo em vista o disposto
ria alinea, do item 5 da Instrução nor,
mativa DAS? n9 46, de 19 de agosto
de 1975, .resolve:

N9 1376 — Designar , o servidor Nel-
.sonda Silva Campes, matricula n9
2.287, ocupante do cargo (ou do 'em-
prego) de:Engenheira do Quadro (ou
Tabela) Permanente de Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
para exercer a funçãci de Chefe da
Seção , de Estudos . e Centralliação do
SiStema, Estatístico, do serviço de Pes-
quisa e Estatística, da, Divisão de Pla-
nos .e Programas, da Diret. Planeja-
mento — DAI-111.1 (NS). do Depar-
tam•nto Nacional de Estradas de Ro-
dagem, em caráter provisório, en-
quanto não houver (em houver 'Instr.,
frciérdia de) . servidores Ocupantes de
cargos é empregos integrantes da, lo-
tação da Categoria Funcional de ES-
taiistico

N9 1,382 Designar ri servidora
:Dita?, Gomes .Gonçalves., matricula n9
1.164.668, ocupante do cargo (ou do
emPrego) de Contador do Quadro (ou
Tabela) Permanente ao Departamen-

Nacional de , Estradas de Rodagem,
oara exercer a funç.ão- de Chefe ,da
Seçãe de Controle . de Contas do Ser-
viço) de Análise e Controles Contá-
beis, da Divisão Financeira, Di-
retoria ,de Aelmin1straeão
DAI-111.1 -(Nki) do- Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
amo caráter provisório, enquanto não
aativt (ou houver insuficiência dé).
Servidores. ocupantes de cargos e -ern-
pregas integrantes da lotação da Ca-
begeria Funcional de Técnico de Con-

N° 1.389.. — Designar a servidora
Maria ,da Gloria 'Orneias de Nerega
Naaoimerite, matricula 119 2.268, o-

cupante do cargo , (ou do emprego)
de Economista do Quadro (ou Tabela)
Permanente do Departamento Nado-
na! de Estradas de Rodagem, para
ea,treex a função de Chefe da Seção
de Proposta Orçamentária, do Ser-
viço de Elaboração Orçamentária-, da
DiviSão de Orçamento e Controle, cia
Diretoria de Planejarriento 	
DAI-111,1 (NS) c Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
ein caráter provisório, enquanto não
houver (ou houver insuficiência de)
Servidores ocupantes de 'unes e • em-
pregos integrantes da lotação da Ca-
tegoria Funcional de Contador.	 .

Correlatas com as referidas fun-
ções de acordo çorn a decreto n9 ....
75 ,.818, de 4.6,75, publicado no Su-
plemento n9 106 do Diário Oficial da
União, de 9 de junho de 1975. — Pro-
curador Mauricio Couto Cesar.

Diretoria de Pessoal

PORTARIAS DE 26 DE MARÇO
DE 1976

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe con-
ferem os itens I, II, XVII e XVIII do
artigo 93 do Regimento da Autarquia,
aurorado pela Portaria Ministerial n9
1ViT,36, de 13 de janeiro de 1975, da
competência delegada pelo Diretor-
Geral através da Portaria n9 , 608, de
23 de abril de 1971, publicada no Diá-
rio Oficial dá União, de 5 de maio de
19'1, e de conformidade com o dis-
posc, no Decreto 219 75 818, de 4 de
;unhe de 1975, publicado no Suple-
menta n9 106 do Diário Oficial da
Utnã(, de O de ianho de 1g75, calo dis

-põe sobre a transformação de Car-
gos em Comissão e Funções Gratifi-
cadas para composição do Grupo Di.
ração e Assistência Intermediária de
Quadro Permanente desta Deputa
mcnto, resolve:

N9 1.377 — Designar a Contadora
Moaoa José Mala Ribeiro, matricula
n9 1,164.711, pa a exercer a Função
integrante das Categorias Direção In-
tonnediária, códig:t DAI- :‘ 11.1 (NS),
de Chefe da Se9lo de Análise e Le-
vantar:lento, cio Serviço de Análise e
Controles Cont5beis, da Divisão Fi-
nanceira da Diretória de Administra-
ção.

N9 1.378 -- D'apensar •,) Contador
Marro Pereira da Cunha Filho , ma,
trietila .n9 2..03 .2..248; da, Punção In-
tegrante das Categoria, de Direção
Intermediária, céligo ryAr,in.i, de
Chefe da Seção de Análise e Levan-
tamento, do Serviço de Análise e Con-
t"oles Contábeis, da Divitão Finan-
ceira, da Diretoria de Administração.

N 1.379 — Dispensar a Contadora
aurnete Costa Ferrei”?, matricula n9
1 164.180, da Função integrante das
Categorias de Direção Inteaanecliária
código DAI-111,1 de Chefe da Seção
de Auditoria Did:r oi:tri classe "13", do
Serviço de Supervisão T e cnica, da
Divisão- Financeora. da Diretoria de
Administração.

N9 1.380 — Designar o Contador
Mario Pereira da Cunha Filho, ma-
tricula n9 9.031,248, para exercer a
Função integrante das Categorias do
Direeão Intermediária. código 	
DAI . 111.1 (N,S). de Chefe da Seção
de Auditoria Distrital classe "B", do
Sarviço de Supervisão Técnica, da Di-
visão Financeira, da Diretoria de Ad.-
ininisl ração.

N9 1.381 — Dispensar a Contadora
;Varia da Conceição Araújo Gomes,
tuatricrila n9 2.179.019. da Ft:peão In-
tegrante das Categorias de Direção
Intermediária, código DAI-111,1 de
Chefe da Seção de Controle de Con-

tas, do Serviço de Análise e Controles
Contábeis, da Div!são Pinancleira, da
Diretoria de Administração.

N9 1..383 — Dispensar a servidora
Clotilde Marigna P. Guerra, matri-
cula n9 1.164.117, da função de subs-

tituta do Chefe da Seção de Expedi.
ção, .do Serviço de Comunicações .e
Arquivo, da Divisão de Coordenação
Auxil:ar, de Diretoria de Administra
çao, em seus impedimentos eventuais,

1\19 1.,384 — Designar o Agente Ada
ministrativo Lindsay Andries Noguei-
ra, matricula n9 1,621, para substituir
o Chefe da Seção de Expedição, cá::

,digo DAI-111.1 (SA.), do Serviço -de
Comunicações e Aro uivo, da DIVISÃO_
de Coordenação da.piretoa
cia Mininlorgoo, -em seus Impedi-
mentos eventuais.

N° 1.385 — Dispensar o Agente Ad-
ministrativo Lindsay AncirleS Neguei.
na, matricula ri9 1.621, da função de
resmnsávei pelo eXpeclient e , da Seção
de Fxpedição, do Serviço de Comuni-
cações e Arquivo, a Divisão de Coor-
denação Auxiliar, da Diretoria de Ad-
ministração. nos impedimentos de seu'
titular e substituto eventual.

N9 1.386 — Dispensar o servixiOr
Sebastião Gonçalves, matricula n 9 ,.
2.045.M, da função de substituto do
Chefe da Seção de Informação e , Con-
trole, do Serviço de Comunicações -e.
Arquivo, da Divisão de Coordenação
Auxi l iar, da lairetwia de Administra-
ção em seus impedimentos eventuais,

N 9 1.387 — Designar o servidor Hen-
rique dos Santos, matricula ift 22.510,
para substituir o Cho re da Seção de
informação e Controle. código
DAI-111.1 (SA), do Serviço de Co r-
rnuPicações e Arquivo, da Divisão de
Cocrdenação Auxiliar. da Diretoria de
Administração, em seus impedimentos
eventuais.

N9 1.388 — Dispensar a F.conemista
Marie da Gloria Orn-la.s d ro Nábrega
Náscimento, matricui a n° 2.268. da
iri o río ele substituta d n Chefe da Se-
cão de Proposta Orçem entária do Ser-
viço. de Elaboração Orrounentária
Div.são de Orea-mento e Controle da,
Diretoria de Plane:iam^nto em seus
in,nrdimentos evento" i	 -- Procura-
dor Maurício Couto Cesar.

IMPOSTO DE RENDA
REGULAMENTO

DECRETO 1\19 76.186 — De 2-9-1975

ikprova o Regulamento para a cobrança e fiscalização éléo Imposto
sobre a Renda e Proventos de qualquer natureza

DIVULGAÇÃO N° 1.261

PREÇO: Cr$ 25,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto "de Venda	 Sede: Avenida Rodrigues Alves, 11

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da Justiça, 39 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasilia

Ma sede do 0 .1. N



MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

xlIntrd,:tevo:

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

1)0 ABASTECIKENTO
' POWARIA-SUPER,..1\19 Il, DE 2 DE

• ABRIL DE 1976

', o() .Superintenciente da 'Superinten-
".:dula racional do Abastecimento
o(SUNAl3),rio LISQ de suas atribuições

••	 ,

-r̀ :Çonsiderande . aa'pecUlláridadeá que
,enVelVeni _a precitiçãO e venda dó pãO
denominado ."pão d'ágtte," nos Es-,
iados . da Região Sul;

.'....Coadiderarido os estudos e as con-
. ‘40ilsõea . constantea •do Processo ....
.1300.4 II 3642-76, resolve:
• 4rt. 19 Delegar poderes aos Dele-
• &loa da SCNAB nos Estados do
• -farana, , Santa Catarina e Rio Grall-
• do: do ,Sul, para baixarem portarias
•net/gizando; a titulo, precário, a fa-
010,eão e -Venda do pão denoniinacla
apão &agua," ou "cerfejinha" com a,
•incarna composição ,do pão francês
da cie -sal, Mein com formato rie-

, doada,. quadrado ou retanguatr e um
,cO1t rio mear,

Ara 29 Os pesos para a produção
e . 04 •proCes rriákimos de venda alo

-de: tive trata o artigo, anterior
• •sege - Obrigatoriamente os mesmos
f.,qtie;forem fixados para a venda do,

'Páojrancês -ou ,de sal nos respectivos
• ,Ustsdes, •devendo ser observadas -as

&inala normas de produção e Comer-
*Nação estabelecidos pela Porta-

' s tleaprPER.119 71, de 22 de •dezem-
:tio de 1915.

Art, 39 Esta Porcaria entrará em
:aaiçor fia data de sua publicação no

Diário Oficial da União, revogadas
as. diSposlOes em contrário. — Ru.

Wein Noé

• POR.TARIA ,aN9 12, DE '1 DE
ABRIL DE 1976

:0 Superintendente da Superinten-.
Odeia Nacional do Abastecimento
ç(SUNAR), no uso de suas atribuições

• ágeis: -
- . Considerando a necessidade do in-
céntivar o desenvolvimento da pe-
cuária, brasileira, tendo em vista que
O volume da produção é fator de-

. eiGive para o abastecimento;
Considerando as' peculiaridades das

bacias leiteiras formadas pelos Esta-
-dos do Espirito Santo, Rio de Janei-
ro, 1VIinas Gerais, São Paulo, Goiás,
Mato Grosso, Paraná; Santa Catari-
na; Rio Grande do Sal e Distrito Fe-
do Conselho Nacional do Abasteci-

Considerando a Resolução n9 02,
'mento (CONAB), de 25 de março
-de 1976, resolve:

Art. 19 A- vota do leite . do produtor
(leite-cota) correponderá a média de

•fornecimento obtida, no mínimo, •em
(três) meses de menor produção no

período- compreendido entre ponho e
setembro, inclusive.

19 -Considera-se leite-excesso •a
quantidade mensal recebida que ex

-,atuer á, cota definida neste artigo.
29 E' proibida qualquer outra

classificação para, leite normal quw

leite-cota e leite.excesso.
MI, 29 O preço mínimo de compra.

do litro de leite-cota entregue pelo
_ produtor na plataforma cia . usina re-
% loPal, ou diretamente no estabeleci.,
Meato empacotador e que for enviado

para o consumo humano claS Re-
glaps Metropolitanas de São Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Horizonte,
Curitiba, Porto Alegre, e das Capi-
tais Goifulia, Cuiabá, Florianópolis,

e Vitória, será de Cr$ 1,70.
' (bnil cruzeiro e setenta .centavos).

Art. 39 O preço mínimo de cort-
ara do litro de leite-cota, entregue
pelo produtor na plataforma da usi-
lits. regional, ou diretamente no es-tabelecimento eMpacota„dor e que for
nuviado. para o consumo. bilmano das

demais localidades não definidas no
artigo anterior, será de Cr$ 1,55 (um
cruzeiro e cinqüenta e cinco centa-
vos).

-Artg 49» Q. 'preço irliniiriQ de . compra
do litro loin000to; entregue- pelo
produtor na plataforma :das inclUS-

•trios especifieas deleite einpó, ,quel-'
jo, manteiga e demais produtoa . láe-
teos, será de Cr$ 1,55 . -(uim cruzeiro.

Art..59 Sempre . que o litro de leite,
e -cinqüenta e Cinco centavos).
adquirido do produtor; cont.ver indi-
ce de gordura (matéria gorda) supe-
rior a 3,1% (três- vírgula hum por
cento), seu preço miriimo de compra
.terá acreacitio de, no mínimo, 0;7%
'(zua Virgula sete por cento) do pre-,
.ço mínimo .de compra, mencionado',
no artigo 39 , da presente Portaria, por:
decimal de , excesto de g9rdura, o que
deverá constar -na lida de compra
ou de recebimento .do

Art. 69 Pica proibida, tios preços
mínimos de compra de leite fixados
na presente Portaria, a dedução 'de
anpostos, taxas e serviços que pos-
sam Incidir áobre a comercialização
do oráduto.

Art. '7.9 O preço mínimo de com-
pra do litro de leite-excesso, entre-
gue pelo produtor na plataforma da
usina regional ou conjunto industrial
será fixado:

A) para um aumento mensal de
até 20% (vinte por cento) . sobre a
cota definida no artigo , 19 da preseno
to Portaria, o preço mininio do leite-
excesso será, - o . preço fixado no artigo
3 9' 'da presente Portaria;

e) Cr$ 5l0.000i00 (quinhentos e dez
Mil cruzeires) ao atendimento do
disposto lie Art. 20 do Decreto---
Lei h9 .1.376, de 12 de dezembro,

de 19.74;

a) Cr$ 2.600,000.40 (doia milhões p
seiscentos mil cruzeiros) a refo
na das effibarcaçOes Mencionadas na
alinea a do item I deste Artigo 1
bem assim a construção de Uma car
xeira para reparaçOes e vistoria
de barcos

b) Cr$ 3,1011,400,0_0 (-tres MilhOOS
cem mil cruzeiros) ao saneamento
do passivo a Curto prazo, de modo
a reforçar a participação do capi
tal-de-giro pr6prio no empreendi..
Mentc;3;

.rülAfii0 OFICIAL (Seção I
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aso a prevista nesta Portaria, ou se-1 mente e com fecho inviolável: 	
2,10.

Art. 11. O litro de leite tipo "C",
efetivamente distribuído peles 'esta-
beleenne,ntos empacotadores nas re-
giões Metropolitanas de .São Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Horizonte,.Oun-
liba, Porto Alegre, e das Capitais
Goiânia, norio,nopons, Brasilis„
foria e Cuiabá, será subsidiado pelo
Ministério daAgricultura, através
da Companhia 13raálleira de Alimen-
tos (CORAL), -em Cr$ 0.15 (zero vir-
gala quinze centavos) o. Ltro, can-
fo,me normas operacionais .a serem
fixadas pela referida empresa.

Art. 12. A fim do serem atendidas
as necessidades de . abastecimento,
87. 1 NA	 poderá -disciplinar -a destina- .•

B) para um .aumento mensal -de
produção que exceder de 20% (vin-
te por 'cento) Obre a cota definida
preço mínimo do leite-excesso será
de 70% (setenta por Cento) do preço
co artigo 19 da presente Portaria, a
fixaclo no artigo 39 da presente Por-
taria.

Art. '89 O custe- do transporte do
leite "hl natura" entre a usina e o
entreposto ou conjunto industriai,
poderá ser deduzido do preço mínimo
de compra fixado .para o produtor -na
presente Portaria.

Art. 99 Os distribuidores de leite,
quando pretenderem comercializar
tipos de leite ou .enibalagens não
previstes nesta Portaria, deverão-so-
licitar prévia autorização do Stipe-
c :intendente • da .SUNAB, obedecido o
disposto na RIISPOA.

Art, 10. Os preços máximos de
venda do litro de leite tipo "C"' -com.
no mínimo 3% (três por conto) ,de
gordura, ao consumidor, serão os se-.
g uintes

1 — Leite envasado mecanicamen-
te, em embalagens invioláveis de ma-
teiial plástico, cartonado ou simila-
res.' Cr$ 2,20;

2 — Leite engarrafado' mecanic,a-

;r. recursos piSprios, no montante	 de
Cr$ 5.700.000, ,00 (cinco milhOes .e se
tecentos	 ,cruzeiros), em-contra
partida a'incentivoS fiscais, desti-,
nades:

to; Rio cic Janeiro, Minas Gerais, Si'
Paulo, Goiás, Mato Grosso; param
Santa Catarina, Rio ,Grande do Sr
e D1strito Federai,

Ari, 14, Esta Portaria -entrará e•
vigor em 16 de abril do 197.6- Tevor •

çáo de leite para fabricação de para das .a Portaria SUPER 3:19 45, d. •dotes e subprodutos lácteos.	 de : agosto de 1975, e demais dispoe
Art. 1:3. Aplica-se o disposto ntsta çée.s em ,contrário. — Rubem 1V,.

Portaria aos Estados do ~frito San-

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

'PORTARIA , 0-7 DE 19 !DE MARÇO DE 1976

O SUPERINTENDENTE DA sunanixamENCIA
DESEIIVOLV1mENTo PA PESCA Sumos, nó uso das atribuiçOes que lhe
confere o Art. 10', inciso IIT, do Decreto n9 73.632, de 13 de fe-
vereiro de 1974, e tendo em vista o -gim consta do 	 Processo n9
06546/76, resolve, nos termos do Art. 89 do Decreto-Lei n9 1,376,
de 12 ele dezembro de 1974:

Art. 19 - Aprovar, consoante as , priorida-
des estabelecidas na Portaria SUDEPE n9 311, de, 19 de julho de
1975, o projeto de saneamento financeiro da empresa PiNA -
câmbio Comercial, Industrial e Pesca S/A, -de .Belám - PA, no valor
-global de Cr* 22,700,000,00 (vinte e 'dois milh6ed e setecentos mil
cruzeiros).

'Art. 29 - os recursos É:local/pis ao. empre.
iknclimento serão aportados segundo as fontes-e usos seguintes;

recursos ,do FISET-Pesca, na quantia
de Cr$ 17.000400,00 (dezessete Mio.
lhOes de cruzeiros) destinados:

a) -Cr$ 8.000.000,00 (oito milhOes de
cruzeiros) ã aquisição de sete em-

• barcaçães camaronefras, da Compa-
nhia de Pesca Rrause, de Itajai.wo

W, ha forma cia Portaria n9 G.06,
de 27 de fevereiro de 1575;

b) Cr$ ,8,490.-000 . ,00 (oito milh6es, AMa
trocentos e noventa mil cruzeiros ),
ao saneamento financeiro do
vel a curto prazo, de forma a re-
forçar a participação do capital,
-de-giro prOprio no ,empreendimento:
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1 N 37 —Numtar 1,ouilv,a1 P,Ètúp.:
I e :o Si i	 Econerniaa,

cargo em o,,,oúcaãe, de
retr• do LI,:1,,7,altatunt0 de ApEká4,44

Incont4v0s XDB.A1). tácito-
dp Quadro PerrnanenOV'

f,a Stapaslitt-,,nrjrêrkj„la do alSenv011
mentoda Penca SITDEPSE. joge,
Luiz. GuirnarC•es,

PCgR',WATUA N P 39, D.E 71MR
. ABRIL DE 1076

=..
O Silp-rintndente da Suporintea:',

aerwa ob Z.: ,,nvolvimento dt1

eála
,go '7", 1.1 9 II, do Decreto 119 17.335,0;

cl" siarC de 1736, reaolvq:

Nomear Edson Antônio Be,rghett4"=P
Tératoo de Aciministraçãe, Paraékei
cor o cargo em . comiss t:io de Assestori:,
Código DAS-102.1, constante'ci
Qvudtro Permanente da mesma A11=,,,
tozPiqa, de que trata o Decreto nó-
'nue 74.£44, de 8 de :novembro dg::
1074 - Joeirre Luza Gwonarei,es.	 'r

eURTA.R.1.R:s .LJM 5 DE AWRIL,
DE 1-37i3

O Supetitm4,..e,nioiiSSup,'-rn ten-
Elo De:::::r.,volv:In é.,.n. to Co

• SUDE i.r.'" no LISD fias ;.,Inbrel-
-rs que lhe z .yriore o artigo

X.I. de Deceeto u 73.63, de 12
r''..vere.iro de 1914, re.solve:

N-9 36 - Conceder 'ezoteraçáo
•Eftscn Antánicy Borgetti elo cargo em
r-o-rus.são 'clg Diretor do Deptran-

oe Ap;_ágaçlics deIngentives
aro Permanente da Sopetendên-
ela dr Desenvelvimento da Peca, .

Cl Superintendente, da .Sup2xluten-
rli:gria do. Desenvelvimentb- da, Pesca
- SI:TREPE, no uso das atriltnções

uru: lhe -confere o -artigo 19 inciso'
XI. cio Decreto n9 13.632, de 13 de.

,código :DAS-191..1, 'do ,Qua-
fov:0r.eire de 1974, tendo oro viela o-
ri"i.posto no parágrafo único do ar-
tigo 59 do Decrete 139 '71.235: de Ie.
de outubro ria 1912, e .artige 49 do
D31 . :-et0 n 9 74.8•9, de 8 de 'novembro,
cie 1974, resolvo

I - Dispensar, a pedido, Vicente
•ae Paulo Miranda Bordes, da função

,cle Chefe cio .Serviço de Material •da
Divisão do Material e Patrimônio cio

•Departamento dg Administração, lu-
tegnante da Categoria Direção Inter-
mediária, do Grupo Direção e Assis0i
t&ncia. Intermediárias, 'Código 	
DAI-1.11.2;

r.t — Designar Vicente de Paulo
:àffiranda Borges,- Agente Administra-
tivo, Côdigc SA-801.4, do -Quadro Per-
Manente - da 11.P40, para exercer,
função de Chefe da Seção Lewisia-

• 4,
ção Estatutária, integrante 'da Cato-,,',
garis Direção Intermediária, cio 'Grito ."•-•
Do Direção e Assistência Intermediá-
rias, Código	 Paulo -de ,-
Tizt•s't-cis Per1110

PORTARIA R. 321, DE 30 DE
MARÇO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, usando de atas atribillçfies
legais a estatutárias, resoire:

Designar Valdorli Borges io Nas-
cimento, Agente Administrativo, Cd,.
digo 11E-SA-901:2, da Tabela Perita"
nento dft, Il.F,.GO, lotado no Depilal.
tamento de Lernixdstração, para eXer"
cgr a função de Chefe do Servira 't19.

MINISTCRIO DA El::)1J4:::„Iduljjkl
E: CULTURA

UNIVERSIOAD'E FEDERAL DE (AIAS
PORTARIA, N9 307, DE 24 DE MARÇO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, usando de ,suas atribuições
legais e estatutárias, resolver

Ltt. Gy —cPori.e c entLa es vigrr
zk.,4 OirlPoifzJUzi

=1:557•N3,V9
Se¡.):intendente

MISTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E 'FIEFOFIVIA AGPÁRJA

PORTARIAS DE 30 DE 1VIARÇO
DE 1970

-O Prezidenle de Instituto Nacional
d.eCtd,onização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das otrituig.5es que
Pio confere o artigo 25, alínea `"n",
cio Regulamento Geral, aprovado pelo
Decrejio n9 68.153, ele 1 9 de fevereiro-
do 1911, teso/rei

N9 267 - I - -Conceder ciispeni.,s.
Maria Baptista 'Cunha da Silveira

:Nascimento, Procurador 'de 3a Ca-Ts
geria, cia função grafi-Meada, símbolo
1-F, de Assistente do Serviço do nc-

1
gislação de Pessoal da Secretaria clo
Prrsoal, da Parte'Permansnte lo Qua-
dro de Pessoal deste Instituto,

Ii - Revogar a Portaria n9 1333i'
cle 27 de agosto do 1973.

N9 358 - Delegar competência :ao
Coordertador Regional do Nordege
Mer'dional para assinar , noite
.6w:te Insetuto, cenvAnio com Preget!!
tu-o 1Warnicipats do 'Estado de Per-
naml ,ueo, conforme Resolução n9 oi
de 22 de :aula° de 1973. - Loursaçlt.
Vi,5-,:ra da Silva,

Art. 5,7
71tt"—:;:—.7t

Durante a. fozo do Consolidag ,
Je• 	 geren:#

11.0	 d	 z)(1,1.:Ifjc,

;
J.4

•

§ 19 .. ,Os recursos a que' se refere a
alínea a do itia 1 deste Art
tinar,ze,5 pagan1ento de	 da
CoMcanbia de Pesca rri:use,1
co do 13ra11 s/A• dit'étrit7e L•	 anl;

or dore$ 1 segundo lijtagem icst:n ri Ja.
pela SODEPE.

29 - AliquidaOle do passivo c,-,m
.os recursos de incentivos flcc re
leridos na letra 1) do item X, deste
Artigo, será realizada tamb5m pelo
Banco do Brasil S/A, na forma (-1 , ) p)-N-

Ágrafo precedente.

Art. 39 A beneficiária,. durante o proses
00, de gortgleólnentO, dáo poderei contrair :financiamento sem a pr5-
*via ,autorizà& da SUDBPB, salvo o direito de habilitar-se, at6

máxiMo da ,Cr$ 10..000.000-,00 (dez milhões de cruzeiros) ,
iinh-dp er&di:to do Banco Waglional de Desenvolvimento EconUnicol

140~da sgle. C.D.R. t pára refinanciamento do passrvo.

Art. 42 Os XecurSO$ da incentivos fls-.
rea¡s .sexão liberados de aP0Xdo com o :seguinte cronegrama e destina
!

:

» Cr$ 8.240.000,00 (Oito milhes, duzen-
tos e quarenta mil cruseirCa), em mgr
co do 1976:

a) or$ M00.000,00 (quatro mi1h3	 3.

Cruzeiros") d Companhia de Pesca
'Kraus°, na forma do § 19 do Artig0
291

J) .,0x$ 4.000.000 E00 , (quatro milhOes. de
cruzeiros) ao saneamento do 2w:sive;

3) Cr$ 240,000,00 (dnzenton e quarenta.
n11 cruzeiros) ao atendimento do (11„5
posto no Artigo 20 de Decrete Lei

119 1.376/74;

ZZ Cr$ 4.01:30.400,00 (quatro milhes a oi,*
tenta mi.1..cruzeiros), em junho ,de 1976-1
ao saneamento do passivo o atendimento
ao- disposto no Artigo 20 do Decreto
0-Ineir1.2 1,376, de 12,12.14;

Cr$ 4.680,000,00 (quatro milhao o seis
dentos e oitenVe. ail cruwairos) t em se
tembre de 1.976D

a) Cr$ 4.,.0.0„0, (l00 1 00 (quatro minties 'de .
crureà'xos) a liquidação do debito
coxa "á Companhia de Pesca IIrause;

b). Cr$ 880.000,00 (sicento a oliten..4
ta mil cruzeires) ao saneamento do,
pássiVe a atendimento do disposto
to Artigo 20 do Dácreto-Zei. -11,22.476,
de 12,12..7.4.•

§ 'enico .0 A primeira noreela dos reata:50C
de -incentivos Locais ser liberada mediante a apresentaç'à'o do doeu
nerao comprobatório da retino-43.° do lado de evallaç2lo dos L'sr,•:1
a preço de mercados £5,:undo por auditor eredraciado polo Danço Cgiva
trai do 11rasilo



,J leo 14458 — Designar Erry Nanair
BIS& Dobo, ocupante do cargo de
Agente Administrativo, -501.4, desta
Reitoria e do Quadro Pernianente -da
-Universidade Federal do Paraná, pa-
ra exercer -a Função de Confiança de
Chefe -da Seção de Atividades' cuatu-•
.raiS; 0Ócligo DAI, 111,2, -do Depar- •
..tamento de Assuritee. Comunitairles.
criada -pelo Decreto a° 77.026, de 15
de Janeiro-de 1916, em caráter provi.
Sórió, ,entwanta houver insulitiência

servidores -ocupantes -de _cargos
empregos Integrantes da categoris
funcional .de Auxiliar -em. Assunto..
.QUIturais, Nix.11-1026„ Correlata com a
'função referida de acordo com o De
creio- supracitado. -- '111,e0a.5eio
ge Athertno..

PORTARIAS DE 24 DE MA.RÇC1
DE 1975

-0 Reitor .da, Universidade Federal-do .paraná, usando da cOmpetõncla
que lhe -confere o art, 30, item M.11.

• do Eatatuto, resolve:
E.° 14480 -- Conceder exonerarMt.,

corda com . o -artigo 75, item 1,
tia Lei numero .1.711, de 2.8 de 00to
brO'de 1952, rio -Quadro -Onico de Pes-'Abel	 :Porte Permanente‘1.10',:-
'de Federal do Paraná, a Partir
' me '4 -de março cio corrente ano, aLttdmila 141a.e.2air, Ocupante do „cargo
t.d,e„ Thnnieo lie contabilidade,

ilasessoria de Ple.;ne,
iamknice ' desta -Reitoria,	 lata'Lell'-aNinero

4
2.404:153,	 Processa rillJne"re 0/.20.40.

lu.° 14481	 ConOoder ,exoneração,1
010,14~0 COM o artigo Tf, "Non 1, do-

OFICIAL (Sapão I — Parto II)	 Abril tie 1976 1485erpajm.._	
"

ria numero 14.077, de 12 da dezembro
de 3275 e publicada no lntrio oitezal
c10 O de janeiro de 1976, que a admi-
tiu .sob o 'regime da Consolielação das
Leis do Tialalho, para exercer o :em-
prego de Agente Administrativo Mn..
f.5A-80.1.4, em virtude de não ter en-
trado em -exercido no preso legal. --
iMeeddcfp Jorge Ai1?07i710.

'N.O 14501 Destgnar Levy Ilehes-
ki, ocupante do cargo de Agente Ad-
ministrativo, SA-801,..6, -da Quadro'
Perman.ente da Universidade Federal
de Paraná, para exercer a Punção de

-4 de outubro de 19112,.

PORTAR;IA N9 0198, DE 29 DE	 -0 Reitor da Universida:le Federal
MARÇO DE 1976	 do Paraná, usando de suas atr.lInti,Ms,

eltor da Universktatte Federal me2c)i-ve.:
de Minas Gera;is, no uso de atribrti,	15482 — Tornar sem efeito os
çae.confer ida pelo artigo 43,, item VI termos da Portaria número 14.380, de

Ilitatuto da 'UFMG, tendo em vis 35 de fev.ereiro de 1976, pub.ecada
• 19,:, ó''que consta do Processo numero	 ,Ckilef.ca de 25 de Leve-miro cie
.78423-18, resolve: 	 1976. que admitiu Iviaeil-ena Eabieres-,	 ,,„	 Borprir, sob -o regime da Censo-

vos termos do art. "2.5 item	 lidasção das Leis Cio Traeurbo, para
•UI.;	 1.111-'52, exonerar, a pedylo exercer o emprego do Enfermeiro 1..T-f 'o servidor Jose Cordeiro da Silva, 1w-904.3, em virtude de não ter eis-

ante do carga de Serverli' %	 ':-rado em exercido no prazo
.01,404-5, do QUP.PP. da UFM:G,'
lotado. na Faculdade de Dlectictrot, a N:° 14495 — Excluir o nome, de :nivel

r,r. partir de 3 de feverei ro de 3211i.- V,...,-.1enca. Correia Cardoso, da Porta.

íL $i)..:Dáltpor da Universidade Federal
do . ,Paraná, usando va atribvieao que PORTARIA. DE 26 DE MARÇO
lhe confere o artigo 12 do Decreto	 DE 1976	 .
anáriiem 72.912, de 10 de outubro de

O Editor da. Universidade Federal.T •'19i12; resolve: do Paraná, usando 'lia atribuição que
• N-9 14455 — Designar Nobuo Eukude, lhe confere o artigo 12 do Decreto

numero 72,912 1 de 10 de outubro de
1973, :resolva:

Lel número 1.711, de 28 de oUtubn Confiança de Chefe -da Seção de Me-de 1952, no Quadro tf nico de Pessoal .terial e Almoxarife-doi Código DAL
— Parte Permanente -- dá. Univer-' 111,2, do Centro de Estações EN-oer-iH
cidade Federal -de Paraná, a ,patrir de mcntais da Pró-Rellpria, dO .engMál,
16 de fevereiro do corrente ano, a : Suplementares, criada pelo Decreto-
Cirno Schenkel, ocupante do eargo de número 77.026, -cie 15 de janeiro de
Oficial de Administração, AP-. 	  1976, -- Thooddelo Jorge AthM.1319.
2O1.:12,4 do Departamento de Comi-	 ------
tabilidade e Finanças desta Pte:toria, 	 UN/VERRJOADr FF09141,matricula numero -2.401.187, — Pro-
cesso n.° 92„.133.3-76,, • DO :RIO CIRANDE DO SIIL •

PORTARIA N9 4, DE 7 DE
JANEIRO DE 1976

No Quadro Volco do Pessoal —
Parte Permanente, desta Universida-
de, a partir de '3 .de -novembro de
1975, a Ivan Caries Wingisie ocuPan-
te do Cargo de Laboratorista, 1?-
1602.8,A, matricula rt9 2-295.1.00, com
exercício na E5(ip1a. -de Engenharia,
— Professor lvo Wolff, Reitor.
PORTARIAS DE 14 DE NOVEMBRO.

DE 1915
O Reitor da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul, usando' da,
competência que lhe foi -conferida;
pelo Demeto número 48.592, do 25 de
julho de 1980, resolve:

N9 1,041 — Conceder exoneração,
'de acordo coro o artigo 75, itera 1,
da Li número 1.711, de 28 de outu-•
bro de 1952,

No Quadro 'Cínico de Pessoal
Parte Permanente desta Universida-
de, a partir de 19 de seternbro de 1973,
a 'Rogou-no Prá, Arquiteto, TC-
601.22.B., matricula n9 2-024.838, com
exercício na Divisão de Obras da

teri01 da Divisão do Material á.
-Patritnônio do referido Departarrien-

-, tó,.'integrante da 'Categoria Direção
bterinediária, do Grupo Direção e

: Assistência Intermediárias, Código
•DAI•11I.2.	 P.aulo de Bastos Pe.

11110 .

' Eduardo Coelho Czscapino.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ.

PORTARIAS DE 19 DE MARÇO
DE 1978

' . .Ocupante •do cargo (.1‘.. .Engonheiro,
' ' 142-Í915.,8', do Quadro Permanente

Diiiveraidade Federal do Fax:aná, Iptila
'	 exercer a. Fiznção cio Confia...15;i, de
' Diretor; da Divisão -de Obras, Uktliga

da, Prefeitma da Cidade
• Universitária, da Pró•Reitoria de Act.
:ininistração„ criada pelo Decreto

entimera 51,026, de 15 de janeiro de

, O ,Reitor da .Universidade Federal,
-de Paranáusando ira .atribuição que-• •, lhe -confere o artigo 12 -do Dewew

• número 72.912, de 10 de outubro de
-1973i, e -tendo em vista o disposto na
Orna "b", do item 5 da Instrução'
Normativa DAS? n.o 48, de 10-8,15,

: resolve:

-Prefeitura Universitária da mesma
Urnversidade.

N" 1.047 -- Conceder -exonezação,,
de acordo com -o artigo-15, Atem I, daLei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952,

No -Quadro 'Cinco de Pessoal A;-.4
Par:e Permanente, desta 1/ruirersidia,
de, á partir de 24 de outabr-o de :1975,
a Fernando ()giba, -ocupante do ("ano
de Escrevente-Datilóg,rafo, A27.:204:7„
matrícula n9 2-269.537, cem exere.4010
na Faculdade -de Educação da. nie.S.roa,
1.1.0.5.veisidacle -- Professor Ivo Watif.•
Reitor.

:U ERS IDADE FEDERAI:
DE SANTA MAfitA

O Reitor da Universidade 'Fe.leral
de Santa Maria, usando de suasaliri-
buições legais e estatutárias, resolve:

'N 9.016 — Dispensar, a pedido,
Sidney Joel Oliveira Lima, da Pança°
de Secretário Administrativo -do De-
partamento de Educação de Centro
de Ciências Pedegógicas„ Intwrante
do Grupo Direção e Assistência In-
termediárias, código DAT--41„1,
partir de 9 . de março de 1016.

O Reitor da Universidade Federai
de Santa Maria, usando-de suaa
bufções legais e estatutárias, d.e acer-
do ' com o que dispõe o Decreto nú-
mero 75.593, de _6 de maio de 1915,
resolve:	 .

Na 0.017 — Designar Evariata da
_Rosa Fagimdes Agente ,Administra-
tivo, LT-SA-891'.4, da Tabela Perma-
nente da Universidade •-~leral de
Santa Marla, para exercer .11 Pançáo
de Secretário AdmiadistratiVo do De-
partamento de Educação . do centra
de Crencias 'Pedagógicas, Integrante
do Grupo Direção e Assistência In-
termediárias,. código DAI-111.:1„

N° 9 ..018 Designar aetiwido
•atenner Neto:flerto, Técnico -de MATE-
nistraeão, NS-923.6, elo Quadro Per-
manente 'da. Universidade Federal de.
Santa Maria, para exercer a Punção
de ,Seeretárk, AditilsidatratIvo . Ádo :Gen-
tro de Ciências jurídicas; Econômicas
e Administrativas, integrante doGrtz-
no Dire.ção e Mais-tenda InterMediú-
rias, código DAI-111.2.

Q Reitor da Universidade Eederal
d.e Santa Maria, usando de suas 'atri-
buições legais e estatutelas, T4ove:

N9 9.019- -- plapansex ~inalei°
Brenner Napoleão, da Função de
cretário Adroinistrativo do Centro de
'C -enei.as Pedagógicas, integrante de.

' Grum- Direção e AssiStêncla Inter,
•mediáries, código DAI-111.2. —

tios Homem Bernard4 Reitor.
PORTARIAS 'DE 26 DE MAttço

DE 1975
O Reitor da Univesidade Federal

,de 'Santa- Maria, usando de suas atm,
buições legais e estatutárias, reseivee

N9 9.-033 COndeder exoneração a
_Paulo Tadeu Callin, tnatrletea nume-
ro 2.291.924, do carga efetivo -de
Agente Administrativo, SA.-4181.5, do
Quadro Permanente da Unkersidade
Federal de Santa Maria, ia partir dei
2 de março de 1975.

O Reitor da Universidade Federal
de, Santa Maria, le.,-'ando de suas atri.-
buiçõeS legais -e estat.Utárias. -de -acor~
do com o . que dispõe o Decreta 'nú-
mero- 75.603, de 5 de -maio de 1975,
'resolvei

169 0.034 Designar .Argethiro
Martins Coelho, Agente Administra-
tivo, LT-sA-a0i.4, da Tabela- Per-
manente da Universidade Federal- de
Santa Maria, para exercer a 'Punção
.da 'Secretário Administrativo .do-Cen..

• tro . de Ciências Pedagógicas, iate-
- 'grante do Grupo -D 1 rcmçüO c ASsistên-

eia IntermedRirias, código DM411.2,

Ltélios ~Oro Bermadt..

....essedumsesuramaenneemrawts.u.ownwennseronarrasevarms,ruanauu riÁrtwownr.v.ummtroomecasw,niw rimmennrArammttemorsánasmenx

EXPORTAÇA0

TEMPORARIA

PRODUTOS NACIONAIS

REGULAMENTO

Divulgação i 1.079

PREÇO *Cr$ •0;230

• A VENDA

Na -Cidade do Rio de janefro

rosto de Venda	 Sedet Av, Rodrignes Alves, I

Posta da, Veada 11 :Ministério da Fazenda

roso de Venda 	Palácio da Justiça, 39 -pavimento

Corredor D . —, Sala 311

Ateride,:$4.0 áá 'pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na „Ode	 r),1,14„

1~11145ento~o~orzopl./ro~~1~~~esora~~.001crooMIltr

VM1Ve

UNIVERSIDADE FEDERAL
—

DE MINAS GERAIS

O Reitor .da ' Universidade Federal
sio Rio Grande dó Sul u"-..ertude da
competência que lhe foi conPrida.
po:o Decreto número 48.90, de 23 de
Julho de 1960, resolve:

Conceder exonerarão de acordo- com
o artigo 75, item I, de Lei n9 1,111, d.e PORTARIAS DE 23 DE MARÇO.

DE 1916
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MIN'STÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
SiDEURGiCA BRASELERA S. A. - SIDERBRÁS

Sehhoret Acionistas,.

VO' •encerramento do exercicio social de 1975, airetoia da

'Siderurgia BrasileIra'S.A. - SIDERBRAS tem a 'satisfação de

apresentar-ihes o relatóriq das atividades da empresa, acom

pauhade da Balânçu e da Conta de Lucros e Perdas, com as no

'tas .explicativas que os integram, já verificados por Audito
ia Externa e , aprovadOs peio Conselho Fiscal,

No conjuntóAa Siderurgia. Brasileira, o desempenho das em-

• presasaque integram o Grupo- SIDERBRAS destacou-se pela ten.°.

deneigascensional da produção, que foi superior em 10,151

- Z - tonalagem de aço liquide produzido no ano anterior.

'Os ganhas registrados variaram em função das peculiaridades.	 . ,
de -cadaudina; mas a itflexão observada na curva do produ-.
çãó auspiciosa,' na medida em que indica, notadamente ' nas

psináSrde grande 'parte, 'responsáveis pat 89,7% da tonelagem.

preduzidapelo Grupe, uma retomada gradativa mas firme da

normalidade operacidnal, grandemente alcançada no dois anos

aliterieres, ;Pela,aceieração do ritmo das obras de expansão,

,de ineSeapávei 's reflexataobre o volume físico da prodnção.•

No estágio III, de,maier envergadura do que o estágio II,as

interferencias' da expansão sobre a'operação ainda vão OCOT-,

rer,. Mas de modo decrescente, o que assegura perspectivas mais
•'favoráveis para o abastecimento .do mercado,especialmente no
-que diZ respeito aós produtos planos de aço. A recuperação
da nornialidade operacional, mais a Progressiva entrada em

funcienatento das novas estruturas de produção das usipas da

planosautorizamprever melhoria na oferta interna, a pir.
'tir do próxiMo.exercicio, cm a coxrespondente'redução das
importaçãas1

Zs'coMpraa de aço no extérier conti:nUaram exercendo pressão
sobre e balanço' de pagamentos. Al'é'an das necessidades dotam
plementação da oferta,.honve importações particulares para

fins de'esteque, pois- a acentuada depressão nos preços in-

:ternacienais gerada pelo recessó da indústria siderúrgica ,eMt

quase todos os paises, exçitara a Pertpectiva de lucros vul

toaOS,,A 1;artir do'diferencial entre as cotaçOes internas e'

externas do produto. O Governo viu-Se na contingencia da a
dotar medidas.disciplinaderas, atraves das ReSóluçães n9s 98

e 9-9-da CONCEX, a fim !de corrigir as distorçães. Mediante

criação da uma Comissão de COM 'éTeif) Internacional no âmbito

'da empresa pCide a .áIDERBRAS, com a responsabilidade de co'

ordenar as importaçãés„assegurar uw grau satisfatório de a
,tendimenta do mercado, preservando maior equilibrio.nos'dis

p€ndios... O mercado,'que se ressentiu ,fla conjugação desses

. fatoraS .de.perturbação com e' meltor crescimento. da atividade

industrial, já no,allitimo trimestre do ano evidenClava . fran-

ca recapernaes

.No cpmPritànto dó suas atribui0es coordenadoras, a, SIDER.
IRM,diSpensou piaI ateliçãe :ao desenvolviMento das o-

bras. dó estágio Irda CSN, USIMINAS o êOSIPA, cuja conclu»

são virá reforçar'a oferta ' de.produtos siderúrgico 	 planos
.	 •	 •

i'Terfis m5dios e.pepados ao -mercado interlio, precisamente.

Os que Mais 'fortemente pes;in nà pauta de iMpOrtaÇUS: Pro.

Rressivamente novOs'equip&mentws foram 'sendo colocados em

narcha e em meados de 1976 ,os principais itens do estagio II
.Uverão entrar em regime de produião 9 nas três usiaaSó @leo

vando-lhos a capacidade instalada conjunta para 7;3M t/ano

de aço liquida.

As perspectivas de crescimento do consumã do mercado inter-

no, atá o final da dócada, impeem, contudo, esforço conti-

nuado de ampliação do parque produtor, razão pela qual pro-

gramou-se nossas usinas a passagem sem intermissão do está-

gio II para o estágio III. E, como e pr6prio em planojamen.
to siderúrgico, a SIDERBRAS iniciou estudos preliminares do

estagio IV dessas empresas para pás-1980. Os estudos condu

reis recomendação de ' expansão namesma área física ou al-

ternativamente a construção de uma usina n 9 2, como parece
caracterizar-se aconselhãvel económiLa e tecnicamente no ca

so da Companhia Siderúrgica Nacional.

Quanto ã participação de grupos internacionais na expansão

do nosso parque siderkIrgieo, na faixa dos semi-acabados,pros

seguiram as nogociaçees com os representantes da Finsider, da
Itália, e da Kawasaki Steel, do Japão, sobre a Companhia Si-
derúrgica de Tubarão, Espirito Santo.

As dificuldades inerentes a um projeto do tal complexidade,

agraVadas pelo clima de indefinição do mercado internacio-

nal do aço que se seguiu ã crise mundial de energia, recla-

mavam um exame cuidadoso de todas as implicaçõts deste 'em-

preendimento trinacionál.

O criterio de negociação adotado, por certo mais lento, mas

sem dúvida Capaz de fixar com rigor uma área de convergn-.

eia de interesses, permitiu que no final do' exercício o pro

jato fosse submetido ao crivo dos associado.i. Mareou-se pa

ra março de 1976, o prosseguimento das negociaçees,possivel

mente dm nível deciserio, quando todos os parceiros do em-

preendimento estarão em condicães de definir seu interesse,

definição que se espera seja positiva. Nessa hipGtese, as

-obras de construção da futura usina poderão ter inicio a se

guir.

Num contexto semelhante; quanto aos condicionamentos exter.

nos, decorreram os entendimentos CDM os representantes da.,

Nippon Steel sobro a pi:ojeto da SiderGrgica de Itaqui,no Ma
ranhão. Concluiu-se o estudo de prG-viabilidade, bastante

aprofundado, COM definição de localização, processos indus.

•triais, dimensees da usina, linhas de'produtos, política- de

mistura e de distribuição de produtos e de investimento. X

Nippon Steel foi concedido um prazo realístico, em função (33

quadro siderúrgico internacional, para definir seu interes.

se pelo empreendimento, ao qual a SOMBRAS confere posição

relevante no seu programa de expansão dp parque siderúrgico

nacional.

No setor de não planos leves e , medios do grupo SIDERBRAS,te

rezaram tratamento prieritaria os trabalhos relacionados com'

os processos de redução direta para aproveitamento do poten

cial das usinas que empregam redutores nacionais, em•confor

midade 'cem' a Resolução n 9 31 do CONSIDER. Teve andamento ,a

projeto da COFAVI, que prevõ uma expansão para-416.000t/ano

de aço liquido at5 1981. Na USIBA, intensificaram-se ostra

balhos de implantação da laminação com capacidade para 30(1000'

t/ano cujo termino está previsto, para o final do pl :Oximo a-

no, ' Na COSIM, única usina do grupo que disp3o de instala:

ção para fabricação de tubos sem costura, o problema foi e.

quacionado cot vistas á expandir a capacidade dessa fabrica

ção, com o simultáneo melhoramento de' suas' instalaçaes atua

61138 Na PIRATINI. al5m do objetivo Principal . dqt emprego ont
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pscala .do carvãO minerai 40 ÈGS 9 .cuidou-se de
sWtalanceatento dos produto cOm Vistas a melhor tenta

Ii1idad0 da prodUção,

ÀeXpectativa por definit5es quanto ã estrutura de capitaido
Projoto Mendes n:hiow não impediu que os estudos relationa-

' dos coM'esta 'usina de não-planos a erguer-se em Einas Geam5;5
tivessem and:atonto. No final .do exorClefo„ estava ;sondo (e-
laborado a protocolo a ser assinado logo no inicio aó . ano
prOxisio, ema :a Construtora. Mendes Júnior e que confirma :a
pattiCipação expressiva da SIDERBRA5 no capital da 'nova msi
na, ainda que minoritãria no conjunto. do capital votante, a
fim de ,que a retpreSa scontinue sob a gide da iniciativa pri-
vada.

No plano financeiro, o fato de destaque foi a elevação do ca
pital autorizado da S1DERBRIÇS de Cr$ 100 milhUs para Cr$ S
bilhãeSa cot o objetivo de absorver os recursos públicos' que
lhe foram alocados para investir no setor, boh como possibi
litar a transferáncia das açOes das empresas em flue a União,
direta ou indiretamente, detinha o controle acionária .. No
últimos dia de 1975, o capital social era deCr$1,417.389.094JOE

- Importa igualmente re alç ar o desempenho da SIDERBRAS na coer
_danação das. negociaçães com as agáncias internacionais Re

• financiamento, com instituiçãés de crédito ã exportasão de
• países fornecedores. do equipamentos siderúrgicos o cot há,-

tituiçães financeiras nacionais, com vistas ã captação , de
recursos a serem aplicados no. desenvolvimento do estágíto
dos programas Re expansão da USIMINAS, COSIPA e ESN,	 1Parà

:dua.s. últimas, foram negociados cráditos nó montante	 de
258 milhes de Miares junto ao " Eiincó Internacional de Re-
cens-troça° e, Desenvolvimento (Banco Mundial) e ao Banco In-

' teramericano de Dos envolvimento

Quanto. aos entendimentos bilaterai5, obtiveram-se linhas de
Credito no valor aproximado de US$ 1,5- bilhães. em condiçãos
do prazos e de juros bastante favorecidas.. No debito. inter

:no• os entendimentos com o BNDE e a EXUME resultaram na
'CoMproMiss o de financiamento do . total "hecêss ário h partici-*
paçãe da incitIstri 'i brasileira o que vem ao encontro4da
comendação do Governo Federal de utilizar o máximo' da rapa-
cidade dos fornecedores nacionais de equipamentos ao progra
ma siderúrgico,

rara imprimir operacionalidade a . esta recomendação e ao dia
posto no Decreto n ? 76.409, de 09.10.75, a SIDERBRXS promo-
Yen rouniSes cum os Núcleos de Articulação com a Indústria

.de suas sob.sialúrias, fixando crítários para aprofuna
dar o relacionamento dos mesmos com as indústrias e com as
empresas naciorais de engenharia de projetos, a fim de , cola
cor aio merca4o interno o malor avoluma possivol de encomendas.

Duas outras ãreas da -responsabilidade institucional da SIa

1). 1'"'RAS foram z r :ind,:mzw,:e dinamizadas, no periode - 0 de *ca
"Pacitação de recursos bumanos e a de desenvolvimento de uma
tecnologia nacional para a siderurgia.

:Mediante cOnVánlo .com o Minist grio do TrabalWo, Sj'rVíço 1U"
cional àe Aprendizagem Industrial e o Instituto Brasileiro
de Siderurgia (IBS) ,' serão dimensionadas as necessidades 'pa
na o:setOr no decánio 1976/85, de operários nãO qualifica-
dos a tecnicos de nivel media, por categoria profissionalfr
Por outro instrumentd, estabeleceu-se a realização de amtpro
grama de cursos e seminários pura a proPara0Q de executi-
tO paril a siderurgia em colaboração com O IDORT 0 O 2rOgrwo

ma Nacional .de vate,"girriumenib de Executivos (PNTE) e o IBS. g,
mos temos do amndo-Ite woperação: t genica 'firmado pelos Go
ventas do Brasil e da Erã-Bretanha, a SIDSRBRÁS aproveitou
a exporá:e-mia britânica em desenvolvimento de pessoal para
a indústria siderúrgica;

gi-oR tecnolOgica, cont estimulante apoio da Secretdria de
l'oenologia Irdustrial, do Ministário da Indústria e-do- Co4

estão- om curso inddiativas fadadas a trazer impor,-
tantos' repercussães nas tácnicas de elaboração do aço, neta
&mente as que envolvem -o aproveitamento do nossas' fontes' e
nergeticas e. o emprego mais racional do nossas anaterias,pri
mas.

.A. otimUasão do: fator transporte na economia sidexúrgida, pe-
lo -estudo das melhores alternativas para a movimentação de-
matárias-primas e escoamento de produtos, foi outro traba-
lho conduzido no sentido •roferencidl, toado em wista . o pe-
se ospecIfico do transporte na estrutura 10 C1:15 C1S do aço.

Finalmente, importa assi.nalar -que o X T.00O5510 de 'integração:
no ãmbito da 'SIDERWS„ rlas empresas _produtoras ' .de aço cujo

, controlle acionãrio Ora detido pela 'União, completou-se no e..
xercició, com uma única exceção. Peaa ordem, a SIDERBgS ws

tamiu (durante o ano :0 C.Ontr010 das seguintes empres as: AÇOS

finoa Tiratini S.A.,, Companhia Sidewilrgica 'Nacional CSN
Companhia Siderúrgica do Eogi das Cruaes	 Companhia
:Siderúrgica Paulista 	 COSIPA, Companhia Tenro ..es Aço de Vi,
tOria COFAVI e ESinas Siderúrgicas Re Minas Corais
Cis[SEMINAS. .Aateriormente, em novómb-ro de 1974, ai -Usina Sido
rúagica da Bailia S,A, r USIBA jã se integrara :110 Grupo Si"

DERBR4-. Resta, portanto, para o integral cumprimento . da
Lei n? 6.159/24, formalizar a transferáncia, ía Lni estudos,
da :Companhia Aços Especiais Itabira a‘. ACBSITA. -
C0 .1110 decorrancia das responsabilidades amnliadan .com esta'
constelação de subsidiúrias, patentoou-se a neeernidade de
alteração da :estrutura bãsica da empresa, :inclusive pura
compatibiliaá:la com as exigdnciad da Lei n 9 6,159. Ema as»
semblúia geral extraordinária foi realizada em 1.2 de abril,
para mouficação dos Estatutos Sociais, sendo na-oportunida
de criado o cargo de Vice-Presidente ,e 'extinto .o ,de Diretor
Superintendente. A sociedade passou ai .52r administrada por
uma Diretoria de cinco membros, a saber: !Presidente, Vice,.
Presidente, Diretor de Coordenação Industrial, Diretor de
Coordenação Financeira e DiT01:01' de Coordenação. Comercial,
Em outra assembleia geral extraordinEria, a .26 de novembro,
foi' eleito para o cargo de Diretor Cp CoordunasãO Industrial
o Eng. Henrique Brandão Eavalcanti.

Os crescentes encargos administrativos da emprea, que dos'
de a sua fundação, •cupa dependánclas do ginistrio da In, s
astria e do Cómúrcio, em Drasnia, impw:e.cam a necessidade
do uma nova sede, sque sexã inaugurada no secundo sormstre do
pr5ximo ano do 1976, .nesta Capita). Feloral.

Cabo, por 1time, registrar agradecimento . .h cooporaç'50 roce
Ida do Ministário da Indústria. e do Comárcio, da Secreta.
ria de Tecnologia Ilidusti'lal STI e do Conselho de Não.,
Terrosos e de Sideruraia CONSIDER, ra que a SIDERBWAS pi

desse condurir .o programa siderúrgico com o sentido .de pr5,2
. It:11.,dade nacIonal de :que ele se -.reveste,

Alfredo Amorico da Silva
1:residente
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I	 Parte II)-----,_
•

NOTAS .BrnIOATIVAS,DA 1)IRETORI25

RS tÚ0NS TRA-(̂5ES . CONTÃEBIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 

•

Abril de 1.916

110TA, 1	 kuswouipios cONTADEIS 

Os Édis iMpartantes princípiosconçaoilioade
,2A ..518EN0P,AS -na preparação dás demonstrações contRbeis
100, 475 foraM os seguintes:,

Aóresentação. dassontas

O -dia 
Os Ativas realizaVels 0 os passivos exigi:vals em mais de
eStaa demonstrados como a longo prazo.. Nos exerelcioS an

: .terioreS,.Aseparaçãó era feita , com base na prazo de 4.60 Aias, A mu.-Èançar ,g4d11ãO aféttu materialmente a comparação, entre exerci:cios,CoMpatibilizaçãO com os erit6rips norMalMente
10 24-Çmín.o4s ao SOtOÉ:SiderrAr5404

by TIttilos.VInculadog aa Merdado,abetto:,	 .	 _ .
gatão demonstrados Ao auSto, acrestida dos rendimentosag,

' feridas até aydata do• balançot

o) Bepõsitos a. nrazo fixe 

Esta demonstrados Pelo valor de depOsito, acrescido dos
rendimentoS auferido 's ate a datã ao balanço,

4) Imobilizações teenicad,	 _
Estãõ 4eMonstradas pela tUsto de aquisição ou de sonstruà

çaa ,.. Incluem dera de Cr$ 64 nalbOes correspondentes a imOveis.idos
certa-de Cr$ 37 milhões, refereffise a nova sede, em	 £4se

-40:terMine40,tonstrução.

eY. Depreciação,	 .
ca-Itulada.Pelo . Metodo linear, as taxas-normaimente ado»

tecias Tio pal'a, considerando o tempo estimado de vida atil,

tffióbilizatões fin'an'ceiras 

Estáb demonstradaS ata'auSto, acrescido do valor nominal
dçiA•bonifiCaçOas recebidas em ações. pe Acordo tomo que , determina
'AHdirOla# 179 do Banco Central do Brasil, as bonificações prove-

:nientéS da aumentos de capital de subsidiarias mediante utilização
de reter:vá de Correção monetaria de ativos imObilizados foramcre-
ditadas, diretaMente a uma reserva para futuro Aumento de capitalk e
AS:praVenientes de capitaliiações de lucros. foramicreditadd às .1'9

• apitas SPéraciónais,

q) Encargos financeiros diferido_
Varam diferidos as ehtargos financeiros relativot a apli-

On5es PM eattidea e projetas p. A Aplicações que vão produzir rendi-
Mentos no- futuro, atendendo ao principio kioo de contabilidadede

.-dPatraPos4ãO de receitas e despesas.

41/J'EmPrestimos.no pais 

' Incluem o valor do$ juros vencidos ate . a date 4o balanço!.

'1) Dividendos de subsidiaria 

receita proveniente de dividendos : sõ reconhecida-quart.
40 cia deliberação pela asseMblela geral de acionistas de cada sub-
Wieria. Coda consequencia, nenhuma parcela correspondente ã parà

, 14.0paçãO ,da SIDERBRXS no lucro do. exercício cio 3.975 dá suas subsi-
dattlas..foi ainda registrada.

Empresas

Valo): 4o
Investimento

Cr$00.0 •
Quantidade
dó ações,.

[percentagem de paài':
cipação

Com direi
to a vogi,

,Sem direi'
to a votii

Cia..Sid.Wa'plonalàC$N , 1..61Ài' 518 , 1.874.917.575 65% ..
, COSIPA 753..102 753.102.047 51%	 203
USIMINAS 510M0' 570,257.032 51%	 18%.
A.P.PIRATINI 102.796 502.796.107 69%	 à

- usim 221.335	 • 44.:266.973 5645.	 à .
COOVI 776:966 76,9,60'406 51%	 AR

C01114 21.752 2.175.227 62%	 à
Cia.Sia. Tubarão 8.190 eampoc 40%	 _,

3.88..699	 '

.

i.-....---,...-----,-........„—L.
credita por conta de
futuras subscrçaes:'
PIRATUI 205 

TotrM,	 3.838.908

O valor nominal das. ações da COSIM e de Cr$ 10,00 sada.
o das ações da US1BA e de Cr$ 51430 cada Uma: az restantes são daVa.
lor nominal de Cr$ 1,00 cada Uma.

Com exacção de 31.272,420 açdes da 8STMINAsi que foraM ad-
quiridas por' Cr$ 1,30 cada uma, todas As participações . foram AdquiPo.::
ridas pelo'-valor nominal.

Não estão .ainda disponives as demonStraçoes tontabeiã
emprósassubsidiarias do exersIcio de 1575. Com base nas iiltimas
posições levantadas, entretanto, o-valor patrimonial das parcalap,
da SIDERBBES nas empresas e maio; que o valor dos seus investimen.r•
tos. As demonstraçõesoontabeis do todas as empresas Subsidiariag:
São anUalmdate examinadas, por auditores independentes.

NOTA 2	 nmàÊs!rtmMVO PAIS' - BANCO NACIONAL DO DESENVOLV/MENTO
ECONÔMICO
Emprestimos obtidos para atender ao Plano Siderargito-:,

'Nacional, atraveá de participações nó capital de empresas siderargi:
sas p 'da, realização de pre"investimentos no setor siderargico.

Vendem duros anuais Oa	 capitalizados triplestrat
mente durante , o perlado , da sarâncial que 5 40 5 anos.

São pagaveiselM 80 prestações trimestrais e sucessiMbu
Estão garantidas por c 'aução das ações subscritas pela companhia

EM cr$ 000-

Contrato 651, de março de: 1974, Ultimo
Vencimento em 1099:

Principal
Juras capitalizados

Contrata 7 8 7, 4e março de 1975,
vencimento em 2000:

Principal	 431.000
Juros capitalizados 	 23.118

456.118,

1,140.223
	 •	 m

122A__,A  -• CAPITAL

As ações representativas ao capital social da companhia,
Drainarias e nominativas, de valor nominal de Cr$ 1,00 cada

NOTA . 5	 GABANTIAs DE. nmp n-f;sTxmoS , Dn BUBSTDIT,RIA2

A SIDERWM cima ou se comprometeu a darj ate a. data do balanço,
garantias em financiamentos obtidos por suas subsidiaria s em entída •

dos financeiras nacionais e internacionaiS, na montante de 	 CO

1.728 milhEirs.

adótaJos pem

do pNeretio

adotados

600400
84.10%

684.105

são



REGULAM 1.-rwro

DECRETO-f,EI N9 72,771, DE 6-9-1975

DIVULGAÇÃO 1\1 9 1.223

PREÇO: Cr$ 6,00

'A VENDA

Na Cidade do .Rio de !endro

-Posto de Venda — Sede: Av, Rodrigues N ye* ir

Posto de Venda b Ministério tla Fazenda

Posto de Venda –II: Palácio da Justiça, 39 pavimento

Corredor . D	 Sâa 311

tenc	 pedidos pelo Serviço de Reembolso Nota/

Em 'Brasília

Na sede do D,1,N.,

PREVIDÊNCIA SOC1M

nta-feira' DIÁRIO OFICIAL' (Seção 1 Parte 11-) Abril de 1976 1493

PAREdER DO CONSE1410 •/SCAL

O Conselho Fiscal . da Siderurgia Brasileira S,A.
SIDERWS, Pelos seus membros eketiVos abaixo assinados, tendo em

é 'Vista ó dislieSto na Lei das Sociedades .por Ações ( :Decreto , Lei n9.
-2691) de '96.O9 .1940/ eXabineu o : BaIano Geral e a Demonstração'

de :Iucroa , . e perdas ;, referentes ee . exermicio • de ]995, bem como o
Básterio da. Diretoria, tendo encontrado .:tudo. em perfeita ordem„.	 ,

.(j ISaiànçO' em apreço' e ' a cohta geral dê LUcrMs é
Perdas, foram auditados pela firma Deueinhas , Campos, Coopers
&.Lybrand, Lida-., auditores independentes registrados -no Banco

. , Central ,sob n , c5 numero GEMEC-RAI-75,,O56/M,

O Conselho Fiseal tendo , obtido da administração da
OtPresa todea as informações e esclarecimentos nemessãrios ao de-
sempeaho da sua missão legal e estatuteria, e de parecer nue os.
tivros, Documentos de ' Contabilidade, m Balanço Geral, a Demonstra
çãO de Lucros e: Perdas : e o Relatõrio da Diretoria, estão em ,con2
&ãeS de merecer á aprovaçãe da Assembleia Geral dos Senhores Acio
nistas, louvando-se a Diretoria pela boa gestão dos négecios da
-Siderurgia Brasileira S,A. 7 SIDERBRAS, no exercício de 1975,

1.3rasilia, 29 de 'fevereiro de 1976

JOSAPNAT 'CARLOS BORGES

ÂLMIR . CiFRFANO BALDES

P1R1OLES DE VASCONCELOS 'GARCIA

PARECER DOS AUDITOPES

limos. Srs.
Diretores da
Siderurgia Brasileira S.A. - SIDERBRAS

Examinamos o balanço patrimonial da Siderurgia BrSsilei
ra S.A. - SIDERBanS levantado em 31 de dezembro 4e 1975 e as 'rei
pectivas demonstrações do , resultado económico, dá ,movimentaçãe das

• contas do patrimônio líquido e da obtenção e aplicação á recua
tos correspondentes ao exercício gindo naquela data„ Nosso átanie
foi efetuado de acordo com , os padrões de auditoria , geralmente fa
ceitot e, consequentemehte, incluiu as provas nos registros conta
tels e outros procedimentos de auditoria que julgamos neceSaiirlos
mas eirOunstâncias.

Em nossa opinião ' as demonstrações m 'ontetels:acima réfe
ri-das- representam adequadameate á posição patrimonial e finandei
ra da Siderurgia Brasileira S.A. - SIDERBRÃS .à11 31 de dezembro
de 1975 e o resultado de suas operações; a movimentação de suas
Contas patrimoniais e a obtenção e aplicação aè rectirsos corres,
pondéntes ao exercícim, findo naquela data, de acordo com os prin
Cipios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados de maneira
consistente em , relação ao exercício onterion	 • ,

:Brasília, 23 de janeiro de , 19276

ROUCINHAS, =os, coopus a LYBRAIID,
C4C-5P-5528-S7DP GEMBC-FAI-73./D58,1u

NI1Con elaró
,Contador cRC-S,19F-26B Aipp,c1w-Ra 1,264

GEmEC-RAI- 73/058,-4-FJ
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MINISTÉRIO DO
EIANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

pssáring0 1).9 ,COUSELTIO 12%,./k1)1n51/I.M.13_2_,A

Altera a dotaçaO de cargos
de chefia o assessorament6
para as Coordenações Regia
nais de Programas at Natu
reza...Social (CREPS).

• 'O SONOC150 . DD ADMINI$313Ag0 DO DANCO vasetont DA
)áADITM'0,1OM . roanact, reaUsada g 24 de i'ovorciro de 1976/

' Usando das atribui0es (pé lhe são Conferidas pelo art. 15.ão
.:lastatuto 'aprovado pelô Decreto 19 72,512, de 23 de julho dé

CONSIDERANDO o significativo incremento do ritmo
Lao CPSra0e0 a oarea da, Are& de Programas d atureza Social
e as perspectivas de expansão que oferecem com a execução de

axc Nacional da Nabitaçãe Poptaet;

.VONSIDERANDO quar com a efetiva implantação do pro
PO4sC. • de-de-Océ-Atra-Ui-ação objete da RQ 149 4/74; aS ativida
das de-anãliSe e geeMpahhamento da execUção fisicoinanCeira
dos-projetos habitacionals serão desempenhadas pelas , Unidades-	 .

1130-$.ionais;»,

maluilmAnne, finalmente, que a estrutura e a dota
- •ç do 	 de pessoal das Coordenações . Regionais da Èrea_	 _

PXOSWAffiàs' de Natureza Sodial devem guardar proporciónalida
do-ceirt:atipp o a intensidade das tarefas a cargo de cada Co

.	 Ordenagãoe acordo oemallogxamação do PLANHAPt

rt	 SOI.t\T

1. vicem extintos ná lotação numãrica das Unida•
des Regionais do DN5 o. 	 cargos;

34- NAS UNIDADDg REGIONAIS A

6 (seis) Coordenadores Regional-so a ni
vai, de Subgerente;

12 (doze) Assessores R;

24 (vinte 0.quatrol Assessores C;

1.2 NAS. UNIDADES REGIONAIS n

4 (Cinco) tberdeaadoxes RegienaiS1 a n1
vel de Subgerente;

l:() (dez) AsseSseres C;
2.0 (vinte) Assessores

2.. Picam criadasas soguint:is funçõet gratifica
para desempenho do chefia o assessoramento nas Coordena

-0.es Regionais de programaS. de'llaturcza Social (CREPS):

NAS UNIDADES RECIONAIS A

2,1.3. - ?a. REQIg0

1 (hum) Coórilenador Regional-, a
ni'vel de Subgerente 4,e
Unidade Regional A

2 (deis) Assessores 13

3 '(trõs) Assessores C
R (dois) AsSéssores-AuxiliareNA
?. (hum) Assessor-Auxiliar 3
3. (hum) Asáessor-Auxiliarla

INTERIOR

24.2 me ,g,,,_REGIK(3',
_N

3., (htut) Coox-à!eitábr noc.,1"brial,
niVel de 5-UbgeUnte
Unidade RegiOnal

2. (1111p1. Assessor. B
2, Cr:10W .Assesseres, C
1 (hum) Assessor,,,Auxaigr
'2' (dois) AsseSsorenuxiliereS

(hum) Assesto:c-AUX:1,11U' e

P41,3 44'.6a.

1 (hum) Coordenador 17n:tona1 ? á'
nivel de Subgerente c10
Unidade- Regional-A

2 (dois) Assessores 13
5 (cinco) Assessores C

(hw) Assesser-AUxíliar
2 (Gois) AssesSores.ruxiliarc. 5
1. (hum) . Asse'sser-AulAlar C
1 (hum) Asseasor-Auzillar D

2. (1-n.t, ) Coolrdenador Peional,
nivel de subgerente de
Unidade RegionalA

• 4 (quatro) A'sseseores
O (oito) Assessores C
4 (quatro) AsSessorcsAurillares4
3 (tr6-S) Assossorts-Auxiliare5
1 (huM) Arsessor-Auxiliar e'

(tr&J) Assessores-Auxiliares 17f.

2.145 6a.naugo  

1 (hum). Coordenador Rdciona3.7
nivel do Subgerente de
Unidade Pogional A.

1 0111,4 Issossor D
2 (dois) Assessores C
1 (hum) Assessor-Auxili gr A

2 (dois) i=ssossoros-AuxiliaresS
3. (hum) Assossor-Auriliar

9a..REGI:ÃO

1 (hum) Coordenadorr-Regionals a
nivel de Subgerente da,
Unidade. Regional 21

1 (D.-ml) 7,scensor ii•
(ta) Assessores Ó

1 (hum) Assessom4Alualigr
2 (dois) Assessoree-Auxiliares 13
I (hum) Aszessoz-Larilinr C

2.2 4d NAO UNIDADDC PIXIONZ.IG D,

2.2,1 - la. 3;','Irren

(hu) Coordenador Rcctional, a
• nivel do Subsorcnto 40

Unidade Regional n
2 (dois) Zscoasores C

(hnm) ' Awcssor D
3. (hum) Assessor-Anxiliar A
1 (hum) Assessor-Auxiliar 5
1 (luuni) Assessor-Auxiliar -e

2.2#2 2a. REGI2.0

2. (hum) . £tórdonador Regional1
nivel do cnbucronta ,dra
-Unidade Regional 13

..NC.N9_,2/76
-- 1



•(hum) lissess- C
(tres) AssessoreS

1 (hum) Assessor-Auriliar
(hum), ASsessor-Auniliar

1 (hum') Assessor-Auxiliar C
*44" Pl. e 10a. REGIÕES'

1 (hum) superintenUenta 8 Chefe de Un&dade gen.
tra2;

/hum) Superintendente AdjUnt.op eubdher.:0 de.
Unidade Centrai

3 4•1--a5.S) CoordenadC?reS de Assog, funzta nS13(301.2
Usada

trai (Assessor Atusi;LiaT,' 13)
2. Vica aprova.da . a seguinte estrt.xtura pana a $uppo ,

.tintenancia do Sistema Vinanceiro do Saneamento2

SUPERINTENDBNCIA DO SISTalA r:1.\TANCEIX,R0 DO SAITI:nsma

ASSESSORIA DE A1f2iLISE 1PROGRUSMX0
ASSESSORIA lir, coNnon TgeNZO
ASSESS0RIA.2INANCEIR21.

D.W:CSÃO DE 0.W.C3NTAÇ2O CONTROW1 ADIWOXSTRAn
VO

anigça DE DOCUMENTAÇÃO
,SERVIÇO DE ADMINISIGAÇA0

SEÇÃO DE EX7EDTSNTE
SEÇÃO DE 11ECANOGRAFIA,

0,, picam •criadas •as ,seguintes LeungSes gratiMeadas4
pura desempenho de 'chefia e assess.orame.nto na $Upeni.ntead
do Slstagg Minan.001...re . do, Saneamento:

• (hum) Superintendente, .thefe de Unidade Cell,.
trai

• (2uni) .6%1•Pe•XintWidente..Adfiwato3 ,211belie,te ao
Unidade Central,

3 (r$) coordenecioteo de Assesoxla• rOsy,)eck%
• • lioada

.(vinte e 11m) Assessoa:es
ã (ts) Assedsores •••

.(tres) Assessores :C •
.2 (dois) Assessores
2 (doze) 'Assessores Auxiliat
• -(oito, .Assessores 2uEilLar -7•3
15 (Seis) Asses. sores Auxili,a3:

(hum) Chefe de -Divisão
(doiS) •Cf.hefe , de .2ervi.90

.2 -(dois) 'Chefe de Seção
3 (trãs) 2uxf.1.11ares de Serviço• •.

4. As atribui96es bfásices 'o comuetC.-Incia dos 6rgãos.
Integrantes .da estr.ntura •aprovada pela presente 1:Zesolução, bem
come o "desdol;xamanto .das Assessoria spccialidas em Grupos
wtecutivos,, .a elas .diretamente VinOU,tadose de:Unidos era
At9,..comaementardaDireorIzto

X. presente Resoluç'.40 entra em vigor nesta datar
xv.trjéianile a le N9 21/6Q, ,a 10::'; N9 22/68 ,, a seT	 1/73,, A g'
Ng Vi1730 a RO Ng /73 e :denteio asposi4,25ea em corrert:rioe

mio ia:=irawir.	'de ftnverezo ,d(;4 19w,

MAtIntero .ÉcImuS.,4
_Pm,s142rbto

Cuinta-feirál, MÁRIO PFICIAL, •(Seção k.	 Parte -11)	 Abril de '1916 14952	 '

t:14 Çguatorze) AsseSsereS
1.(h1.1m) Coordenador IZegiedt4:1g,

na:vel de Subgerente
ft.

de
(hum) Assessor - C
(sete) Assessores AUxiii,aV

Unidade Regional E 6 (seis) Assessores AuXiliar -3 •
2 (dois) Assessores C,
1 .(hum) Assessor D 2 (dois) .Asses.S.-.ords Auxiliar

(Juu) Chefe de Divisão
1 (hum) As ses.ser-AuxiliaC ã

(trãs) Chefe de, ServiçO2. (dois) :Assessores-Auxillareg
2 (dois) 'Chefe de Seção1 (hum) Ass'essor-AUNiliar C 1 (hum) s'ecxetãrio de nesfe	 de Unidade Cerl

2.2,4,	 REGIÃo:

(hum) coordenador Itegionng
ni7 vel de Subgerente do
Unidade negional, 33

1 (hum) Assessor C
2 (dois) Assessores 3..)

1 (hum) Assessor-AuxiliaC 71„
2 (dois) Assessores-Auxiliare

1 (hum) . Assessor-Auxiliar Cr,

provirnento ,des varges ora. Criados, assim COMO
es..eVeritual remanej .amento dos .ser.v.idores titulares de cargos
eXtintos; se .farrt na medida das necessidades do .$03;ego de

Acw:clo dom as normas xegulamentaras.
l•

4. Á Diretoria :bAL5rar1 os ato!! complemAttânt
ítS_Caãeilto iteedluOio, que entra em vigor nesta iixta, revoga/Ião
ix2 :Item 3.9 da na N9 14/773 4, no que c oncerwe Xrea. de Programas
1 0e Natureza, Secialp assim come a parte final do álA)za ri da AO
419 22/74 e donaln dà;$posigUa em contrflrio,,

de"t•nielro,,27 de ..fevevaia
katIRteko acabam

xxo§1..aente

.Alteta, ectrattira Superintenga
eia do Sistema'Financeiro de SaneA
'alento e dat OgtraS pr,ovidnela20

61Wrian 752 25,D1407:5T2AÇgc9 de BIN,NCO . NACIIONn

ZA131"IsiSOkto. em .reunio xealizada a 24 ..de fevereita da ag-766

usando das attfluixiSet.-2 que lho s* . ão conferidas pelo arte 2.5 dç,

?, stattYred 4R.AZovasit) polo geer4to) . nQ 72.U.3.4, dm 2,3	 jull;so

;4730

CEtbetNII-V, a•wpaildõ. verXel.ã.rN4ia-0.0.•i/U.Me2
tUter.ta rinanceir,o da .Saneamento .e 'diante da neeetsidads

ad.equar a eatrutura operacional. da Saperintendáncia do -SFS

Z)ttra ,gazer frente a cres cante demanda de serviços na impielnerk.

;*ação do Programa de :Yin,aaoiMentO para Saneai:nen:to t- rã:19'MM

genS. gubpxo.grosnas.4

ER

19 rtetain el•ttintagr	 lobac2to nrangriets dF.1. Supw.14

*met:nela	 ris•texua x.,44.304-44;g rElp ãpà2,93w4to# 120

Pg.,g9.1;	 ti•Og;.1.?4$
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Aprova a estrutura das Subgcréncias
Regionais do srs e aa outras provi.
dàncias.

O CONSELSO DE AOMIN-ISTRAÇ,ÃO DO BANCO N&IONAL DA
PARITAÇXO, em reunião realizada a .24 de fevereiro de 1976,,,

'114,ando das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 15 do
Estatuto aprovado pelo De.creto n9 72.512, de 23 de julho de
1973.,

CONSIDSRANDO a expansão verificada nas atividades
ao Sistema Financeiro do Saneamento e diante da necessidade de
descentralizar as atividades da. Superintenclencia do Sistema
pinanceíro do Saneamento para fazer frente a crescente deman
da de serviços na implementação do Programa' de rinanciamonto
para Saneamento - FINANSA a de seus Subprogramas,

II In .$ O L

1, Ficam extintos na lotação numérica das Unida
dês Regionais, os seguintes cargos e funções, referentes . ãs
Superintendancias Regionais do Sistema Financeiro do Saneamen
ta, criadas pela R' N9 37/71, cuja denominação fica. mantida
par Subgerâncias Regionais do 'SF5;

ai (onze) Subgerentes Regionais do SFS (CC-02)
2 (dois) Assessor-Auxiliar Ar na DR-3
2 (dois) Assessor-Auxiliar A, na DR-4
1 (hum) Assessor-Auxiliar A, na DR-5
2 (doiá) Assessor-P.uxiliar A, na DR-7
2 (dois) ,A.Ssessor-;Auxiliar k, na DR-9

rica aprovada a seguinte estrutura bãsice. para
Subgeracias Reg:ia-riais do SFS.:

Subgerencia. 1/e0.onal ao SFS
Grupos Executivos RegionaiS

3, picam criadas as seguintes funções gratifica
de.,9, para- deCompepho de ,chefia e assessoramento nas Unidades

•l,Zegiorials.:.

2.1 (Onze) Subgerentes Regionais do SZ'S (CC-02)
36 (trinta e &els) Assessores C

4, lks atribuiçges b -ásieas e compatância dos trgãos
integrantes da estrutura aprovada pela presente Resolução e
o desdobramento das Subgerâncias Regionais do srs em ,Grupos
Zxecutivos Regionais a elas diretamente vinculados, bem como
a lotação dos Subgerentes e Assessores referidos no itera 3,

serão definidas em ato complersen.tar da Diretoria.

50 A presente Itesoluço entra em Vigor nesta data,
revogando a. RO In 4/74. e demais disposições em -contrario.

de Qaneiro i 27 da fevereiro de 19769

VAURICIO SCHULMAn
Presidente

PC N.c; 

'Altera e astrutúrá dá 'Carteira
de Programes Habitacionais
(CPP) e dá outras .pxovidenclarie

O Ce. n ,:ELNO DE ACjINISTRhÇU DO BANCO NACIONAL DA
HABITAÇÃO, Cm rounrjo realizada a 24 de fevereiro da 197,u
condo de atribuiç gcs que lhe wão conferidas polo art. 15 do
Estatuto aprovudo polo Decreto nn 72.512, de 23 do julho do
1973.

CONSIDCRANDO a aecntwa n;la expor,z-,ão do ritme das ope
raçew uu‘ porvision.idas pela Área do Programes H:-bitacionais
e a g.,4, octntiva do um maior desenvolvir;enta dc .stas operes;

GONSIDERANCO os novos encargos quo foram aribuidos
à Arca de Programas W!bitacionais, pela trunrerCrnela das
operações 'Ix:flUtiVa3 2 ,73 Progra-as forcado do Hipot&cas 8 Ina
titUt03 de Providric5a, oriundas da Carteira de Operaçaes Es
pulais, conformo o disposto no fiC nn 2/79;

COfdIDERANDO, ainda, a necessidade de atualizar a
estrutura organizacional da Carteira de Programas Habitacio
nais on obodi.É.Incia ao disposto na RC nn

RCSOLV E:

1. Extinguir, na estruturo dá Carteira de Progra
Ma s Habitacionnis, rla Unidade Central, 'os seguintes cargos
?un ges gratificadas;

1 (hum) Carente
1 (hum) Subgerente

2 (dois) Coordenadores de Assessoria Especial!
zada

7 (teto) Assessor A
5 (cinco) Asr,-.'essor
2 (dois) Acrescer C
4 (qs_Itle) Ase.eszer-Auxiliar A

12 (doca) Assessor-Auxiliar 1:3
E3 (oito) Ass,e,ssor-Auxiliar C
3. (hum) Chufe de Serviço
2 (dois) Chefe de Seção
3. ,(hum) . Auxiliar de Seriiiço D

2, Fica aprovada e seguinte estrutura para . a Car
te ia de Programas Habitaciogais na Unidade CantralS

• GerUcia
... Supervisão de Contratos e Análise do Documen

tos
Supervisão do Anál,ise de Programas

▪ Supervisão de Controle de Programas
- Supervisão de Orientação o Apoio Social
• Serviço de Apoio,Administrativo

Seçãode Expediente e Arquivo
Seção do Serviços Gerais

Criar as seguintes Funçães Gratificadas, para
desempenho de Chefia e Assessoramento, na Carteira do Progra
Inas Habitacionais:

2. (hum) Gerente
3. (hum) Subgerente
4 (quatro) Supervisor a nível de Coordenador do

Assessoria Especializada
9 (movo). Assessor A

9 (nove) ASPessor
3.4 (quatorze) Assessor t
12 (doze) Assessor-AuXilier
12 (doze) Asseseor-Auxiliar
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•9 (nove)' A ssessor-Auxiliar C
1 (hum) Chore de Serviço

•(dois) Chefe de Se.ção
.1 (hum) Auxiliar de Serviç'a 'D

4. As atribuiçães básicas e compotencia dos 6rgãos
int.,grantes da estrutura ora aprovada, serão definidas em
ato complementar da Diretoria';..

5. A presente ResolUção entra* em vigor nesta datas
revogando- s e a RC rif.' 23/74 e demais disposig-3es em contra
ria.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro	 de '1976.
MAURiCIO SCHULMAN

presidente

RC NO 6/76

Altera a denominação e a estrutura
da' COordenação Regional de Progra
mas Habitacionais (CREPE) e dá. ou
tras providências.

O CONSELHO DE AEMINIS 'TRAÇÃO DO BANCO NACIONAL DA
•ITABITAÇÃO em reunido realizada a 24 de fevereiro de 19 i6
lisando das atribáiçOes que lhe são eenferidas pêlo art. 15 do
Zstatuto aprovado pelo Decrete n9 72.512, de 23 dê julho de
1973,

Á

CONSIDERANDO que, com a efetiva imlant"aç'ão do pro
cesso de descentralização, de que trata a P.0 N9 14/74p a eke
cação dos Programas, devidamente rotinizados, serã. tranaferi

as Unidades Regionais;

CONSIDERANDO, ainda„ que a estrutura dascentralrza
-da da Carteira de Programas- fiabitacionalS deve ser oompativel.
Com . o volume de Operações previstas para as diferentes.Regiões
do SFE.,

R E S	 13 'V ).:

1. Extinguir, nas Unidades' Regionais do ENE, o Gra

po Executivo Regional, criado pela RC NO 14/73 á denominado
Çoorderiação Rgional de Programas Eabitapioi?ais (CREPE), pela

,I49 65/73.

2. Extinguir, na lOtação nuMerica da Coordenação
Regional. de Programas Habitacionais (CREPE), os seguintes car
gos. g funçães grati4.-cadaS., criados .pala RC N9 14/711

é- Nas Unidades Regionais "A'

.(hum) Coordenador Regioned
2...(dois). Assessor .13
4 ,(quatrro) .Assessor

2.2 Nas Unidades Regionais

1 (hum) Coordenador RegiQnal
2 (dois) Assessor e
4 (quatrs)) Aessesor-2

'2. Criar, nas Illidades Regionaisr a Supervis go Re?
gionai de Programas Habitacionais (SUREPH) para desempenhO
das atividades relativas aos Programas Hahitaionia a cargg,

	

da cru, com a seguinte estrutura b 	 éãsica:

IJPERVIS.K0 13ESIONAL DE PROGRAMAS HAT31TACZO111141

Grupos Executivbs Regionais da SUREP11

4. Picam criadas as seguinteS funçSes :gratificadad
para desempenho de Chefia e Assessoramento, nas $uper vís.cie

Regionais de Programas Habitacionais;

402. ':Nas Unidades Regicnalsi"Ww

a) 3a.,Região

3. (hum) Supervisor .a rirvel. da Subge
rente Regional,

2 (dois) Assessor 33.
4 (quatrci) Assessor
3. (hum) Assessor A
3. (hum) Assessor Auxiliar
3. (hum) Assessor Auxiliar

Sa.,. 8a. e 9a. Regn'es

3. (hum) Supervisor a nr.vel de Subn
rente Regional,

â (dois) Assessor 13
4 (quatro) Assessor
2. (hum) Assessor D
2, (hum) Assessor Auxiliar' *21
a, (hum) Assess:ar Auxiliar -13
2. (hum) Assessor Auxiliar -C

6a.,Regi'ão

3, (hum) Supervisor a 2v'e1 de Spbge
rente Regiona9.

3 (tres) Assessor
5 (cinco) Asselssor
3 (três) Aàses Sor Au4 ar -A.
2 (dois) Assessor Auxiliar. -3

' 2 (dois) Assessor Auxiliar -C.

él) 	 Regao

(hum)' Supervisor a ni'vel 4e• Subg,2
rente Regional.

4 (quatro) Assessor 13
8 (oito) Assessor e
4 (quatro) Assessor Auxiliar -21„
4 (quatro) Assesser
2 (dois) Assessor Auxiliar -C
2. (hum) Assessor Auxiliar -121

4.2 Nas Unidades Regionais "B"

lê. e lia. Regib'es

3. (hum) Supervisor a nrvel de .Subgat
reata, Regional:

2 (dois) Assessor e.
4 (quatro) Assessor I)
2. (hum) Assessor Auxiliar <-21

2o) 2a. Regrão

j1:(hum). Supervisor a n£vel	 :Saga
xeete Realces/

'CONSIDERANDO o substancial incremento das , operags
'tuporVisidnadas Pela Ares de Programas Ilabitaciorials e a ex

pacta-Uva de maior expansão destas operaçOes;

8	 D ARIO OFICIAL (Seção — Parto 111)..—,,,,...~or<arun.prnkowaraknampr.,..r.v.r..tevo.t.r.nr ••• ..,^. nkv.m•r*ruwexrgwuo.-,-*,mumay.a.eeçreerauvsseaenurxnzeray.eiaowm.........à..,
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tdoisYlesessaCil
4 tquatrb): Assessor a
I (hum) issaéssor

I DIUM1 ásáenor Auxiliar 	 2

o)

á, (hum) supervisor a ni'vel de Subv, 1
rente Regional.

2 ta0isy, Assessor .13
tato) Atsessor e

2. (hum) Assessor
2. (hum) Assessor Auxiliar -A
a olmo 2issessoz .auxiaj,ar -3

:Sâ . ",As atribuiçO'es "asices e oompet$ncia. das Suner
ritriSSée Regionais de Programas. liabiteolonais serão 'definidas
.jul, ato complementar,	 Diretoria..

Ú. A presente Reeolução entra em vigor nesta datas
ri?-iliegalião' o itera1 da Re 1\TÇ:. 14/73 no que se refere à, Are& do
;itzogramas /rabitac£onalp e demais disposiOes em contrario,

Rio de Janoiros27 , da felisreire de r 19750.
Mantel() :SCHUZMAN

t'reGidante,

2. Pica aprovada a. seguinte estrutura para a Sue
rintendtncia de Agentes Financeiros:

GERÊNCIA

Serviço de Apoio Administrativo

Seção de Expediente

Seffão de Mecanografia

SUDERVIaio	 ALIALIsE R PRoGRAMATÃo

Serviço- de Analise e Controle de Expansão

DIVISÃO DE ANÁLISE DE DADOS

Serviço de Apuração de Dados

DIVISÃO DE pROenmAçÃo FINANCEIRA

Serviço de Programação , e 025.amento

SUPERVISÃO DE OPERAOES

Serviço de Controle Ce Limites e Gar-rtntias

DIVISÃO DE APLIC2ÇõE5

DIVISÃO , DE CONTROLE DE OPERAOES

SUPERVISÃO DE COkaReLE E 2\CON21umENTO

DIVISÃO DE REGISTROS

Seção . do Arquivo e Documentação

Serviço de Controle Serietãrío

;Serviço de nna/ise de Contratos a Documen
tos

Attera a estrUtUra da SuPg,
-rintend$ncia. de Agentes
nanceiros e d'a outrae pro
vidãncias.

-00/441SELROTiADMI&ISTI1\e40 DO BANCO 11ACIONArt DA
l'222051VA0."0,: em, reunião realizada . a 24 de *fevereiro de 197C,
...1.1.sando das ,atri.ipuiçes que lhe tão conferidas pelo art. 15 do
IllstatutO twxovado cØ Decreto nçi 12.5/21 	23 4e julho de

cmottntoo qua o aceMPaabaMent0 do 4Pido Cresci
fíit;m1 da 9.1áteina Brasileiro. aè Poupança e lit,pre6. 1,:imó exige
t,,y4u09 comp4t£yol da estratUra do	 93.1a O suPerViSiona?

'.01;tIDZRA:t2POs aitaa, tua a £1.scalilaçZo a orienta
Ige . dos Agentes do SERE recineíeM centinUOIWIta 1W1h0.X4.2
IggagOde 40 pessoal. tUnico' empregado:

to,IsrtrAND0, ginaiwultel ma noVils for= dõ atún

Nao Nètriztas	 I;C: N 3/74#

Itt O 1/ V 111

1. VidaIrt eUti1Vte2 /ia lotaçtp irvaM521da da $UpUin

lIeurIgneia 4a Agentes rinanceiros cS seguintes cargos 0 fun
‘151.(.50Z?,

2. Mut) derente
2- (deis) Subgera1te2

) 2. (ht.m) edordeneder te. .71.,%.103.10:14 grice4412140,
- 2 (dois) Assessores M.
2. (hum) Assessor 13

(hum) Assessor zwx_tliat
t (cinco) Chefe de DivisãO
• (aais) Chefes de Serviço

W4O) C*1949 #9 4e0W

DIVISÃO DE CONTROLE- E ANALISE DE DESEMPENUO

Serviço de Controle de Letras /mobiliaria

Serviço de Analise de Rendas e Custos

GURERVIEÃO :DR APOIO OpERACIONAly

3. picam criadas .4s seguintes funçUS gratifica
das para desempenho dos encargos d Chefia. o ZsaeSsOrmneart*
na suoerintendâncla de Agentes Financeiros»

(hum) Gerente (Chefe de Vaidade Central)
/ (hum) Subchefe de Unidade Central
4 (quatro) Stberviseres a nivel Tle CoordenadOW

de Assessoria Espeolalizada
9 (nove) Assessores
• (seisj Chefes de Divisão
9 (nov) Chefes de Serviço

3 (três) Chefes de Seção.
3. (hum) Assessor Auxiliar A
3. (huM) Assessor Auxiliar 13
• (hUM) Auxiliar de Serviço D

a‘.s atribuiçOes bt.sicas e cOmpettncla dos	 i5'e
dilos integrantes da estruture ,ora aprovada serão	 definidaa
CM, ato complementar cia. Diretoria.

.75. presente P.e:solução entra em vigor nesta .6E83
rettõ5atulo a Re 19 85/66, a Re Rui. 14/70, a Re 1,q9 16/73g a 1r.G
NO 30/73 e demais disposiç5es em contririo.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de

BAufm SCUÇL7Al3
Presidente



Re N9 f.3/76
RESoLDÇÃO DAD/RETORIA RD NO 4/7à

Altera os veis de asses,
aoramento, da- Assessoria
de Resguisa

AllaDida

EM= as oseInCas, dao tIO1
dados Regionals do. DNIT	 nO

.1que tange tiÉ SuperV500s
gionals do SiateMa Era5Ugi,
520 ac4 POUPAnça e EmprUtIMO4

-e	 putras prOvIdUclagw

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO DANÇO EhOIONAL
RADIWAÇÃO,,,, em reúnião reallanda'a 24 de ' Ulvoelre ao InGÉ
41sando das atribuiçãoa que lhe são cOnZeridas pelo ar. 1S ao
Estatuto , aproVadp pele Decreto n9 72412/ ae 28 de Julho de

CONSIDERANDO que .as caraoterXstícas dÁszenciadas.
dos Agintes Einanceiroa do SM, em JUloe da re51.0nall2e00 clO
.9istema xinanceiro da Habitação ' oxigwl naulunad t5enice.,cp
Âffiúsacional-,das Supervls5ds Regionais do .SBRE;

CONSIDERANDO as novas bases de autn5o e',0s Agentes
do SBDE somo *Banco Nacional da Habitação, a partir da RO N9
3G/741

CONSIDERANDO:, assim, .a necessidade de se Adaptarem
.m. estruturas descentralizadas dá Superintendncía de Agentes
4naneeires a almtemtitica operacional dos reginanciamentos:

CONSIDERANDO, UnalMente, o disposto na Re U9 14/
.114.

UnsOLV E;

	

MAI 	 176

3. rioun oníaaas as aegantes eunges gratifica
Oas

	

512a desempene desencargos, d'.oeheRia 	 Usessexament9
5upervisUs iRegienais do SBDE:

S'a 01. 'MS Delegaclas dàs'ea, 7ac 1.W.gleear,

t. Oltral anp'émIserUgena/
1. (hm) Essessor
2 (doisY 21sr.es5'eres 3
1 (hum) Zssessor-,.AuxiliaX'
"-1- (das), clieres de: naudiSM3
$ (tr'ãs) dh:cifcis4oSex7719-M,
• (hum) Chefe da Seão

3.	 1ics Delegaola's das 2at: Sag* 4agr 5q.,
ea., 9a. e 10a. Raçtiiiesf

• (huri) SuperViSor RegiOnal
3. (llull) Assessor

1 (hum) AssesSer C'
• (delS) CriefU	 171%71W:rd'
2 (dois) ' Chefes do ServigzY

2,3 *. Ua Delagclaa daa Ia. e Xlga gegiaat

1 (hum) Superviso'0,2egionaT
1, (hum) Assessor	 •

3. (hum); Chefe de Dlvisão

1 (hum) Chefe de Serviço

4. As atribuiçães bãsicas a coMpetenclas aos 5r

gaos integrantes das estruturas ora aprovadas serÃo definicTa'S'

em ato complementar da Diretoria do UM,

5. A presente Resolução entra em. vigor'nesta darto,

revogando as disposiçUs em contrãrio.
1. Unira extintos., nas .lotaç3eM numricas ,dam Su

pervisUs Regionais cio. SiÊtema Brasileiro de DeUpança e
pr5stimoi integradas tia estruturas das Delegacias Regionais/,
odseguintea cargos o ZunOes:

J./ (onze) Supervisores Regionais
22 (viiite e dela) Chefes de D.Viso Regional
8 (oito) Asaossores 4umniares

2. .ricam alteradas, da seguinte . formar Co astrUtM
eas das Unidades Regionais do DNUrino que tange is .SupervA
!soes Regiohais do SEPE:

,,4 11as Delegacias das .6a, e 7a. RegOst4
I

SUPERVISÃO REGIONAM DO SUE
gão de apodionta

DisasÃo DE omsnA0E8
SerViço de ZplicaOes.

DIVXSÃO DE DROGRAMAÇÃO ti25,COMPNIMMENWO

Serviço tio Coleta de Dados
Servige de Registraa o Cont'410

2.2 do n'aff Odlegaolas das 2a00 Sa ss 4ali
elagg.ga. e 10a. Regi'ded:

euminVi820 namun DO SDPE
-DIVISÃO DE oPERAOE

Serviço-de nplicaçÉes
PIVIsÃo ,DE PROGR1MAÇÃO2 21COMMUME1IQ

Serviço de Registros o Controle

Tes Delegacias das la. e lla. Regi5es:

SUPERVISÃO REGI0DApD0 SDPE.
!DIVISÃO DE OPERAOES AcOMPANUAMMW

fer,V40 do 4, lica0os e ,Reg4twa

Rio de janeiro, 27' da feuariza ae 191,T*

EADRICI0 UHDLiáN
Presidenté

A DIRETORrA. DO DAUCC NACZONAD DA HAWTAÇXe rl en rda
nigcs realizada a ()S. (;10 fevereiro- de 3.9.75, usando das aitribui,
Oès que lhe são conferidas pelo'arUge 20 , de.netatuto,, apwd?
vedo pelo.Pecreto n9 22..512/ de 23 de julho de 1973 4- e

CONSIDERANDO' as determina0e." contidtwg Na noustu.

çgo do Conselho 'de AdMinistraç(e de n9 6/75, da 5" . do marçer
de 19750

-n E' g o
_—

1. As allneas a 'e b do item 5 da RD n9 17/75 pas;
a seguinte redação:

" a) Com lotação na Unidade Central

(hum) Chefe de Unidade Central
1-Xturri) Snbthefe de Unidade Central-
3' (tre')' COOrdetaderes de AssesaoriaDapà
pializada

16 WesesseisT Assessores A
4 (quatro) ASsessores-B,
I (hm) Assessore'
1 Xhum)' Chefe de Serviço

Xtrãs) Chefes dt ,Seção
2 tdols) Assessores Auxiliares A.

ra	
.sam 'a ter
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3 (tas) usessores Auxiliaras 11
2 (dois) Assessores Auxiliares I)

(huM) Aula:lar de SeXvIP D.

14:COM lOta0c2 naR Vhida4; RegiOnal,:

O' (quatrd) Assessore2
)	 (teia) Assessorea a

A	 (hum) Assessor 1"4

21 presente Peseitbge 04,r4 Offi vlou JIOStã dat4,Svotando os 434sposigUe és1 contrUí0f

elo 'At 170101koi $ :44,4 :tever04er, saç) X97G
• yavvRà0;stiugm 	-

Pxe$4.4entf

2%1tera00 dê 'OPeiti - de. AsSessoraMento da,APQ.

Situação, Anterior
(RD 1n9 3.7/75)

:3101ÉM.O.Ozk'
•

- "-

R.130.5e

oniaaact Regi3Ona24

RD W) 5/7é.

netabeleoe nova disciplina para
os emptástimos destinados á ,exe,

cuçãO do Pro5rama °FINANclAmol
CO'PARA URBAUNAÇÃO bE coNatu
CóS HABITACIONAIS

.	 ADXRnTORA tO IMICÓ . NACIONAL DA RABITACX0 ( em rem

411£30 . 'geanzada a 19	 £earairo de 3.97, usando das atribui
confats polo artigo 30: da " X4 n9 MN/

,00 R/ de Aúóátp de 196.4, e peio artigo 20 do Estatuto aprova

RtIO Depret0 n9 7.2,5124» de 23 de julho de 1973, e

CONSIDWANDO a neceeSidade dà, adaptar a$ torMas

qUÕ.  os emprestimos do BNH.deatinados a obras da III,
traestrutura ,dos conjuntos habitacionais ãs modificações is

,.toduzidas na sistemática Operacional .0.0 .Sistema Financeiro

-O'S ' ITSbi ação e nos objetivos e mecanÍsmos do Plano Nacional
lda Habitação Popular (PLANHAP)/ pelas RCa 0 36/74, de 23 de

dezembro de 1974 , , e n9 ?Mi de 03 de março de 1975, reaPectj;

mente,

ansOnv Et

I. b Programa "Financiamento para Urbanização de

leceáuntos Rabitacionais PIN& passatá a regar-se pelas nOp,

~constantes desta. Resolução o disposições complementares,

2, Constitui objetivo do PIMC o atendimento das

21Uess3.dades, financeiras de projetos destinados a execução de

cUas de infra-eatrutUra comunitária noz conjuntos habitack2

.1nalS finanpiadot pelo Sistema YinandeirO da liabitação (SM',
inclusivo aqueles que permitantmaior integração ,dos referidos

.can.J:uutos as Palhas urbanas a que estiverem vinculados.

	

gác sena executado atravU aos . 	seguintes
'0111;004Mast

3,2. mà PINANOIAMENTO DE INERA-EGTRUTURA GERAL Á-,

51E021 *R, Objetivando o f±nancnnamto de obras 'térraPlana

9'01 abertura à paviffientação de ruas internag é 4a 'Periferia

dos ConjUntos habitacionais, assim coto de acessos diretod

Oestes aos centros urbanos e/ou mercado 4e trabalho mais prO

ximos, construção de galerias pluviais, canalização de rios e

varregos, obras d' arte e outras que Vcnbat a ser aceitas pelo

WH;

.:EINANCIAREMTÓ DE INFRA-ESTRUTURA DE GER

yços 2111WGTR/AIG . D2.UTILIDADE pftracA raup: , objetivando

o financiamento de obras de abastecimento ellãgua, esgotamento

sanitário, energia ,elétrica, abastecimento de g5s1 telefonia

e semelhantes, executadas atravás de concessionãrios de ,sexv,j,„

ços

4, Os emprgstimos do DWII atrav5s dó FINO terão co

PO Agentes:

4.1 ** PINANCEIDO, £stabelegimentps da crEdito,

organizados Sol; a forma de sociedade anônima e, preferencial

Mente, sob contrcge .acionário do Estado onde deva ser execui'a

da a obra,

4-1,1 O Agente Vinandeiro repaegara os

recursos do WIN nas condições recebidas, permitindo-se-lho A

cobrança de diferàncial 4e juros de até' 1.-15 (hum por cento) ao

4,1,2	 m casos especiais, e Diretoria

do DM cot anu'e-ricia ,e2Prossa do Beneficiário anal, poderá

autorizai: a cobtailça de diferencial de juros em .imite sUpe.

xior ao fixado no subitet 4,1.1,

4.2 - PROMOTOR - As COPIES ou 5rgãos assemelha
doS, os Estados, os Municípios., as concessionárias 4e servi

ços públicos ou outros Orgãos da administração Indireta admi

tidas pela BD1g,

5, Os r.,):.6sílMos do mc terso como	 tenericiá
xlos

5.1 os Estados

5.2 - os MuniolpiOk

as concessionáriad de serviços ptIblicoe

5,4 m outros 'órgãos da administração indireta
açOitos polo Dm,

e. Os pedidos de eMpréstimos poderão ser apresar:

tadoS diretamente ao BOIT ou por interm5dio do Agente Fiaascei

r0 e deverão 'ser instruídos com:

Projeto táenico aprovado pelos 6rgEds

competentes, acompanhado de orçamento detalhado das obras a

serem executadas 0 ,de cronogtama físico-financeiro;

Nos casos de conjuntos novos, O
projeto é o, cronograma das obras de infra-estrutura deverãoser

aprovados, tambôm, peio Agente Promotor do projeto habitacio

mil, valendo coro ta1 o .sou onctimiallalaçnto ao Danço pelo mes

Dia 2lgot PrOraOto'"

•

Situação
Proposta
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6.2 " austificativa da adequação daS obras :4
será OgOontadas ao tamanho e aa caracterIstica% Ácio-aeona
icas da.P0PUlação, a ser beneficiadas;

5 ,4 " çarta de intenção do Agente PinanOdirO,
tatigog4ando sua eoncerdanoiaewparticipár -4a operação, quan

Fleemprastimo for apr_geentaao diretamente -ao DNUI
Documentação sue possibilite o estudo da

4apaCiaada Ct endiviaamento . do 'Deneficiario Pipal,tHao Utado
ou mq"0409,gagantidor do emprástimtl da-acordo com A .legis
2.40e 01, Vigor,

I., Os eMprastimos e repasses COncedidostOM Daca
00Sta FeSoll4o obedeceeãó as seguintes condiOes basicas1

7;1 Valor: .4 Ata 100% (cem por cento) do in
vastiMentO-total, inclusive despesas-de planej amento./ fiscal/
jaçãg. s administração de obras:, suando admitidas pelo Ull)

74" Prazo ae.raranci,1

7.24,-. O mesmo do emprestiMo h4itaeles
g.gue estiver vinculado, quando se tratar de conjuntos em

tgeoução,pu por iniciar-Se:

7.2.2 " NOS deMais casos, o prexastoPã-
ra exeen 'çãc das Obras projetadas, acrescido de 5 (seis) meses,
nãe podendo, ,n total, ultrapassar 24 (Vinte t quatro) meses.

Prazo, de Amortizaoão1“ Me 18 Xdezolt0)_
anos: exans5,ve o período de ta:rância.'

7.4 Regime eTaxade juros! Os juros Sertó
pâgosmenSalmenter ' inclusive durante a càrãnCia, 0 calcUlAdoS
com bas nas.pormas da V), N9 41/75J• ,

7,5 2.9.2.4921521.W2k0 : ceguAdo o	 W.am?
Ao :Corrogãomonstia (Pcm);

• 7.5 04 AmortizaçãO: - Segunde o Fistema .de
tilaçãeaConstantes (SAC), em prestaçães mensais;

7.7 m Garantias: .4 Uma aunais das eapeelflea -
das a seguir, a critario do DNII:

7;7.1 - Vinculaçao temporária de, arreca
dação ,de Imposto, taxa, receita operacional ou transfarencia'
'41,14log "a. ent4dada temaaora OU 5arantidoea do emprestim01.

7.14 Fiança Fancaria ou ac Estaao OU
RUfliOrpiOs

7.7.3 m nItão 011 Penhor de CaUlasEirc
tecarias, Letras Tmobiliariaa, 0briga0ea Reajustaveis do Ws
ODUeoNacional ou deWesouros nstaduals;

7.7.4 - Oeguro,de nultd1

7.7.5 UiPoteca01

tional do respectivo tstadoe, quando for o caso, *clã COUp4

municipais, -ata trinta (30) dias , antes- do encaminhamento

mesmo programa ,a instancia superior;

8,1.2 - incluir em stuprograMa t orça
'mento anuais de Investimentos, responsabilizar-2e pelo ginan

ciamento e. executar, nes prazos previstos respectivos prci

'jetos, escbras-de exten4o-daS redes dedistribuição , de agua

ou de esgotos programadas pelos argaes habitacionais indica

dos no eubitem anterior para os conjuntos ,existentes ou,	a

construir'em-sUa zona de- atuação;

- nahipatese em qUetsneSimos ke4
viços rião possain Ser Incluídos em sua programação :anual
ser executados- sal' sua responsabilidade direta, analisar 00
projetcs teenicos e acompanhar a e2ecução de quaisquer obras

de abastecimento Wagua ou de eágotanento sanitário ; premoV,Ã

das pelos-argãos indicados= tulatem £.1.1, em conjntos

bitacionais financiados pelo SP-11;

8.1.4 - operar e manter/ quando foro ca
so e r

44
essalvada a. lapa-tese em que / a juízo do BNH1 a presta

ção de tais .serviços pela concessionãria seja totalmente

viavel, sistemas independentes de abastecimento - dngua ou da
esgotamento sanitãrio cujas obras tenham sido executadas sob

responsabilidade dos*órgãos indicados no subitem 	 era
nonjuntos habitacionais financiados pelo sPIT

- Ds 'Orgaos- respOnsaveis pela prograMaç'ão
habitacional dos Estados è, quando for ,o- caso/ as .COHADs nu
nicipais, estarão obrigados.:

8.2.1 4. a estabelecer sua programação A
nuaI de, investimentos somente , apas a recebimento, da programa

ção trienal das concessionãrias de serviços vinculadas ecSis.

tema Financeiro do Saneamento;

8.2.2 . - a encaminhar stip. programação A

nual 4e investimentos as concessionãrias. mencionadas , .no ,sulk
item anterior / com aantecedencia necessaria 	 adoção, liog'

estas/ das medidas pertinentes para o cuMpriMenta 	 ebriga

Oó prevista no-subitem 5,1.2;

8.2.3 -4 a submeter St. concessionárias V.41

exiladas. ao SPS OS projetos ae abastecimento dtagua, ,e/ou de ea

gotos Sanitários a seremexecutados- em, conjuntos 'habitaria

nais, concedendo- aquelas as .facilidades necessárias ao acona
nhamentó da execução das obras respectivas,

S, A Superintendancia do Sistema Financeiro do ga

neamento (SPS) e a_Carteira de-OperaOes de Natureza' 50cia2,

(COS) fiecalizarão c cumprimento, pelos Ordãos e empresas

alçados no item S, das obrigaçães referidas nos sub4t04s C40

84

7.7.5 m-Outras garantias Julgadaa adequa
das pela Diretoria;

- 'Taxa dê Adnanistracão do BNIT4	 Equiva
lentau 1 .4- (hum por tento) do valor dó empréstimo

S. Das obrigagges das empresas; concessionâries de,

ary_Iços vinculadas ao Sistema Financeiro do ,Saneamento, dos

e das COHABs municipais.

6.1 :COnstituewobrigaçães das empresas con
CessionÃrias de serviços Vinculadas ao Sistema Financeiro do

Saneamento?
5.1.1 - apresentaw-seu progxam4 trienal

!a% investimentos ao :órgão responsável pela programação ,haN.ta.

10. As concessionarias de serviços dé gua -,a,ésgõ

tos vinculaaeo ao SPS poderão Obter emprestámos-com base no

VIM, para execução de obras sue beneficiem -conjuntos habita,

cionala, na hipótebe ,em qual a juizo dó BNU, as mesmas não

possam ser realizadas' Com recursos Vinculados aó PLANAM,

gin caratee excepcional, os emprãstimos para

entona° de obras de :água e esgotos nos empreendimentos habl

taCionals financiados , pelo sru poderão/ tanbam, ser conceda

dos a Estados ou Nuniciplos, por intermadio de Agente Finan:

Ceirol 'quando/ a juíZo do BNH, as caracterlOticas sOcio•-econa.'
nicas do projüto habitacional impossibilitarem a respectiva

conceasion4ria doe se;viços de zenensabilizar msc Pela fana

ção.
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2. iU 4f1D4s2tge. E. do programa VINC 'garant das por
'WhOgAOID de Arrocadago de receita tributdria, ope r ac.tenal
Owde transforânela t o un ezig-iré das entidades garantidoras
tigtorga de MandatO Amolo, ilimitado n irrevogével, Ljuo lhe

-40eXalit-a tet~, AOsi -.5rg-ãos pagadoxes ou dciosité-pc.À, a re
' '_ 11c0Éta'vj:nog1gda, .att	 ontante equiValente ao vát,r dos coL
AR~'414":0a, gilAD~OP 'xra'ó cUMnrid0s POIO devedorl

13. '0-e1 -00igilção essencial paxá a cont,dtação dos
!ampeattmlos outorgadós através do l'aNc a de quõ os Agente:: Vi-
liaZaceirO , 0 Promotor e O Eenefioiério Zinal da- opexa0o respec,
*iaAanilam cumprUidt ,0 tUlmentel a j1.11:20 do DI:Nri os compro
W-00 'AgOgiagUks-gOVPAttatos anteriores, asai como

oPq4'4001SS-,:pOran$0 .E.14DA.P	 Gaxárft4a de enw p de Serviço
-052141:

A„preeente aosoluCão .entra em 'vigor nesta data,
,.é.. ..t.ogadas :a PD: I19 . ,31/7'31	,da'anaie de 1973/ o demais dj.2
roglOes . ora cOntr5.tio.

Mb,d Jenei•ro, ,27 dO fZVeraixo de 197,5.

SzteOZO senuum
.1?2,asJ.dente

trep DpX312 
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"Ite r:Ormula a	 orxnao para errpr.4sti
Mos destilados	 execuç4) do Pro
,gwakiáa l(Rxi3A:ilox.zuwzno 	 ir.QuxPAUGN
VOS ComuorT/SMOs PE Cowl7no,8
na'AÇXONWP IaNBC".

s?'2 zutuoxã AC) Auco NAOIM:M", Dri 	 or. zeu
Zt501 Zeg,t'4W.Tsn a 2_9 ao ,COMenixO ao 197fi usarlao aso atribui

"aW	 :WZP CP4g4-0,1,ts :Pulo -LWti-go 0 da.1.43. a9 4380, de
IRI; lkotroAto -d0,244,,,	 '1,P2s> ,4art400 20 dolUStatuto apxovado
'' e1e' Pecretoli9 1:2s512, de 2Ã .de J12140 de 1970,

goNgDBIUDo.ameoessídade de aaaptar ,as normas
te5~ v2 ampllOtimos -d0 33t deaUnndos t obras ' de egui

-47~1.cos 4,01m4gtal,os floontAntoA habitecionals as modifieR
10g2 diale~das"4,40:telgtíva opexAcion41 ao Oistema 12,1,nan
çairOda Hab1.l:050 e 'nos obletivoe e 1canisxnos da Plak10 NA
sol orlai ah zabita0o 2o,15,g1ar P,144N1J2P), pelas P40 N9 30/74, de

4ezemi,r0 de3,9741 :02	 de OB de março de 1975, xes
AP40$14xene/

3.1 lariANC/Mson DE-	 cOMONITS
nTos P rJBDICO2 - rlEr, Ohjetivando , a cobertura de invettimen,
tos reelt:.,".)s	 Põder PGblieo QM obras requeridas para o
ofere.. :.cr.te	 :.;..-.ryiços adequados de educação/ sattde: comunl
cação,	 ronnac;:lo »rOZiszllonal . a: comunitarMIJ JMge-
acjào e ue r	 a3.?opula,ÇZo dos conjxulbos habitemionais a
resoectiva Aroa perl.férica.

1.2 - riat,:tambENWO DE EQUIPAMENT4 COMDEXTX.
iIOs PARTtCVLAPL% ra2PAR, objetivand0 a cobertura tx4nveg
flaento cri oLLaz:, rctue-ridas para a implantaço de infra,pg,
trutura cornercial, .1.rtenal, de pequena innstrla e(t,f,,srv
ços, explor4da j1a lnlciaLlVa privada/ nos sodun4os habita
oionais f tnanciados pelo StV

4. AGDNins -os ampre'stimos do nmtt atrava do 2INDO
.taro como Agentes:

4,1 - VINANCEU0

4.1.1 - Para oPIEP1. •44 EstabeleolKt
tos de crédito, organizados sob a forma de Stoiedado anUlma
of preferencialmente, sob controlo aviorfirio do rstaao onde
deva ser executada a obra.

444.1, - O Agente 3:Jinaneet
ro 2:epassa.rá os recursos xecebidos do , BNH nas 'conc114es roca
bidas, permitindo-se-lhe a cobrança de atfereneitil de juros
rigo supezi.ox. a L (hum por cento) a0 ano,

4.2624 #0 ni casos
ais, a Pir toria ao wat cont a anuncia .expreae.a do Benellok.
rio Pinai/ poderã autorizar a cóhranga "d-e .agoreno;10, de j.12
r93 em linlite superior ao 41.2rado io sulgters 4411140

4.14 , ,.n Para o rnpu 21.9 CONABs, 614,
gaç4.3 .assemelhados ou outros anatos aue votham a ser adnittá
dós pelo BNU.

4,2 ....PROMOTOR
4,2.1 Para o FIRP 94 'As CO-lrA.Bs oud

.5fáas assemelhados, os Estados/ Municìpios ou 6rgZ-los das reg
peOtivas administraçUs indiretas A

4.242 Rara o rl'ERAu - As CONABs,
g'dos assemelhados ou outras entidades que venham a ser admiti
das pela Diretoria

5.IARVEIWPX03 MAIS - Os empr5stimos do BNU e41.
quadrados no IMMO terikkO como benegeikios finais:

5,1 - lIo EXEP— Os Estados, 1.1uniernios ou cls
'Aos das :resnactivan adm.inistraOes inUretas

No PIEPAR - Pessoas £1C -aS oujUr44
cas que oNnlorem as atIVIdadcs a oujo desenvolvinento 2e dei
tilirt o emprUtirno

G. Os pedidos. de emprdstimo poderão ser arasentA
doS &retamente ao BNU ou per iuterm5dio do Agente rinanceiro
e devero ser J.nstroi:dos com'

6.1 Projeto técnico apwoua . io	 lo ;Srgaos
coOnetente, ao 0111'4) anh ad o ad orçamento n.7e ta3. ;o jos inVe s
mentos a sarem :gjnanci p4a.s e de cronograma gai.Co-ginangein

Oe exoe,ux2do

2* O Rugrama "Rinanciamento de Equipamentos cdnu

'OaagtP2 aca entult0 , ietitaolongia 2INE04 passará a reger-
Iplaa zorm 0115tRilizes desta Besol .wfdo • e di$pos5,0es eoin

ZOSOOON•

COAlltgl Odetivo do PINEC o atendimento dae
gnwseUas de prOSeto2 destinados a construção

Álkt4AstelP05)4âg12.4Mettor 4O0Mani4érios assemõjais aos cop.
*4400:11Xibea0i02240 f4nantdos pexe Sistema Pinanceir0 da
* UM.*

,t) RUM zuã Outoac, •atXaVés os seint as

4142:00011u,
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4.1./ NoS -oasos de CónitintoU tovoQ6,
%Meto ã 020110geaMa frsico-financeiro deverão ser aprovA

tainbéra, pelo Agente Promotor cio projeto habi.tacional, va
r,endos COO' tal sou encaminhamento a0 Danoo pelo A.gente. Vro

1nNtgroo

6..2 anStificativa sOcio-econ&mica do proje.
, •
tof	 xV,riÇa0 Oas oaXacteri'sticas da população a que se desti

•

6.2 Documentação que possibilite o e.studo
-Ca capacidade de endividamento do estado ou Munielpio 'garanti.
00); do. empréstimo,. de acordo cora a legislação .em

— Carta de intenção do Agente Pinanceiros
:mhirôntaridO ôncordância, em participar da operação, quando
£03; outro o Agente Promotor e o redido cie empréstimo ;Eor aprp,
tentado diretamente ao 131:111.

_
1. Os empx-Éstimos e repasses concedidos com base

Zesta. *Ilesolução destinar-se-Ho, preferencialmente, a atender
meeessidades relacionadas com conjuntos habitacionais de lute
xesse social e. estarão subordinados s seguintes cond.:1.5;5es bã
gicant

7.1 Valor Até. 10.0 .% (cem por cento) dos .itt

--Vestimantóss .inclusive custeio de despesas . de planejamento;
...administração e. fiscalização do ' obras, quando admiUdas na\

-	 orgia da RD N9 13/75.
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7.5.2.2 •-• Na hipiiteso 644A

7.2.2s ,adotar-sei-,X a taxa média -de retorno dos emprki

timos habitacionais xeferontes aos conjuntos bene.ficiadOrh

Correção j.4onettriim 00 'Segundo o Inteuin -•
de CorreçãO

7.7 Amortizecãot Segundo t Sistema
mOrtizaçUS Constantes XSAO . , em prestações-mensaiSm

7.8 .(arenti as t	 7.1114 'Cra Z1140 ,Cia3 asped.,On
das a seguir, a critério . do 135111

1..8,1 - Vinculação tompor4ria do á..it

posto, taxa, receita opo›.-acional ou transferéncia devidos
entidade toMadoza ou garantidora. do, empréstimo,.

2)'„ian5a.'13uneá-ria, ou de 2áta.

7.5.3 Caução. ou Penhor de Césánaa
poteeãriass Zetras	 ObrigaçõeS 2eajuata.ve,1,8

Tesouro Nacional ou de Wesouros Ustacluais

'Segura

7 ;,..13.	 Nipotecas.

7..13.6 - Outras garantias Julgadas
qUadap pau JUretorla.

7.2 do Prazo de em:Zr:teia

O mesmo do emoréstimo habl.
taci.onel a que netiVer vinculados quando se tratar de cem:jun
!tos em execução ou por .inicir.lr-se..

1.5 .0'`para ac4 j'urn.

7.5..1 No 1;n:ti Os juros serão..ce/.

iados "as taxas .é segundo o procedimento iaclicados na RD Nt.?

t1/75 e normas ' complementares.

74'.2 -1q0 rXEPAR2

- lia hip?..ites.e do.

vaubitem 7.2.1 ., aciotar-se-ã. a taxa média dos juros da •carrancia

em9r.dStiNoS Uab' itacionais xe.f.e4entes aos conjuntos Denefi.

-tedadoS a,

7.3 ....'Ta3ta de administração do	 95q1.33,4
lonte.	 (1.1um por conto) do valor do empréstimo,.

8. O 33511 exigirã, para operaç5es do 'Programe. PURO
garantidas por. vinculação de ai-reeadação de recel .„.ta tributa;
ria, operacional ou de transferância, outorga de mandato ant
pio, ilimitado e irre.vogãvel que lhe permita receber a recei.
ta vinculada nas entidades pagadoras ou clepositãras i .até:
Montante equivalente ao valor dos .compromissos	 financea.z'oX
no onApridos pelo 'devedor.

9. Será.° -condição essencial para a eontratação
empréstimos outorgados atreva do PINEC a de que os 'Agentes?
Financeiro e Promotor e o meneficri,rio Final da operação ren.
pectiva venham cumprindo, fielmente, a ,jnIzo do RNI.L, os com
premiseos assumidos perante o prOprio pango e o • Pundo . de G2
nntia do Tempo 4e Servigo (GTS).

1)1berairglitImos-conceeldes:atrav5s do laNEC . gt*
ettgicla, como uma das condiOes essenciais de deferimento,

compromisso IF.3 .-..evogãvel do DeneficiRrio Final .de assegurar 4
Inanuten& o 0,2CZ'q5Ao dos equipamentos comunitérlos fin'anc4e.
0140

Noa financiamentos concedidos através do Subpro
grwa P.Y,nPAR, o Agente Promotor, -sem p-rej .0zo ao sua :capacida(
de de .i.:etorno .13511: ou ao Agente Financeiro, pOder g. come.rciá,'
lixar os equipamentos comunitários ' que -construir, apreços&:
PrAZQ$ oj naroa de mercado,

11.1 O Agente PromotOr oxigitís sempre., rn

i
..nal -de -venda aos egt4paRwrxtoM -cOnUlgta4ga

Ws 'do-URRAR*

gestante i. vista 4 pelo menos 10% (-deg por cento) do preço a.
glnan0.4~ Atà

•

- 7.2.2 • Nos demais cases, p previsto
Isern a realiXação doe investimentos -constantes do projeto, a
.Orescido .de sois (6) meses, não 'pode ndot nO) total, 1,11trapa.s.

: 4 (vinte e que.I.-ro) . meses.

7.3	 Primo de T.te 	 W Lt 	L facwite,.)

VION, eXcirit'aVe. '.0 per:rodo de carencie.

74,4 Rogine_de 1sures auxente a caréncia .

1.4.4	 luA2 ro5os riensalmentee 1

7,44 ., 0o VXDPAR CapitalUaaos nen.

k; almonte.

•
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11.2 O valor- dos pagamentos efetivados ao
_Agente FroMotor aerd.automaticamente aplicado na aquisição de
Zetras ImobiIidrias, que serão caucionadas em favor do BNU (51
enstedi4dOs n4$ Unidades Regionais,

11.3, - O BMH, preservados o retorno, a garan
tia:e a liquidez dos emprastimos que conceder atraWs da

*11EPARe semprejulso dás aplicações autoMdticas e olarigat§
rias referidas no subitem anterior, poder/ autorizar aplica
çõeS ' alternativas, dentro da Sistema rinanceiro da Uabitação,
bem como a liberaçáo Parcial de valores recebidos e aplicados

e:004o: Agenta e respectivos rendimentos.

12, A presente Resolução entra em vigor nesta data,
.revogada a 1'.DIN9 56/73, de ,05 de julho de 1973, e demais die
posiOas ekcentrãslo.

Rio de aaneixo,27 de feve)eira ije 197G.
• MMAtCIO SCHULMAN

'?reSidente

'ItÉsótuçÀó DA DIRETORIA	 2.122.21

Estabelece nova regulamentação

p4raao Stibprograma da Refinan
ciaMento ou Financiamento do
Consumidor de Materiais de

Construção (RECON),

'A niNNT0RIA h0 nAimo unciow., DA HABITAÇXG, em reu
tião raalizada a 19 de fevereiro de 1976, usando das atribui
ç6es *gag lhe sao . conferidas pelo arta:20 do Estatuto aprova

pelo Decreto n9 72.512, de 23 de julho de 1973,

' 0 .Énio-progxame nefinanciamento ou Vinanci.a

.4dento ao Consumidor dê Materiais de Construção (flECON) ser/
administrado pela Carteira de OperaçUs Especiais (OU), pas
mando-A reger-se pela presente ReaoluçãO.

Poderao participar da execug5o ao .Subprograma

*,! Na qualidade de Agentes rínanceiros t as
AMtidAde2 égino tais definidas na RC N9.30/71;

2a2."-- Na qualidade da beneficiãrióS finaise

empresas construtoras ejon
Xiaa.;

bl jAlcorporaaores;

c) . condomínios c/ou cond6minosp

d) cooperativas de materiais de ConstrU

e) adquirentes de ÇaSa. prOpria 011, os que
5tt estajaM construindo;

f) outros produtores oU promotores de
'llabítaÇaM

3. A. credenciação de Agente Financeiro ser/ por
t=,
-prazo indeterminado. O DMH poderd, entretanto, tornd-la sem
'efeito a qualcíger tempo, mediante simples aviso por carta re_
'gistrada com recibo de volta, com a antecedancia mínima 'de 9()

, (noventa) diaa. Igualmente ,"e gentaEinanCei„ro £22er4 rent

SeOn	 Parte 11)	 Abril de 19:76

otar - a .eisa qualidade, Sem prejuízo do cumprimento das obriga
93es contratuais que tenha assumido.

4. Os recursos aplieãveis to SubPrograma RECOX,'

oriundos das fontes previstas, para o Programa de Pinanciamen

to de Materiais de Construção (rxmAce), no iteM 3 da RC N9

30/67 e discriminados no Orçamento de Caixa do DNH, serão dis

tribuídeá aos Agentes Financeiros:

a) proporcionalmente aos dep6silos do Fundo de

Garantia dó Tempo de Serviço (FCTS), de acordo com o que for

'aprovado pela Direteria da Blar - para os bancos 	 comerciais

depositrloe das arxecadaç5es do' Pundo;

b) segundo cronograMa de desembolsos, com base'

na solicitação de cada Agente, aprovado pe)a COE - para os de

mais Agentes;

c) cóm observância dos limites atribuídos á's
categorias de municípios de cva tratam os itens 5 e seg'4nta4

desta Resolução.	 a

- A COE comunicará., trimestralmante, aos

Agentes FinancAiros os recursos mensais disponíveis para apli

cação no Subprograma RECON, nos 12 (doze) meses seguintes ao

da co1Aunica920,

4.2 - A soma dos recursos colocado disposí
ção aos Agentes não . po,jierã ultrapassar, em cada mas, os recur

SQS previstos e aprovadas pela Diretoria do BNU no Orçamenta

de Caixa.
a

1.3 - Os recursos alocados aos Agentes acra°

referidos ã Unidade-Padrão de Capital do BNU tUPC).

5, Para fins da distribuição aludida no j,tem ante

ror, oS municípios do Pais serão classificados nas catego

rias A, B e C, per ordem decreacente dos depdIsitos arrecad,g,

dos para o.rGTS, observado o seguinte oritEria:

a) na categoria A, os municípios cujas atroca

daç .(5es raamrs perfaçam 45% (quarenta e cinco por cento) 	 do
total geral arrecadado para o FGTS;

b) ta categoria 13, os municípios imediata

mente sguintes ao alatino claecificado na categoria A cujas

arrecadações, somadas de dos classificados na categoria Ar

perfaçam 70.2; (setenta por cento) do total geral arrecadado pa

xa o FGTS;
c) na categoria V, os demais munielpies.

5,1 A Assessoria de Planejamento e Coordena

çe.lo (APC) farã divulgar anualmente a classificação- dos munisI

pios pelas categorias A e B, entendendo-se que os não relacio

nados pertencem d. categoria C.

5,2 - Esta claasifica 'ção basear-se-1 nos valo
xes arrecadados nos municípios para o FGTS nos quatro ilitimos

trimestres civis, contados a partir e inclusivo do penúltima

trimestre civil anterior ao trimestre da divulgação

6. As regiScs definidas pela nc NO 23/71 serão di
vididas em tras "zonas" - A, D e C -, abrangendo cada uma os

municípios da categoria correavondente

e..
6.1 - Dentro de cada reaião, con..;ideraa-se os

munici"pios distribui:aos em trCa crl:IÁL 'es - A, D e C	 augundo
a categoria a que pertcncon.

)5 limites gere-Lu (Lg) paro ali 	 pelo
Agentes rinanceiree
Pe.ntree, aprowtdo.5 pela Diretoria 	 1à_i 1.,Cr
trimostralente.
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xm R.2.1.-±1.1L24-11,2t1	 âga
Iruz

00 OeUge41;10$ Zia'o pre00'Uo nlo
1.gal:c.1Çz

i. -OS coeficiente% da ,e%pre0São s'ao 400iM,
d0-04a0 e detenipadou

• 0, .mearaente da oatogpr.i.,a,.assuW4
so5:ninto valoo

-0,15 - para 0s muniepios da eafegoria A:

para as munielpias da categoria n,
mo' - para os munidpios 4a categoria 0:

RS soeficiente de zona., que traduz o

quoeicnte da ánCaaa40 na UMA Pela	 coUreeadg no g ipo

:	 .Cerrespondente.

8.1,4 Os eanfielentea lçz relativos
,nas: B 4as za. 3a * e 4a. Regi8es da srti serão, determinadu
pela resultante da aplicação-do 'índice de IrS (um inteiro e
cinco aUimos) sobre os Valores apurados na fOrnla 40 sUbitCM

• O-410erenCial reStItante 00s 1C
Âbtide0 na górma dag Subitens 8..1 e 8.1.1 ,sera atriburido pra

liordenalmente' Zs dema$s quatre RegiõeS -de 1Niaer :K';z na ZOnÀ, 2,

OS Coeficientég ser'ãe ca/culados com, 7,J,
• tA Caço verificada nos quatro últimos trimeStres Oi

'Via, contados a partir e inclusive, do peniatimo trimattre 0jr,

W:vantirlor 40 trimestve da divillgaga'o ,da programa0o.

doUnUons

WiCeiamunne•a aó NlentdO,

a ,,. total das aplicaOes ao Agente, e

VI'Çe eRCUUW4	 t mçn nos,murtich34os da ÇAW

A(

0 ,4 total dos aplicaOes 60 .~eí
eMtro ,i owatunau np tkOadtrm. anterà:ox nos AIMI).~04 da.0
tegor$a

Vn Wor UnithioleMic dto etprgsta
	AIOS ao .4u1kt	 tutu as categorias no trimestre antw;ior

10.2	 redistribuição das dotagõeS 	 adi;Ci

'#Salg eóniUradas teste item sara realizada apenas . com oa'
Agentes cujo valor unitãrio me'dio dos amprestimosí no trina

tra anterior, em todas as Categorias, tenha sido igual ical,

%erIPX'.4 DOO WO kOlnhentas "Waaes RA440 -. de'eagtaN .d

	

110	 no CímeStrel o valor total dag 4g4a0/0mt.
ura Agente 101/l5nceiro na zona for inferior ao Montante

.Compromissos anteriormente aásumidos, o Agente pagarã ao ÉN

Correção monetãria e juros sobre a diferan5a veriflOada deva

.dos no perUdo.

4 Os limites normais para aulicagão pelos divar

_ .-Z00 Agentes em cada zona serão'áados pela COE, na forma 4e
•Cronograma de quatro trimestres, revisto WnestralMeater de

...acordo COM ,Os seguintes grit5rios;.•

a) do limite para a. Zona. -05S) Sera SUbtranla
ZOMadãg sOmpramissos anteriormente assumidos pelos Agentes

' r para os quatro trimestres seguintes, desde quê aprovados pre
oviamente pala copu e 4entra dos limites prefiKados e comunica

i^ea AO's Agentes;

b) O salde de 'recur.205 não Comprometido em Ca
dá zona sera redistribuXdo entre os diversos Agentes, prOpor
cionalmente a arrecadação de cada 'um para O r.GTS no penúltimo
trimestre civil;

c) O limita termal para cada Agente GM

ina sara a soma dos comPromissos Xe que trata a alnea

quota, de redistribuição de que trata a alínea "b”

fixadas em cronograMas de quatro triMas
UOS, aprovados pela Diretoria do DIJU e por ela. revistos tri
testralmente, dotaçães a tatulo de esti'mul.o ã efiçienciA C

qMs serão distribuídas obedecendo-se ao seguinte criteria:

a) os * limites para aplicação em cada zona de
leada-ROgião serão calculados pela expressão indicada no item

-8;

b) os recursos em cada Região e zona serão re

distribuldos entre os diversos Agentes proporcionalmente ao

thdice de Eficiõncia apresentado nas aplicações de cada Agau,
te efetuadas no trimestre anterior,'

10.1 - O tndice de Eficiencia de cada Agente'
gera calculado pela COE, em. cada trimestral atravãe da eXpres

12. gerã: cancelado ó saldo no aplióaao D40 Mn
Vinaneeiro em cada trimestre..

12.1 •••. Dentro dó trimestre ser, no antantaol
permitido ao Agente que opere em mais dp uma zona utilizar	 .
saldo não aplicado em determinada sena OM MUnicS:pio da oategG.

ria subsequente da mesma Região,

13. A operação de refinanciamento dos Agentes 3a:
nanceiros far-se-a atravãs de contrato de abertura de or.5diteí

com Caução dos direitos oriundos da garantia oferecida .nas

operaç3es Agente-Mdtuãrio, conforme minuta-padrão que for

aprovada nos termos da item 24, de duo farão parte integrante

	

e complementar as clausUlas .4padrão constantes do Anexo	 prek

Sente Psepluçao,

.14. O levantamefito!' das parcelas de refinanciamento,

	

, 00 2ara contra a entrega de Nota PromissOria emitida 	 palco
Agente em valor correspondent a cada prazo de retorno.

'14.1 , As Netas promissõrias serão' expressas

em Moeda nacional na datada sua emissão esstarão sujeitas g.
4correção nonetãriar na forma da Instrução n9 M6-6.

1U, Os 51:Ires devidos pelos Agentes VinanCeiros sa

•

	

a) calculados sobre o Salda devedor 4e 	 cada
parcela Ievantada

çaPitalizades e pagos trimestralmente; in

Clusive durante ó período da carância

18. Todas as operaçUs entre o tNN e os Agentes Pi

nanceiros estarão sujeitas ao pagamento da Taxa 4s Administra

Ça' o referida na RO n9 107/66..

cada ZO
"A" CM.
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a) prazo de attiortização contado do 4'ina1 cio
',rego4ie carncia; 42 (quarenta e dois) anesee, ,pare, todas as
gaperacapt do Bubprograme. MCON, vencendo-se 14 (quatorze)
:aprestaç5pa trimestrais: do 2'19 (vigãsimo primeiro) ao 609 (se
ttasi..ãs1.3inc): mi-e-s., e 102 Xrentote dois) neses, em carã,ter opcio

Wictieslivemente para -7..ts operacPes reali:zadas 7-los mumict
asips-classif.idaclos nas Categorias 33 e C, vencendo-se 34 (trin

Ata e quatro) prestações trinostrai$ --do 219 ev,igimQ ,p,daile,tro)
J1,247:9 teeAtealmo

op5rafO'es le Oinp,k'j.ÊtUlt52 a.og 	 11,1áiaa
lëãtros tOs no:tdãrio. 4nais .0)Da1ee04.0 -$4 SeSuàxk l."..-04 ,P2D4-1,i5,eS
jP.1:4, P, 	 2.1zaea-.;

ai) felWrgS:t4mtasi (r./e a-láS1GiY	 atu por- ,:clontO1 Oo, _
.1_,Nrag, go Zaterial cIa coilgtrggo adquirido;

jUros de atã ^10.W a.a. (de por dentOraõ MO);
e"	 ,t) :prazo zdáximo ag.. ,catZscia:	 Mose;

•,a) 2ra.,-,oreenbolaao:. atã : ftsessenta)
pwosb, ¡nzjet.glo 10 prazo de earãncia, ai/adiante lrsestações 	 can

trineatrais, ressalvado que, 2laà operaçães„	 zteV;lise.
->flae,'-xtos MunicIpies Classificados nas categorias B e C, esse

ie-ca (estender-oe a't."á '1Z0 XÇiente C vinte) 24.s gs t nala
$..1/.0.:),)3do opf .,razo de corôricia;

terj:7,45	 .À50	 tetailzwe .4a,13 40 :3W
Itt:45	 wetto))ora otrfiaçor 47, eMprE:stinGrí,

,g1 ooxxeço noPAtn.raZ 4051=40 a Z11,11trinZo

-	 Crolal2	 41terat:154á:W.,v.itíves
.sU3e,114,,U-n-se-,,ão, eluda;

	 0,,11:?Jpgp5Y:

Ati) a Juros 3110rataritiff, 'base not3 ;JUIZO tr,„02.1,
ét-gdbudlr,., aoresdidosde 1C -(an por ourn±o) ao ano;

b) à multa de 101) (dez por centrà 267ara -ta
..,*bal ciodãb..1.,!....o, se o credor tiver de recorrer a anelos adtaluijk.
tnativos 031. jualciÁJÀ 	  reCtIperar ,O que .2be for daVid07-

.0 const.ituição ,it;	 seguras p7:evirstçer,
IncedeVeguro 1Weitar'Zona1, nas .con;r:iições uprovadaS pr4-o
tÃ,ttlt:o de Resseguras do ..1lraci,1	 ',1)c=-3-0-,t1A/4

20. .:As oparac-;:7.;csi 	1,ECOW .StLtr40 ^r.r.a11
;•_,,ettprc..,. de forma a- assegurar 4o 331111. o. di:cel,i,t0 a,74

ddo que:.
a) o 71.5ente Piie.r iaja infr3.m.3-40' 	 r.

norna;.; o'o„ qualzuer de .suas

1)) o nutuãrio dó ktente ' 'vonlia. a 4tug, •coxa
sobrigaçães. contr.a,teafl.s..

2/.. ricara 05 21.gcrite5 rInanceikoz os nutuãrlos fi
aittaa obrigados, „relativam-ante aos recursos do ;.51.1b122.'ogr;.;?,

• c.ta aBCON .wae lhe .forem ,postes ã disposição, a.:

. a) apresentar, a qualquer -tempo ., i/aaos
UlaçZ5os te elementos que se tornarem neCeSSAri..04 	 ol?f,X410Çry:4
qua forem solieitados 2,„ elo :81111;

b) aplicar ditos recursos .exclusiVenente
os fins previstos ne s ta Resolução;

o) respeitar, rigorosamente, as normas opera
cionais estabelecidas polo BNH, bem conto Observar as indispen

,sãveis cautelas , ã: segurança dos negacios„ não realizando ope
ração com empresas do grupo econômico que controle o soe
tal;

a) agir; na utilização do crUitol apenas era
seu nome, não podendo, em qualquer bicó: tese, direta ou. indire
temente, vincular o nome do ET.-ra Oo operaçaes que realizar,

22. os Agentes Financeiros seÉ o responsãveis não . •
sornente pela boa foi-rnalitaçSo dêls oper.ni:cs com seus nutuã. ^
.rios, como tarbEn pela correta aplicação dos recursos a eles .
repassados-, acevvenhando a exe.r.uço dos contratos a.t-d seu re
embolso final.

caso dcinadiner7.ncia ou insOlVáncla do'
Agente Financeiro, .enter.:::S-SO, para todos os fins de direito,

BI automaticamente n-t.lb-rogado wn todos os díre.ito,v, agb-est-
crâclitos - e garantias, por mais. especiais que sejam, inclusive .
os 'decorrentes dos segu.r.cs das .opetrações com os mutuãrlos
nei:s e de que o Agente nnanceiro seja titular.

PÁ. O Diretor do BNH, Supervisor da Área de Opera
ções Ilsoeciai.:-.4, fica desde :ib., artcriardoa r.egulvrontar apre
sente Resolução., inclwi;:o cz-z-,..dir.do es .r.-ro“--,.-s-ps,--lrão de coa

tratosx modelos aitstr.agZer. a easrios 1 roo "ez.ecuç.;io..

25. A presente Resolução entra em - vigor no primei
r0 Ma do sanzIo trá_mootze ,e..o corrente ano, revogados as RDs
ags 29/67., 43/67,, 55/67., 24/70, 22/70, 41/73, 49/73 e s-s/74

domais dis:..)esies em eotrrio, ao se aplicando as inedli
ca .:3es or.a, introddtidas u coeraç',..o. er.,,r já ,contret.e.C2..s.

Rio de Uaneire,X4 -de fevoreio de 1976.

DiSlEdICIO ard.D124
.Pr-es.idante

Ciii.USULAS-DADR-A0 r0 CONTRATO
rE CY2UTORCT,ATIVO PAEA O
EuUPROUDVM.pE rirraLumwo
{lu REnzuweri,Mri.'D DO CONSZ
WDOR DE 1,2,T1:1111101S iaii -CQNs
TRUÇO (Tw3C011).

eT,r,r;surr,A	 - O mi abre ao AGETaTr, crclito :cote
tivc.)	 oc-in..-;esz.:Lo dofinar. ,;:la'...r.nto aos seguintes con

sumidores dc r torinis de censf.::::ução dob:/..itarj-7.5,;:.:	 c'Irer2,
das construtoras 0/01.3. íi.iliZriac.r b)	 O) coa

doi-J(1,11as eu	 covp,...trz...tas dc mr.teric.is do ccss

truw -5.-e; e) edqr.ircultes de can:4 rrE'T.:."..I.C, ou os quo az	 erl:r-jny.a

c-1.1 .2;trainaJ; 1'1 outrosp .....od.R.'„crer, ou pxotozen

"n n	 pt.).9:-..r5.' ao BDIT,
diretduaente ou ao Cobrador que 'este do17:1nar,	 de

i-rc:17.-.?..'s	 Pç: 107/6C, 7.1.a.	 (unt

por oc.r.to) do valor de cada nar.eela

"c:" 	 	 Ocrrcado impontualidade

pago.nento de qualquer e1(3.1,2:lo co-ktratt.al, a taxa de fjrzos
serã	 elsvaiJa para 9`; .a..a. (r-Nve por Cento. Ug

ara) poIoa ztias 411.a 	 ..s.c1-4-4-e as 5.11WPtallgá,W geTà,klagv

..¡As e Xaf..tialanelamento do BN-1--/ -aos
" Zgen:bes Pi.nencelroS Obedeeerão ainda	 seguintes condir)es

t*,042a0,,..s 	nliatteo	 •.
.

	

	 ' a) , raiinaticiameno	 nN11 cle atÉ.I5OsCOOM pOr
,t)ghto) . ,flos onupr'ãcibtaas eil.tes .pelos :Agentes;

juros. de '81:	 '(eito por sento acr ano),

t) ; PraZo de earZacia dá 18 (dezoito) neset:4
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qualquer tempo, liquidar o seu debito ou realizar 	 amortiza
CLAUSULA "D" LIQUIDAÇÃO ANTECIPADA - O AGENTE poderá, 	 a !

ções extraordinárias.

'CLAUSULA "E" - PREFERÈNCIA NA CONCESSX0 _DOS FINANCIAMENTOS',.
O'AGENTE obriga-se, na concessão dos financiamentos, a esta
-belecer prioridade de atendimentO às operações que possibili
'tem a conclusão de construções jã iniciadas.4

CLÁUSULA "R" - FISCALIZACX0 Sem que lhe possa ser atribuida
responsabilidade de qualquer natureza, fica assegurado ao BNII
o direito de fiscalizar o inteiro- cumprimento deste contrato,
obrigando-se o AGENTE a facilitar aos fiscais credenciados o:
acesso a todos os documentos e serviços, a fornecer as infor
Mações o elementoSque lhe forem solicitados e a cumprir as
determrnaçaes que lhe forem feitas, tudo dentro dos
tabelecidos nas respectivas notificações.

CLÁUSULA "G" - OBRIGAcõES ESPECIAIS - O AGENTE ã responsável,
perante o WH, pelos financiamentos que conceder, obrigando-
se a; a) entregar A COE, dentro do prazo de 30 (trinta) dias
a partir da data do contrato, certidões do seu registro e das'
cláusulas-padrão no Carterio do Registro de Títulos e Documen
tos na cidade de sua Sede e, se for o casa, no Cart6rio do Re
gistro de ImOveis; b) realizar od estudos necessários e res

: poder pela aprovação, formalizaçãõ, segurança, correta apli
cação dos recursos, regularidade e execução das operações em
todos os seus aspectos ate a liquidação das dividam c) não
realizar operações com empresa do grupo econômico que contra
2e o seu capital; d) agir, na utilização-do credito, apenas
em seu nome, no podendo, em qualquer hipetese, dieta ou in
diretamente, vincular -o ENH As operações que realizar; e)-con
tabilizar a utilização do credito eia conta especial destinada
à sua movimentação,

PARAGRAFO ÚNICO - rica o AGENTE autorizado a fazer publiciaa
' de ou propaganda mencionando a sua qualidade de AGENTE FINA

CETRO do DNH.

ÚNICO Nas operag5es -de financiamento que realizaA
.0 AGENTE adotará a minutaapadrão do contrato aprovada

1311ili podendoLfazer-as adaptagOes , ue gorem Aweseadmif

CLAUSULA "I" RESCISÃO DO CONTPATO E VENCIMENTO DA DrVIDA

As obrigações do AGENTE e respectivo prazos vencem-se dé ple
no direito, independentemente de qualquer notificação ou in
terpelação judicial ou extrajudicial, podendo o BNU, dando e
contrato como rescindido, considerar vencida a totalidade d'a:
divida, para efeito de sua imediata execução pelo principal -a •
os acesserios legalmente admitidos, por qualquer dos motivosi
previstos em lei ou dos que se seguem; a) se o AGENTS trens
ferir, por qualquer meia, a terceiros ós direitos e obriga
ções que, respectivamente, adquiriu e assumiu neste contratoa,
b) se o AGENTE fizer recair quaisquer ônus ou encargos, no
todo ou em parte, sobre os direitos creditOrios oferecidos em
garantia; c) se contra o AGENTE ou sei: mutuário for -movida
qualquer ação ou execução, ou decretada qualquer medida judi,
eial, que, de alguma forma, atinja a garantia. do contrato; d)
se_. ocorrer fel:envia, Concordata ou concurso de credores
afete o AGENTE, ou se este entrar em liquidação; e) se forem
desapropriados mOveis oferecidos em garantia das operações
que o AGENTE realizar; f) sa houver inobservância ou infrin
gância de qualquer cláusula do contrato; g) se o mutuário- do
AGENTE deixar de cumprir qualquer ded suas ebrigações Contra.

latuals; h) se ó AGENTE. não der ciência ao BNU de qualque
ocornencia que desfalque, em mais de 15% (quinze por cento)
do deu valor, im6veis oferecidos em garantia nos contr'a'tos -de
financiamento que fizer.

CLAUSULA "3" - PENA CONVI:M.1~ A tttulo de pena, o AGENTE
pagará 10% (dez por cento) sobre a totalidade da divida, se.
esta for liquidada atreves de procedimento judicial, feito o

cãlculo . a partir do primeiro ato praticado pelo DNde

CLAUSULA "L" TOLERISCIA E NOVAÇÃO .0 A tolerância -do SNEL erit,
relação à inobservância ou deScumprimento pelo AGENTE,
qualquer condição ou obrigeção ajustada, não constituirá prei
cedente, novação ou modificação dos termos de contrato, 	 os'
quais sO podtrão ser alterados atraVes de acorde escrito.

GLAUSULA "N" GORREÇÃO MONETÁRIA Todas as importâncias meni
cionadas no contrato, ou resultantes das condlOas e . obriga:
ções dele constantes, ficarão sujeitas a cerreção monetária,
na próporção da variação do valor da Dnidede-Padrão de Capi
tal ao DNH ou da 'Obrigação Reajustável do Tesouro Nacional,.
conforme o disposto no artigo 19 do Dearetoalei n9 18, -de 30
4ç nosto de 19:6.6, e no. are, 19 da xristruçãp n9 5/861 -do BNH.

-
PARXGRAFO ÚNICO No Caso de supresàão dos nidices que- serv'era
de base-ao cálculo dá- correção-monetária-da UnidadeaPadrão da
Capital ,do Danco Nacional da -Habitação e das' Gbrigaç3es Rea,
justáveis do Tesouro NaCional, cáldulo das correçõeamonetij
rias previstas no Contrato Será feito, com :base em Indices com
eles coerentes, elaborados péla Secretaria de Planejamentó deP
Presidencia dá ZWilblíca e ânCeadoe pelo 29nselho deadminix,
Una° 49 DNIto

CILSULA oN" Can/PngtO-DA9 g/MS tt ATUA* so Para áR

aplicação dos recursos do crédito nas diversas 5reas geográf/.1
caso ficam os 'Estados, o Distrito réderal e TerritOrios
tribuTdos em 11 ,(onze) Regiões, cada qual core uma sede, Come
seja'! 1a..  Região: 1, a.rá, Amapi seda: Belemg , 32.42225A2A1
Ceará, Pieúl, Earanhão ,.-.dsedes roarta/eza 22,44w1123 15exp.

nambueoi Rio grande do Norte, Paralba,,Alagoas, rernando deNOI
ronha .a sedei -Recifct 4a. ReUão: DaNia, Sergipe - sede4SaL
Vador,: Se, Região: Minas Gerais - sede: Dolo 	 3oridontegi
áSIA.alUkt. gota JRNRO,x9 8 814to	 oaet, .attqAbUW

;CLAUSULA "H" - CONDICUSPARA OS CONTRATOS DE FINANCIAMENTO
O AGENTE compromete-se a adotar, nós financiamentos que vier
a conceder, as seguintes condiçôest a) eMprestimos de ate
200% (cem por cento) do valor dos materiais de construção a
-Sereia adquiridos, obedecia° , o limite mãximo de 3.50.0 UPC(tres
• e quinhentas Unidades Padrão de 'Capital do DNH) para cada
Unidade objeto do financiamento e observado o pacentual de
tt% (Sessenta po4 cento) do valor da 'construção do prãdio re

sidencial; b) prazo de carância -de ate 18 (dezoito) mesea e
prazo de reeffibolso de ate* 60 (sessenta) Meses, inclddó-o pra
o de carencia, Ou, mos cedes de operações realidades nos mu

Micipios classificados na S categorias "B" e "c", ara ate 120
(cento e vinte) meses, nele tambern incluido G prazo 4e cai-én
eia; taras de juro, nO máximo, de 10% a.a. (dez' por,cen
to ao ano), Calculadas sobre as parcelas. efetivamente entre
guesa t) remuneração pelas serviços prestados, diretamente

• 'OU não, pelo AGENTE, não excedente de a% (tres,poreento) sc:
Ire o valor do emprestimoi e) cbrigação do mutuário -do AGENTE

-de obServar, junto .ao DM, as condições da cláusula- "F"-,quan
'to a flscalização dó bom cumprimento das vbrigagOessue asso.
%lar,

pARAGRAFO

prazos es

pela
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Serviço de Administri4O
$eção de nxpediente

0e0o de fle0anografia

: •3,AgGRAIM 15111I121110 151 fira ae ser observada a distrui.00 do
prUato rias propordões determinadat er 11R, cada uma das Ro
VnIes dt?,exians ,na Clflusina dividida exn 3 tras) zonas, )de

' ,Signaaa,s peUS J..etras 114 13 e	 tnts.mtida me,sma designação,

-£42 AlliaaffgADO etn ,,Ctrtts) scategO..ri.as, sendo cada zona integra
p02,0S rwrazio..52-Â-op	 oategorp.

/240.18,24-5,,q92,/,1322,. 4 rem indicará ao AGENTE,:„, anualmente. , =ás

.	 categorias Os iunjcisZocall..zadoo na (S .) zona (s) es que
.0.14e. smo est.íze.t agtorlzado a Ppergro

D.DRISACX0	 As partes contratant.es obri
 ato c Oatmgeto -cumprimento 6o.oRntrAto 4 .;,espon

94900 pç.1s,0A1,S MAcpasPresw ;ia -forma da leio

WIWOXO 'tATT. ORIA	 • 22D ti* VIS I

k•ixe. istribuições dos .151.s
£ntagrantes da estrutura aa Sn,
pe~,enaatr.0 do 'Sistema Z!..
Ideneedxo do tjaseamento :,;V:X 01,2„,-

•trAs VX,CnUalWia$4'

2. Compete i Supgrintendncia de sistema rinancei
ro do raneaMenta, no exertcio das atividades da 'coordenação
e cani;xoie das atividades dc .Z.1.4".0mu. 1.121Ance4 0 d9 .Saneungiltõ
tSkS)1

nanter perraanentemente .atu.s.2...izades	 .2.1eno
1aciona41. de Saneamento	 g os p-rogras- estadllais de
abastecimento de b....guE e de tontrole da poluiç,ão das
Inia como outras programações i.r.tegrantes doFZIAN&A;

IS) administrar a ezescçZo ao Wr.-,.55..tana de rinan.
Oiamento para Saneamento — rri.MNSA e de ,teus Subprogramas;

o) er.',.e.atar a conlroIar a atua9ão das gnt4,da,
de integrantos do .54;

,orientar e controlar a gestZ-0 do.a rundoa
Zinanciamento',para Agive e zsgotos

e) zet.,,liz:ar os estudos Indispentrtv.eia cence9,,
r2 de f:inanciamentds., pramovex.,..do asmedi60s' :necessárias

,ezet4vaOlo das respectivas opernõgsr berk coMp . :acompanhar
dl.o.ntrolar a ,ezeouc ..ão dos 'contratos firmados;

er:à.entar e controlar a;p3,iec? ,aos recur.
oeo do SW1

prOmOve'r o aperfeiçoamento de seu pessoal e
•,das Subgergncias Regionais do 'SFS, e a melhoria 'dos padrõerá
Vical.00 e administrati,vo das Rntidades integrantes do SrS;

Ia) orientar e pupervisioner as Subgf.u:C:nwias
gionais dó srs to concernente no seu deurpenbc operacilp

i) entrosar-se com os demais setores ao sNÉ,
40 glOao- zoosila.iUtar .0 permanente interclimbio de informeez

desenVaver as demais atividades 'necessã
rins ao cUmprimento de .ssaa atribUições e de ouras tarefas
0.1à lhe forem confiadas/ respeitadas as limitações legais e

40Atai. naioávele .4 'Unidades centrai-e .do Bts11.14

-3v -OS	 ros inte5rantes da estrutura da Ouperin
%Wall Ia 'teStY assesuintes atribnisZes Misicas1

.251 Assessoria da An'ellise e	 PrograMação
compete .p.zerga:r As atividades rolativas at

estudos, planejamento programasAot

b) niralise ..tcnica e edoneimico,inanceirgr

anillite de marcado a co custos
4) entras tarefas stIe 3.:he PejaM atribui'

daS pala .Suparilateriaérloium

«, Grupo Vsecutivo de t$tudoS e ?rõ1
wreinagto.3-

1	 analisar aspr.ossecon.:(5co inte
sv.aratefs..ao rtellisA .giento gap netas fixadas;

h) analisar, controle a atu.all,
t.a,4 o Ostuao da Viabilidade lgoon6mico,.13".inanCaira das- Compa
nbias de Saneamento, bem como dos demais Mutuar:102 :41.1aie
131414	 ,Mhito do 1"./NIS.U/O

e) promovo): petOgictoe4te o C4%
we $fflowainto adv) 414 Initeut
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processados, necpssárjos à elaboração do orçamente dos re
d) fornecer os dados, devidamen

. ', ,cursos do B111-14

e) analisar os esquemas tarilá
rios, emitindo Pareceres conclusivos, objetivando os r:sludjs
de viabilidade Econamico-Financeira competentes.;

' f.) exeroer outras atribuiçSes
- :que Lhe sejam determinadas pela Assessoria de Análise- e Pre
-graMação:

3.1.2 - 'Grupe Executivo de Análise T6cni

a) analisar, sob o ponto de vis
ta tácniço.., os programas integrados de controle Ca -:poluição
dis águas:.

b) revisar os Relat6ried • Técni
coe Preliminares e os Projetos Técnicos.;

c) determinar os dados necessá
rios a anãlise dos pedido de financiamento;

d) definir procedimentos que par
-imitam as corretas elaboração e análise de estudos e projetos;

e) fornecer, ao setor competente
-os elementos que possibilitem atualização cadastral.;

f) exercer outras atribuiçães
:que lhe sejam determinadas pela Assessoria de Análise e Pra

.g..rmnação. •

3.1.3 - Grupo Executivo do Análise	 de
Mercado e de Custos:

a) analisar os dados . e xelaU
:rios recebi-dos das Subgerãncias Regionais dó SÉS e de outros

,orijanismes, estimando:a demanda nacional-de met -é-rias, erj.uipa
isentos eserviços, visando o equillbrio com a oferta;

b) manter atualizadas as
s3es de custes dos principais bens eserviços necessÉrio:%
eXecução .dos pxojetos t -analisando a sua evolução nas princi
pais praças do PaTs;

c) proceder ã analise finaI dou
ousIes das obras e/ou serviços financiado-à;

d) proceder à aprering0 0 anã
lite de custos atravás do$ estudos . 0 analises estaW:sticas pa
Xa isto necessariasí;

e) compor Xndices dc pregos e es
tabelecer limites para as Variações admiss j:veie de preços a
ZilYei geográlco conveniente, de forma a facilitar a análise
dos Orçamentos das,ebrasp

i) elaborar: tabelas que estabele
sam . limites para as varia0es perminsvels de preços è sue fã
oilitem-a análise dos orçamentos pelos drgãos Tácnicos e do
mis interessados;*

g) exercer outras	 atribui0os
que lhe sejam determinadas pela Assessoria -de Análise -e Pro

graMação,

3.2 ,• 2i Assessoria .de Controle Wecnico compete
exercer as atividades relativas a:

a) controle-Ca execu4o dos proqramaS,t

b) orientação c controle das J21tgades
(19 SFS;

Ins,veçao 4onlea1

Abril de 1976 1509

d) outras tmrefas que lhe sejam atribl,d
eu pela Superidtendência-.

CrUpe 'Executivo Co Controle da.
Execução Plsico=rinanceire:

a) eStabelecer a tistenàtica de:
acompanhamento e controle Ca execução das obras financiadas,-
objetivndo a consecução das metas pre-fiedas;

b) estabelecer medida	 cOrreti':'

	

.	 .
vas e de estirulo, visando a melhoria de qualidade e a redu,
ção dos prazos e custos. Oas obras e/ou'serviços financiados-;

,r) determinar os dados necesS& -
rios à análise doS pedidos de reprogramagão da exeoução 	 de
obras;

dl promover Medidas coneernontéS
à orientação cm ' ao Controle das EntidaLes integrantes do SIPS4'.

e) exercer oUtras atrihuiç'óesque
lhe ubjam determinadas pela Assessoria de Controle Tecnico.

--Grupo Executtve de controle doà
Iluturios

a) controlar a. atuação das Compa
nlrias de Saneamento,- com vistas à real consecução das mataS,
previstas do PEAnASA, no que tange à manutenção a 'operação'
dos sistemas implantados, propondo as medidas que visem a Ma
nutençãe do grau de eficiõncia 'prevista;

b) acompanhar o desenvolvimento
institucional das Companhias de Saneamento e de outros mutua
rios Finais, propondo as medidas que CoMpatibiligeM sua atua_
ção com os Seus objetives, notadamente nos campos do treina,
mento e da assistência'tcnica;

c) elaborar a eonsólidação pord4
dica de indicoá operacionais>, visando .a -constante atualização'
do J:studo de Viabilidade Econ'Onice-rinanCeira7

a) exercer outras atribuições que:
lhe sejam determinadas- pela Assessoria de Controle- Wacnico.

3.2.á Grupo -Executivo de InSpeç,ãe . Vé'e
nica:

aI promover ÉispeOes tecnicas-
rri5diran nas obras e serviços flnancadoaí

b) promover insneOes 'pe45dicas'
nos documentos relatios'ds corrova0es das despesas' realiza
das com recursos do SP31

elaborne relat5rios eonclusi
vos nobre as inspaçUs efetuadas, em que sejam apontados qs
desvies porventura encontrados;

d) manter-ao abalizado - e infop
mar se:áre psdrZer e Udices t ..cnicos de aferição;

c) exercer outras	 atribui:0es
que lh,7, zejan dt, t ,'rrinadas	 Lasessoria. de Controle Wecn-i
co,

- I .r. ce3sorie Financeira compt_e exercer
as ativiCes relativas a:

- e) . programação . c' enecução financeira;

b) controle dos ME;

o) Orientação e controle centábil- finan

cairo;
d) outras tarefas que lhe sejam atribaf

das pciA Oupprintendância.
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3.3.1 - Grupo Executivo de Programação.

e Contru3ç; dou Recursos Co Sistema Financeiro dó Saneamento:

a) proceder os estudos necessii.

rica e•aboraç-ão das propostas orçamentãrias dos recursos ao

'WH para "o PINANSA;

b) analisar e contro1ar a execu

Çao orçaMestãrla dos recursos do DNII aIorados ao FINAIN1SA;

o) proMover o controle dos inves

ltinlealtóS do SPS por origem dos recursos;

d ) controlar as Contas de Depasi.

toe dó SFS;

,e) inttruir os processos da
líeXaÇa0 d00 recursos do 11NR;

f) exercer outras atribuições que

' lhe tOeM determinadas pela Assessoria Financeira

3,24 - 'Grupo Executivo de Controle dos

''FundoS tjq Financiamento para 15gaa a ESgotos FAE

1) promover o acompanhamento e

nOntrole AanoViMenta0o e evolução do à: r?Ng, de forma a garan
't1X O 'suporte finaneeiro adequado à realizaOlo do FLANASA;

b) orientar a alocação de recUr

Hpos nos orçaMentot eStadliais e os pedidos de emprõstimos su
p4.ententares:, nos nIvels adequados de integrallzação dos ral

c) elaborarrelatOries periOdi

-0X°0 da-eVollOo doS VAE;

d) manter permanentemente atuall

2ada sistemática dê adompanhamento e controle dos retornes
41(>5 . FAZ e de sUa reaplicaçao.

e) exercer outras atribuiçõesque

....4he sejam deferminadàs pe/a Assessoria rinanceira.

3 14.3	 Grupo ExeoUtivO. de
	

OrlentaçãO

Çontabilmr4naneeltal

a) proMover estues, em atuei:via

O coM outros eÕes do nane° e organismos a ele ligados,
0p permitamp estabelecCrento e o aperfeiçoamento permanente
te normas e padr5es, no campo ,da administração contall-finan

feira, no Intuito da orientar e controlar, em seu aspecto ope
teaciOnali at x'itidades integrantes do sistema;

,b) Verificar a execução da alatoe

)MatiO4-CPAtabil 02tabeleCida no .Agente rinanceiro para contra
Oà . da apUda00 dos zeoursOs do pra;

. o) elaborar relatõrios em função
10a0 AnaliOndshalalloetea 0 balanços/ propondo medidas de es
pkrmuló-WOu oorre0o1

4) promover inadeções nos Wntida
ICON dOWS, çompro que SO façam necessãrlas;

e) exercer outras	 atrihuiçOes
;400 a,11,3'00101 determinadas pela Assessoria Financeira..

3.4 m A Diviso dk Orientação e Controle ,Admj,
laietratIVO compete nxercar as atividades relativas a:

a) fluxo e controle de docUmentaçao;

h) sistema de inforMagão geral;

C) procedimentos internos de natureza aà
SPInistrattV4¡

d) outras tarefas que lhe sejam atribg
0.33 pela daperIntenUncla.

3.4.1 - jervíço de Documentação

a) manter a Superintendõncla t

as Subgerânciaà Regionais do SFS permanentemente inforMadas C

atualizadas sobre as ;lemas e'lnstruções baixadas, relatiVas

às atividades do BNU e, em especial, as que digam respeito ao

SFS;

b) ordenar e Manter, ftnstrUdos

OS w:ocessos relativos àeoncessão de financiamentos;

e) orientar o' preparo das manu

' tas , de convânios e contratos, conforme os padr5es aprovados . -

pelo õrgão juri'dioo competente;

d) atalidar e controlar os con

tratos vinculados aos conVânios firmados pelo BNU, conforme

as minutas padrão;

e) exercer o controle geral da,

tramltação de oonvênios, contratos õ documentos ém geral do

interesse da Superintendênclia;

f) analisar e controlar os ' do

cumentos de oredenolamento e Entidades do srS;,

g) analisar e controlar , a do

cumentação referente à legislação dos Agentes e 4 espeolfica

dos FAE;

h) controlar o CuMprimento das

obrigações contratuais vinculadas às atividades da Superinten

Ciência;

i) verificar a coerõncia dos pe

didos da desembolso tendo em vista o cumprimento das referi

das obrigações contratuais;-

j) 02crder outras	 atribmiÇSes

qUe he sejam determinadas péla chefia da Divisa°,

3.4.2 - Serviço da Administração:

à) manter atualizadas as rotinas

a procedimentos necessàrlos ao fluxo de processos e expedien

tes, no âmbito o4 Superintendência do SVS;

b) manter atualizado sistema de

informação geral que permita estabelecer a çoordenação de in

formações do SFS em seus diversos nlveis7,

c) manter atualizado o manual de

funcionamento da Superintendência;

d) preparar os relatõrios t ou

troo elementos inforMativos, referentes à Superintendendia

e) desempenhar as atividades gê

reis de apoio administrativa a Cuperintendõncia, obedecidas
as normas espedficas do BNU;

f) preparar as minutas de e4e

dlentes a serem expedidoSjela Superintendâncla;

g) manter registros, fichlriO2 e

arquivos de processos c documentes, relativos ao DNH e, em es

peoial, pertinentes ao SFS;

h) coordenar as atividades de

documentação, expediente, comunicação, protocolo, pessoal e

mecanografia:

1) oxeroor outras	 , buiçOes
luo lhe sejam detexminadao pela chefia da Divisão.
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3 .44.1 m, Seção de Expediente:

a) exeCutar os tnba? ,dfarn-kij6131 regittr0/ dittribUição, contrOle t eXpp4À00 0 arlavmento de pap51s e documentos;

b) eXeCtitar AS tareees
•tatlitát :11 .adffiliústrfagg0-Ase mate'riUr'nc? 414to ga $u~n

• -:•tenctaii'ciai.r'''' 	, "	 .	 0	 .

1Sebmovér 6 preparo
dos SerV1400'detOpias Xerográg104$, hellOgráfiCaS / ete./ de
interessd ad Superiptendônoil

4) eXercer outras atri
bUiOdá qUe the SejaM deterMinadaS pela chefia de Serviço.

$,4.2.2 - Seção de Necanografia:

a) executar e conferir
todos 00 ' S grViçOs de datilografia da Superintendencial.

b) promover a impres
"sãO de Material preparado no âmbito da Superintendência;

e) exercer outras atri
151.110es od Xho sejam determinadas pela 'chefia do Serviço,

4.. Os Grupos Executivos de que trata a prebente Re
solução:estarão sob a orientação tecnica de Assessores da Su
parintendencia, designados internamente peio superintendentá,
mediante próvla aprovação do, Diretor Eupervispr da SFS.

• 5. O Diretor, Supervisor do $rs baixará os atos
cemplementares necessários a implementação dos dispositivos
aesta Resolução.

• ,N presente Resolução entra...em vigor, nesta data,
revogando a RD N9 50/681 a. RD . N9 22/73, a RD N9 32/73 e de
mais: disposiOes em contrário.

Rio de Janeiro/27 defevereirn de 1976..	 -
MAUR1CIO . SCHULMAN

Presidente

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA
	 ' Ru N9 9'76 

rixa As atrilSuições dos órgãos
integrantes da estruturadas
Subgerencias Regionais do SFS,
e dá Outras providencias.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA 'HABITAÇÃO, em reu
niãorealizada a 24 de, fevaieiro de 1976, usando das atribui
Oed .que lhe São conferidad pelo art. 20 do Estatuto aprovado
pelo Decreto n972.512, ae 23 de julho de 1973/ e 'tendo em
vista o disposto na Re N9 4/76, de 24 .de fevereiro de 1976/

RESOLVEI

1. As Subgerencias Regionais do SFS •erã O as se

guintes estruturas, aprovadas pela RC N9,4/76:

1.1 - Nas OR-2 1 DR-3, DR-4/ DR-S, DR-6, DR-7
•e DR-94

SUBGERÉNCIA REGIONAL DO SFS

GRUPO EXECUTIVO 'REGIONAL DE,ESTUDos E
ANALISE TÉCNICA

.GRUPO EXECUTIVO REGIONAL DE ,CONTROLE
FIS/CO-EINANCEIRO DA EXECUÇÃO

GRUPO EXECUTIVO REGIONAL DE CONTROLE
bos MUTUÁRIOS FINAIS

'GRUPO ExrcuTIvo REGIONAL DE ORIENTA
ÇÃO CONTABIL-FINANCEIRA

1.2 Nas DR-1, DR-8, DR-l0 e DR-11:

SUGERÉNCIAS REGIONAIS Do sFS

GRUPO EXECUTIVO' REGIONAL DE ESTUDOS/
ANALISE TgCNICA E . CONTROLE Dos. Ni.
TUARIOS FINAIS

GRUPO EXECUTIVO REGIONAL DE ORIENTA
ÇÃO E ^CONTROLE FrSICOLEINANGEIRO,

2. As. fullOes .gratificadas criadas pela Re N9 4776,
referidas no seu item 2, terão , a lotação que se segues

a) Em cada uma das Unidades Regionais referi.
das no stbitem

2 (bnm) Subgerente Regional de 00
4 (quatro) Assessores C

bY Em cada uma das Unidades Regionais regeri
das no subitem 141"

1 'filum) Subgerente Regional. do SF$
2 (dois) .AssessoreS C

3, Compete ás Subgerenclas Regionais do SFS, tbser
vedas as instruOes, operacionais baixadas' pela SUperintenden
via do SFS:

.4) proceder o levantamento Aos dadoâ mecesSá
rios á atualiWção ao Piaao. Nacional de Saneamento -'PLANASA
e dos programas estaduais dé abastecimento do ãgna e ,de oon

trole da poluição das águas, bem como. ae outras ,programaçóes -
integrantes do , FINANSA;

b)- controlar a atnação . aas Entidades integram
tes do SFS;

c) Controlar a gestão .dos Fundos de Finantiw
mento pára Una e Esgotos FAE;

d) , analisar op elementos. que InStruem 'OS ing

doS de financiamento e de liberação de , recursos.;

e) controlar a execução frsico-.Unanceira das.
programaáçães e projetos aprovados;

f) etntrolar o desempenhe operacional das En
tidades do SV21 no. campo da administração .	tábil-financeira;

g). acompanhar o desenvelVimentO dos programas,
de treinamento e assistencia tócnica das . Companhias de Sanpa,
mento/ informando sobre sua evolução,.

, h) cumprir as etapas de descentralização se
gundo. as instruçUS para' tanto estabelecida

A) :manter a Gerância Regional é A SUperinten:
dància do SFS a pát, de suas etiVidades etnViar os dados, rê
latórios e demais elêmentos que lhes forem Saltitados.;

j) . executar outras tarefas c/lie lhe forem de
terminadas e, cumprir as demais , instruçóes recebidas.

4. Os Grupos Executivos Regionais integrantes da
estrutura das SubgerênciaS Regionais terãO az $0-gujaltes
huiçaes bãsicas1

J
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4.1 A,as ..C.,wbgerónoias regionais das ttnidacie,s
Iftegionais referid-aS Alo .subiteM

441. ••• Grupo
Orientação Cent51:41-Plnaneeira:

Executivo Regional dc

Or‘.1po Fnecutivo Regional oe,
Estudos .e n4.eçc rii5enica:

a) orientar e controlar o,
,desPmen'io operacional das nnti.clades do 1-5, no campo da admi
nistrugZio contabil-linanc(-irai

,a)- manter permanerttemente a
tuaiÉSadaS as programae6os Integrantes do FIMANSA;

b,.) promover a coleta i criei
4en p anJise dos dados necoss7árlps 4 elaboração do Censo

4P i'aneamen4A J3.àSie.0;
c) analisar e informar o

ad0 dematerilai34 .egt loanie.ntos, mão-de-obra e seus custos;

ay Analisar on elementos
.que instruenl os pedidos de financi emento bem colho elaborar
„as minutas p espelh nos resnectivm.;

iAl or xar P controlar os
7.4entos . --Promotorest os limbuirios Vinai..1, os Órgãos Vécnicos e

.eonsultores na Plabnração e/ou analise de estudos e proje
tOs

f) informar sobre o descia
filiodas ;Eli-tas consultoras e das Entidades dó SFS;

â) exercer Outras atribui
atam ,determinadas pelo Subgerente Rogional,.

Grupo Executivo Regional de
áçef.lr9 da Execução:

a) manter atualizadas ás
P-rOgrarilág'6,es dc obrat CoritrOUr Sua exeçUção, eni seus aspec

• tos s'È.3;si.00--.52	 financeiros;-

lj Controlar o depeno
ap41. ' rg:ãOs. 'mentes 1,rómotores e mutáric,s Finais,

'relaUvamentp aos aspectos teCniCó-fin,=.0eire das obras cvn
:::t;ratadad1'

c) controlar a compatibill
-dade entre Os peadós de dese0)olso, os cronogramas físico-a

,-;21andel.rés a 9 estagio de ozeouçãà das obras;
anaiísat os elementos

instruem os pedidos de spregramação da execução de obras;

e) exercer outras atribui
- .0e.a .'que tia solam doterttip a:daS pelo .Subgerente Regional,

Grupo 12coz1itivõ Regional
'.Constrole dos gut uariOS

-árientar e controlar os
.1VrtnarioS EinaiS oOM sd4tas otimização de resultados na

1 -,exeo1,,t0o de rnálBA;

an.- itar o aeserlponbo das
Con..panb'iss de Saiasras10.-.o mlanbudo u 1;1:1:x constante de
gorMaçii:e$2

o) orientar o controlar es
e -f,a=4.JaaIlltasdaS'oneamenta--. no tõoanto í aparação e manutenção
'dos sj,stemas ';501: elas cdministrejdos.;

d) e:erce rui atribui e ri
I ttaiMa t .preViStO.s pata OS .detlais Mutuarias I'inelã e no lue c-ou

34Y, no ambito dO PXWANSA;

e. c2ercer -outras atribui
.çb'es cp.s 2,14 sejas detC2aill21adas iealo Subgerente Regional.

h) fornecer os dados neoes
sarioa	 clahoraç5o das rropoclas Orçaicentéirlas dos recursos
Qo 33111, destinados ao	 ;

•
•c) informar sobra o 'desempe.

'nho operacional. dos .1.*:i.jtes. 1"-:: ores e ao.; Agentes. Financeiros;
d) proeedp2-	 analise dos

balanços e balancetes daS. Entidades do E.WS.5

o) fornecer os elementor. no -
cessãrios ao controle da aP l iOnaO acra -LnvestilLen tos co
segundo csa origem-7

E) promover gestSea no seri,
'tido de garantir as integralitaç'5o0 nos PAR nos nlvais previ
tos . n2-vz eronagramas, bem como a alocar:ão, nos orçamentos
duais, dos recursos previstos nas programacões.;

g) exercer outras-
rj?.5es que lhe sejam aetCrtnin :i.lan pelo Gubgerente :1ogional.

- ia	 bomtiL :a ga 	 nLi4 Lí,:s (,+;-.
Ragionals re.Eeria.ts no sUbiten

42. 1 Gruo tx.wiltivo Regional de
Estudos, 4nalise T .J.onlca a controlo dos Mutu;lrlos rínals;

a) m...Enter perw:4nonter.en te a,
tualimadas'as progxaman integrantes do VZNANSA p (a:Leal:Ir. .
e controlar os 24-utuarlo5 rimais com vistas "a- otimizaçÃo
anitz,,dos m sua ozeougo7

promever a cr.)leta i errti
co o analisa doa dados nee.c . szarlos i elaboraço
nual do Saneamento nEtai CO;

c) analisar e informar so
bre a mrcado ao materiais, equ4,,L-.,entos, in)-de--obra e seus
cus tos;

. a) analisar Os elem:entoa
çue instruam os pedidos de financiamento, bom como elaborar
cc; nilvatas c espelhos respectivo:-;

e) orientar e controlar oã
Ageni.-.0S rromotore-sp. os. NutuArios rimais, os •Orgàos 'TZ.4 cnicos C.
os ConJultores t na ,4zoor,não o/ou analise de estudos e prole
tos;

E). informar sobre O clf...sempe
nho das -firmas consultoras c das Entidades do SE;

g) analiSar 'o - desempenhe
das Companhias do Saneamento e deMa.U. xnutaarios do B7.4 -T2 no rim

do	 .1:lant-endo um fluxo constante de informaç:cs;

h) ,e:xerccr outraS atribui'
uo,. lhe aejara determinadas pelo subgerente Regional,

4,2,2 .4 grupo E.:J,COStiVo Regional 40
grientn5.0 e, Controle laico e Colitãbil,rinancoiro:

a) manter .atualisaaa a pr2
.grar4a5(5 de obras e controlar atu.l. eocu.yAQ, em :41$ Ano(4Q0
i4SiQaÇo e .fluançei.w9s;
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lo) controlar o deseinpenhO
4,5¡jo õrgás IdChicogs• Agentm 2roinottirea e Medd:os Ullna.£3),
'rólativamenta aos aspeeto's tecnieo-finan,ceiros dar, obras

: o	 tr.ata:dakl?
o) controlar a compatihin

adie entra OS peaiclOS (aS deSsarabOIZO,x	 CXIDnogruas .Usico-11.
'nenceixos e G eit5gio	 execuo das obras;

• d)" analisar os elementos WoX
instrizem OS pedidos de :reprogramação da alceolaffão de obras.;

or1entar e comtrolar
• - Companli/asCtS raneantento,,, no: tocante a operaczãO	 manutengão3

aos sj.sterilas por elas administradosT

:E) fornecer os dados neees
tários elabornSo da g propostas orçaMontárias d'oo reourcoa
.013E, dajtEnadomZOYall:AtT6742,'

g) ;controlar o desempenho:
operacional, doa Org5os Sectores e Agentes" Financeiros;

h)' proceder' 'a, Oda'llse
baIangos' ebaltanceteS daa rnta .̀d'acks do SPS;

ornecez.'o elementósfl
cassgriod ao. controlo da ap11(.1,2.9:ão dos ;investimentos do ar2Si,
coundo ataz, origemx

SI promover gestrpos-. 0., no' 2,5,
tido• de garantir as integrailsages nos ZAD nos hi'veis previsj,
tos, nos' cronogramas, bem como a alocação, nem orT4m94.9A•

dOs rocarsOa przwiatea nas px•ogramOaar:
•••

•

eltaree ot tras. atribul
o'ea ejn	 geom. daetzetaLoo Pe10 $ubgezonie Segional.

• • 5••. Á, Superintende-'nela da SVg baixar& aft normas . 4:4
proceement•-to opora.cíosv.as dto; et:opas: do &VeeT4ranza0c; offi

.¡ os consolidar4 :em aranual . porOpr£0.; ofaçg aproVagão do Diretor: tf .
'''Soup.e),-;daot da Mtmi

Ika . nomanaan: :pra cndar5Os; egae traem gen
2 g era .,'eitas polo Diretor,. Cuper•visor da. .reá. de Administrs
010 e Controlo Operacional., por prõposigão do Diretor, Super
Viscn•• do sg,,

6 'Diretor, SuPervIosorr.d'o SVS, ai o atoS
•Complementares necocc,Srios ã.i..Mplementa0o , tios; d.i.sRos,i.ti•os
desta. m4011102.,

9.: presente. nesoIngRbo entra eit viger: nosot'a datao
ravcvandb • 	im 727/74. 1R N 4,14 aidefaako . di;sipoo2gô'a;
emcontrÃ"rJ'..o	, •• -	 MO de 8'oneiro, 27 de fove • ;tro ,de

ns.337.'4CiTtY 'stSLIDMS
• •?.•xeCldenteFo

con

'r.zargoa da anbgeretress . Selgnafsç a sgs•cro•302- •
oura d'esr 15or Párjenued: teor' ema emmerare.,:lia noa ;campa% açOn3agá,
coco a da tanamento 3*-VdSja

,,,nnsmlt•att•..i.t.1Egt...h•Yh•.•JMKIV......•5nIt~s‘t.•ne.U12k•UAryr=..f.àr..riNtata•Sws.ro..ka.=Éxrcaa•~s•tnspçnynafpstffl.L•x••Arn1,pa•pfry•••Riaf.i-.L•.Vr•RVrhlrnXçS.1•nle•Cslm.I•ram.,Sa•tf..opy.G,Ftmgu.•,rnrlrs. •40,ry.1.1.18.1../11-1,30.2ntler....MOM57911.À.R.11/1,2,60....o............—•.....~~if t2 n77Z.1,=14
rxt.rx.rt.r.r,	 	 , •	 aár,-1.144alarms~..”.$4•Ke081...,,,sas......•• n•n.~...**1.~1111.2.."Ienea.R.S.Iftwo.affihrollIftalffilla.../.11.onni.7.1.11.1 	 •_

Repasitoclrfoo de doutrirea.„ deriee:e.gs 'ádminiátx:atiMass, :gareeeres; acérdIal:
.Surremo Tribunal Eederál, .elabOraç'áo 	 •e legIalação./

Publie.a .g.ão_ trimestral..
cazIrvio, RCIM81.720, KISLIVADO)	 136 foutubge a .ii.Ozgixtbi'ot,119,251.

Preço: Cr$ 15,00

llikuMnoss' ofiagadOwa Doogamento de Imprensa Nacitind
tem A, venda a coleção do ARQUIVOS doseie:494;4 'exceto no,

70 98 e M1,, jfi esgotado:3,,

VENDA

Na• Cidade; 4,0 Ro de Janeiro

Posto de Venda . — Sede: Av. Rodrigues Alves,
Posto de Venda 1 Ministério da Fazt:min•

Pasto de Venda- II:. PalaSeio da jUstip, 39 p' aVimento , .
-Corredor D -- Sala 311 .

,Nerwic-se a pedidos pelo, Serviço de Reembolso , Postal

Na sede do

iraseao.~..2101~.1e).+Geasgiegnsr"....cal*tunarevaant.....ammacurocerema....nwoWnsensqua......axems...Innái.er------'*

""4"..;:M12 Xstur,
" wmnmxfeewrfm.=.~.M........O.O.ntmneavrta..W.MolctrreunaaroruMasvacxit.rwtu*rmn.nra.rhmaomx.nxxo.eamim.r•wzn.rte.i.s nemvcewaxanma.aae...a.nwwo...ce~.ne.uzaws~uuacloeaaee
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IVIINksiTIÉRIC) DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL,

INSTITUTO. NACIONAL DE PREVIDÉNCIA SOCIAL

Reta.9ão n9 67, de 1976

(*) SUBSEORETARIA REGIonn Dr PESSOAL DA SRPIt PORTARIAS.

itStAÇXO V9 xlit /21/&

N,° 95, de 94,3-10 - Concede apo-
sentadoria, por inValidei, a Luis Gon-
zaga Santana, matr. n.° 60.126„.Fis-
cal de Contribuições Prevideneiá.rias,
TA51-605.,2, eluz .e B n.° 90, de 9-3-70
- Concedo apci.e.entadoxia, por tempo

gervlça, a Lau1'e1-111DR Vilanovo,
e Silva, lnatr. n9 59.603, Agente
Adkninistrativo, k3A-801.0;. n,° 97, de

- Concede apoEentadoria, por
tz.mpo de serviço a Alberto de
tas Moura, matr. n." 49.943, Agente
Administrativo SA-801,6; n.° 98, de
0-3-76 - Coneode aposentadoria, por
tempo de serviço, a Clariese da Silva
rreitas, raatr, n.° 63,873, Agente
Administrativo SA-001,6,

CuLFTA DO IlAr.Tnr,TC  DA ..E;TiStNCT&

N9
NBEIRO,
siabolo
cada no

20, de 15-3-76	 Dispensa, e partir, Jo 27-2-76; DIMAII DA COSTA Tn

58,495, da fune;Co gratificada da Auxiliar Técnica n9 20110,

3-2, cessando ci,/ conacqUSocia, os eleitos da Dxs-unc 98/73, publ./

E5/60-229/73, na parta refercnte	 Ocrvidara,

'REtWA0	 jaWS 71/76

l'ORTAVIA6

SUESECRETAktA REGIONAt WEEM.-ESTAA SUA 

de	 - Dispensa,..a pedido, à contar de 9-. 3-76, DMA 001:4

X110 DE SANTANA, mat. 16.610, da funçiio gratificada de Chefe de Seça.o	 112

30612,-a-imbe1e, 6,7; 1/9 3, de 9 ,-0'76 Dispensa, a contarkde MIA,
/UR/ADE 3ESUS, mat. 58.889,, da funo gratificada de Sccreeirie 112 30604,
einbo/n 9-24

SURSEORETARIA REC/OHAI, DE 'PESSOA/. DA $RDA

29 70, de 11-276 Diapenad, a pedido, a contar de 11-3-. 76, AIPA

'.0614R PA SILVA, mat. 53.523, da fumçWo gratificada de Auxiliar / gania° n2

. 00487, érmbod:o 5,4, ;,r9 74, de 12-3-76 Dispensa, a conta? de 12-3-76,'76...
liNRAIDA AH4'11E:OLIVEIRA, mat. 60.394 44 fungZo gratíficada de Chefe 	 do

--..&eç:ío n2 30732, zambo-10'5-7o

ACRUOIA.EN SALVADOR-- CIDADE ALTA 	 SRBA_- _

29 9,, da- 9-3-74 .* Dispensa, a contar de 9-3-76, TIW11621UNA RE2E2011

1622802.ÇA, maté 880,731, da ft:na.° aratfficada de Encarregado de Turma
	 n2

.50'559, nImblo

.511PERINTENDÉNO/A 	 110 r.svir.rro SA1:TO

29 365 de 10 ,-3-76 Exonera, a pedido, a contar de 10 ..3-76, ILAR SER.

WORD ., .mat. 32-.188, do cargo em cotaiss4'9 de Chefe de Gabinete de 6Uperinten
Alente n9 31701, srmbólo 6,0.

ÈUPtiaNTENDRWIA 87ÇXON45 ru 7ERNAU0000

N? 524 da 12-3-76 - Exonera LUCIO COURA C6/9, mat. 33,725, do tarso
OP,Comissá'o da Diretor de DivisU ao Sexvisou Gerais e do Datrim rinio n?
33889,Simbo10 5-0,

WiESECRETARIA REG/DUAL 28 PESSOU 1Ã SWPZ

219 99, de 10-3-76 Coaccde aposentadoria, ppr tempo de nerviço, a

VOIS GÁXO5V CAWXALLO 731~0, mat, 49,488, OdontOlom, 210,-909.7 0 refer6nci4
t,

pXVIS0 27 11. 0V/R2WrAÇXO 7 770il17 DÁ. M/ arunrA.

119 940, de 27-2-76 - Aposenta, compulsoriamente, a tontilt d41
1.0-9-75. SÉRGIO. ME OLIVEIRA PANTOJA, mat. 28.484, Agente Administrativo,
classe E, cSdiso 801.6; N9 941, da 27-2-76:- Concede aposentadoria, por'
tempo 4e serviço, a CLARAIIDIDEIRCS 000TON, nato 3,149, Alailiar de gafes
`alagam, elassc E, cOdizo 1901.7.

• 110SPITAM ORUCTA MD MITO -, 011117 

212 10, da 8-3-16 - Designa JOSÉ FERNANDO EARDOSA DE 8/QUEIRA, mat.
46.634, para exercer a ,£ulict sxaeWeada da CheU do SeOia 112 72.477$
wImbol y 6-2.

bIRETOulA rINÁNCRIRA

P? 17, de 8-3-76 Dinpenca, a p'3 Ido, a partir de 2-1-76, 20100 DZ
AINEIDA, nat. 33.017, da lenia untificada de Dnearregadn de Annise n2

21659, simholo 1-2.

2UBSOCRETARTA REOTONAL DE PESSOAL DA SRSP

1:9 2.543, de 10-10-75 - Exonera, a pedido,. a contar da 24-10-73, 2114",

VEDITO MENDES, mat. .67.036, Serviçal, nivel 5.

SUBSECRITAR/A REGIONAL DE SERVIÇO GERAIS E DO PATRINffilIO - SUSI, 

N9 le, de 15-3-76	 Exlui da 2T9/7SPC-, 383/75, publicada no ES/DG-194
/75, ANIONIO RIBEIRO DO VALLE, mat. 811.593, Auxiliar de Expediente	 n?

35999, sinbolo 9-P e DÉCIO SEM, Encarregado de turma n? 35993, 	 nimbolo
d-g, da DTS/RSPO-429/75, publicada no tS/D0-21n6

sunsrenuurIA REOloNAL DE SEGUROS snexAxs SESP

119. 10, de 0-3-76 - Designa co servidores abaixo indicados para exer-
ceram ae LunçOos gratificadas cm as seguintes caracteristicas: ARTIDENES

:NICAS, mat. 8.152, EncareagadO de AnSlise n9 36242, simbolo 2-7; 202 240.7

'RONHA DE MELLO, mat. 11.582, Auxiliar Vécnieo n? 36250, nimbai', 4-r; DIF..*
C79.MAnctic0I, nat. 23.094, Auxiliar l'ecnico ne 26243, simbolo 4-F; 	 DIVA

. THEREZINNA COHIUCCI DE CAMARÇO, mat. 23.424, Au .Jáliar Vcnico n9 36246,sim

Dolo 4-i; VERGNICA KONAEOFF, mat. 2 -3.813, Eocarregaáo deAnalise n? 36325,
, simbole 2-7; YOLAMOA CONES,mat. 24.775, Anxilint • TSenico a? . 36328, sitabo-.

lo 4-7; 26111164 00220 C0NÇALV:6, Inc. 29,571, Auxiliar 1 n.: cnico n? 36251,simi

bolo 4-2, CLAUDINO HARIINM;0, mar. 94,176, .4jsistente n? 36223, si'mbo
10:1-r; 3020 guLTAvo, mat. 38,655, Encarregado de Anflise n9 34234, sim
bolo 2-1', JARRAS MAZARA, mat. 42,684, Auxiliar IS'enico n9 36248, sanabo-

'10 4-P; IF.EsINHA UAITANO, mat. 57.066, Auxiliar Ti,cnico n9 36253, simbo
lo neturá Dp IOLCDO rrauxnA cours, mat. 59.360, Au ti/ ie t Tg9„
laca a? 36254, símbolo 4-11, DIRCE 1fl2 OLIVEIRA TSDFIRO, mat. 61691, Auxi
liar 7E. enico n? 36327, símbolo 4-11; $9 12, de 8-3-76 Dispensa, á partir
de 3-1-76, NANILCAR DE MENEZES MÁnquES, mat, 1.943, da função cratiRiea4i
dada Auxiiiar'IScnicó o? 36332, armbelo"4-r.

DOORDENWO Dr PESSNIL DA SRSP

119 2.749, do 4-3-76 - concede apaceetadoria, por tempo de 	 rviço,
a YRIDA EARCIA, mat. 16.451, Agente AdNinistrativo, nível 6; 119 2.750;
de 8-3-76	 Concede aposentadoria, per tempo de serviço, a CÉLIA BUBA.
RAEELO MOURZO, mat. 14,611, T.Icaic0 de AdmínictraçS0, 113..val 6; 219 2,751,
de 9-3-76 Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a FRAU/6CD CA
RUSO Jutnort, mat. 2.216, /Unia° de Administraço, 21 6-923, nível 7; 32
2.732, de 9-3-7-6 - Concede aposentadoria, por tempo de serviço a' SÉRGIO
CARDOSO CAROPRESO, mat. 65.333, Fiscal de Contribuiç gcs Prevideneigrias,
717-605,,nival 2; 79 2.764, de 10-3-26 - Concede aposentadoria, pot tom..
po de serviço, a pDcr:r MANCIN/ GARCIA, 172t . 5.2 6 4, TGta it o d e Admiait'
traça.o, cSdiso 25-923, uivei 7; 7? 2.767, de 12-3-76 - C joerde aposenta-.
daria, por tempo de serviço, runIcE CORREIA rArrau, nat. 7.042, V5cnico
de Administraç -pio, nivel 6; I? 2.768, de 12-3-76 - Concede aposentadoria
por tempo de serviço, NAT.:DAR/DA CeCTUNO V1E17A, Ciat, 9.323, 'acalca 	 da
Admioistral. 50, or,o1 6; V? 2.769, de 12-3-76 - COO1e3C apo:entadoria, por
tempo de serviço, a /14.1naM ,WoNJo,	 1.421, rUe.21 de Contribuiecs
Previ ,,1nci5r. Las, cSdigo UP-645, nivel 4,

pu 77IITTEDIANCIÀ nrclout 110 nxn  0211182 Dó SUL 

119 249, 4.e. 15-3-76 Exonera, DRUD0 rAmacro AQUI11O 218. 19433> da
44miírliatra4çx 4:900 4 42976 $ .1414.2o

e) N. da Inwb	 Republicada por ter vildo cora omissão no fgaril2
Vicia/ do 23/3/70

RELA90 89 INPS 73176

1	 're_g-1-7,:cjA ,, I.. srurr,	 RPCIAI,..

N O 01, d , : 17-. 3-71; ..	 :rn ,±'.1, a r..: -, 1,3, a coet;Ir :,!. 1t7 -?-7G, w_1;,.rM
PA Cf11)S ZADAUO, mat. 22.544 0 de C? ...-J d0 :'JOr Wl 2. -256, atie0

í 14-102,1.

POR I ,t,R IA S



%," 11 E;	 2a
UCAÇA0 E ÇCULTURA

reunião a realizar-se no dia dez (10)
de maio corrente ano, às dez. (10)
horas, na sede deste Setor (Praça
Santos Andrade, 50, 1.9 andar), ela-
borarem as listas sêxtuple.s, destina-

- das à nomeação de Diretor e Vice-
Diretor desta unidade pelo Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública em face da proximidade do
término dos mandatos dos atuais ti-
tulares.

Secretaria do Setor de Ciências So-
ciais Aplicadas da Universidade Fe-
deral de Paraná, em Curitiba, 23 de
Marco de 1916. Suzano Stepulski
Santos, Secretário. — Visto: Prol.
José Munhoz de Mello, Diretor.

Of. n9 238

EDITAL N9 2-76

Listas Sêxtuplas para Escolha
de Diretor e Vice-Diretor

Do ordem do Ex .mo. Sr. Diretor,
na forma do art, 19 e parágrafo
único; do Regimento Setorial, ficam,
pelo presente, convocados os senhores
membros do Conselho Setorial de
Ciencias Sociais Aplicadas para, em

a2.=4Erm Aic
MINISTÉRIO DA E

ÚNIVERSiDADE
FEDERAL DO PARANÁ

Setor de Ciências Sociais
Aplicadas

201cllui Nf: 50

marcou

05-ar 45wer,%no

Mut EJ:31Ina 

Marro Alemão 

EicTInt 

Enliço Suir.o

Mn Italian:

Franco FS:ra 

Farei Fiqfl 

Corèa Saca

C0141 DiSGITIC."'"'

Erat7

Xelim Austriaco 

Escudo Portunt,s,

Peseta

Mut Onadaso 

Iene 

Argentino

F,so UrWria

natm15.D).74.

0,600

	

9,550	 9,£00

	

NOMINAL	 NOMINAL

nmrNAL NOMINAL

	

NOMINAL	 NOMINAL

NOMINAL 	 NOMINAL

NOMINAL

NOMINAL NOM/NAL

NOMINAL	 NOM/NAL

NOMINAL	 NOM/NAL

NOMINAS 	 NOMáA1, 

NOMINAL	 NOMINAL

NOMINAL	 NOMINAL

NOMINAL	 NOMINAL

Gomou,	 NOMINAL

NOMINAL 	 NOMNAL

NOMINAL	 NOMINAL

NOMINAL 	 NOMINAL

NW:INAL	 NOMINAL

Txas de ClUabio
CoTACUs a4 caiarmos Voll IMPAM

(X) Altiradi IM 11140 i 011/13

'Quinta-feira 8	 DIÁRIO OFICIAL (Seção II — Parte H)
Ii.1104714'12.2maxennumaisznis......-Worenemem;arlres Anil do '1976 1515

'.SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANA 

99 94, dê 12-3-76 'Exonera, a podido, a contar de 15-3-76, WALDIR
OOWROSA, nat. 39.425, do cargo em comiSsWo de Agente em Pato Branco . n9
603444 s5'nbolo 5sC.

pneu EM AtimNINA SRPR

• 89 a, cie 8-5-75 -
809,623, da fung. 'do gratificada de

-9-9.,

zsU3SECRETARIA REGIONAL DE_ PESSOAL DA SRPE.

.119 113, de 16-3-76 . Concede aposentadoHa, por tempo de serviço,
.a.ALPREU :MONTEIRO, mat. 7.803, Agente de Portuni. 79-1202..2, referencia
81119114, d'e 16-3-76 - .Coocede aposentadoria, por temno de serviço, a
VANOWNOWIRA,4at. $44393y Nente de 9ortaria4 T9-1?02.2, referindo
9.

rnINIERDÊNCIA REGIONAL NO RIO CRANDE.DO SUL

119 169, de 16-3-70 . Exonera, a contar de 18-Mt, o pdtdo,
OURA TELLES DE CARVALHO, Int...10387, de car go e m iNtirisG.á de -C991"dene'
dor Regional de Denefl'clos n9 35284, si'mbolo 3-0;119 17.0, de 16-3-76 -
sonora, a pedido, a contar de 16.3-76, RENATO SERGIO ALEXANDRE,	 mato
33314, do cargo em comisso de Chefe de Equipe 119 39339, Si ,mbo'f0 6-0,

AGENCIA 01-1 CACHOEIRA DO SUL - sRRS

0,12,-de 17-8-7$ - Concede aposentadoria, porttempo de servion, 4

ARISTIDES FERREIRA PORTELLAs Mats 17444, Agente Administrativo, nível

AGENCIA	 URUGUAIÁNA SRRS

	119 9, de 12-3-76	 Concede Aposentadoria, por tempo de servko, a
UARIANO WALDMAR PEREIRA, ma-t, 19,097, Auxiliar 40 Enfermagem, 	 914-7,

FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA'
PORTARIAS DE 8 DE MARÇO poderes para celebra .- contratos, acor- .

1 DE 1975 dos, ajustes e convênios, respeitados
os . recursos orçamentários previa-
mente aprovados; abrir .contas em
Bancos e Caixas Econômicas Federais
e, com o Sr. José Goleai; da .Circun-
disão Lula, respondendo -  expe,,
diente do Departamento e Adminia,.
tração e Finanças, movimentá-las 011
assinar documentos que importem em
responsabilidade da LpA; . exebutar
-orçamento e autorizar despesas 'deita
tro dos créditos adicionais; autorizar -
transposições orçamentárias com ela-
smváncia de critérios fixados perd
Conselho Deliberativo, bem como pra..,
ticar todos os demais ates de adriii-
nistração, úteis e necessários è, cone
secução dos objetivos da :Fundação •
Legião Brasileira de Assistência.

(N9 2.1313-B •—• 1.4. 76 — 'Cr$ 77,00)

,AGÊNC/11. Ehi CACEI	 SRAL

4r de 1 . 2 - 3- 76	 coneédé a p osoludorió, tAr , tempo do serViço,
ligg'cújg,eoRREIA PA SILVA, Mat. 17.180, Oficial de Administração, ni'vel

• sUPENNUNDENCIA REGIONAL RO .CEARX 
•

No 93, de 10-3-76 - Exonera, a podido, R COntar de 12-2-76, 11A80I9.
PEREIRA 'PC ANDRADE,. mat. 871.981, do cargo em comisso de Chefe de Servf-
40 de Adminfstrag7o09 70474, simboto 8-Cs

sUBSECRETAR I A REGIONAL D.E PESSOAL DA SWCE

	

89 384, de 5-3-76 - Exonera, a pedido, a contar de 24-11-75, 	 JOSE
• PINU VIEIRA, mat. 58.358, flec-ãnico de 'Motores a Combustao; 149391, 	 dá

. concede aposentadoria, por invalidez, a ALBA CAVALCANTE AGUIAR
fagTA, mat. 47.000, Oficiala de AdminiStra0o, nTvel 14-8,

O Presidente da Fundação Legião
Brasileira de Assistência, no uso das
atribuições, e de conformidade com o
disposto no artigo 23 .dos Estatutos,
aprovados pelo Decreto número 65.174
de 16 de setembro de 1969, publicadoa tentar de 11,3,76, CURTES DE ABREU,nidt. no Diário Oficial da União 'de 17 de

Informante Habilitador n9 55779, si'mbolo. 	setembro de 1939, resolve:
; N° '77 — Indicar o Sr. ,Eosé Gobat

da Circuncisão Lula, respondendo
' pelo expediente do Departamento . de

Administração e Finances, para, com
. o Presidente, movimentar contas mil-
:, Bancos e Caixas Econômicas Fe-.

clorais ou assinar documentos que
Importem em responsabilidade da
LBA.

N9 78 — Delegar ao Vice-Presiden-
te, Dr. Milton Machado Ferreira,

PdIMSTÉRIO
DA

AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO
DESENVOLVMENTO

FLORESTAL
Comissáo de Licitaçã'ó

-TOMADA DE PREÇO N9 5-76
Objeto — Aquisição de máquinas.

• :PM — 20 de abril de 1976, às 15
horas.*

Local — Sala da Comissão Perma-
nente de Licitação, 129 andar do Pa-
lácio do Dessnvolvimento no Setor
Bancário Norte.

Edital — Afixado no hall dos ele-
vadores.

Disposição — A Comissão estará, à
disposição dos interessados para
qualquer esclarecimento, de segun-
da a sesta-feira, nc horário normal
de expediente, da repartição.

Brasília, I. de abril cie 1976. — Pc4-
Tisk; Nunes Fernanaes, Presidente da
Comissão P. cio Licitação.

• (Dias: 6, 8 e 9.4.76)
—

TOMADA D'2.1 rnzt,:os N9 03-70
Objeto — Enecus s.ie de Obras.
Data da A..&e;.tu: a — 26 cie abril de

1976
Hoiário — 1 5 CO Ir.sras..
Local — Ssla da Comissão Perma-

nente de Licitscii: .?, 129 andar do PP.-
laci do ass-ávolvinisrito no Setor
Bancário Ncs:te,

MIM/ — Afixado no Bali dos Ele-
Vadfires,

Disposição — A comissão estará ?c
disposição dos interessados para qual

-quer eselarec:rnto de a 69. frita
no horário nosinal de expediente da
Rena-Meãs.

Brasilla	 Dli'. 6 de abril de 1076.
Parisza Nunes Fornandes Presi-

dente da aCillijA ,Q0 P. de Licitações-
(Dias: 7 — 5 — 9.4.76)

MINISTÉRIO

BANCO CENTRAL DO BRASIL

-	 Departamento
de Administração de Recursos

Materiais

COMUNICADO DEMAP N9 75

O Banco Central do Brasil cOnnt-
nica que fará realizar a Tomada de
Preços DEIVIAP n9 76-13, cujo Edital
assim se resume:

Objeto: Fornecimento de material
de escritório e artigos de papelaria.

Documentação e propostas: Serão
recebidas no dia 23 de abril de 1976
as 15:00 horas — Edifício Palácio da
AgrIcultura — sobreloja — Lote 30
— Setor Bancário Norte, em Brasí-
lia (DF).

HabilitaçãO: As firmas Interessa-
das poderão inscrever-se no Cadas-

A FAZENDA
tm de Fornecedores do Banco Cen-
tral até a dia 20 de abril de 1976.

Cópia, clo Edital 'e Informações:
Diariamente, das 9:30 às 11:30 horas,
com o Secretário-Executivo da Co

'in.ssão Permanente de Licitações, em
Bia.silia, e; nos demais locais abai-
xo relacionados, com os Adjuntos dos
Delegados Reginnais:

Brasília (DF) — SBN, Edifício Pa-
lácio da Agricultura — 109 andar;

Belém (PA) — Avenida Presidente
Vargas n9 800;

Fortaleza (CE) — Travessa Pará
n9 12 — Edifício Sul América;

Peclic (PE) — Rua Siqueira Cam-
pos ir? 368;

Salvador (BA) — Avvilda Estados
Unidos n9 23 — Lvd, Banco do Brasil

Belo Horizonte (MG)	 Rua .clos
Tupina,mbas n9 380;

Rio de Janeiro (RJ) — Avenida
Presidente Vargas n9 R;

São Paulo (SP) — Avenida Pau-
lista n9 1.682;

Curitiba, (PR) — Rua XV de No.
vernbro . n9 631;,

Porto Alegre (RS) — Avenida Al-
berto Bills n9 348.

Brasília,' 2 de abril de 1970.
Comissão Permanente de Licitações

•
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA•CE TRAIS Et..gTRICAS
Dl	 TE DO BRASIL S. A.

.	 ELETR011013TE
Z.!? OW1038/0001 -•-• 16

snctiix Gma, ÓRITTNÁRIA

, Primeira Oónvocação
- 1411Min convidados os Senhores ado-
OITOS dá cQrittaja El ricas do Nort,....

dó . Brasil á..a.	 ELETRONORTE,
para se reunirem ern Assembleia

Ordin..;.rla a l'É.,a1I7nI• se P.,.) :Ma 14
do mês de abril de 1976, às 1.5,00 bo-
xes, na S:. de ;3ocia!, c ita rw :-.32T
Ql.-ladra 701, Conjunto E, Bloco. 1 -
p.° 12 e Eloco . 3	 o 130, nesta cl-
ciade ., a grn de deliberar sobre a se-
guinte

ORDEM DO DTA:.

et) Apreciaçáo do Re:etário da Di-
reto: ia, do Balanço Geral, da Dor:agua-

' tewto da Conta de Lucros e Peic43.:;
e dos parecem.; do Conselho FLeal e
dos Auditores relativos ao exorcicio • so-
ciai encerrado em 31. cie dea.uubro 'de
1075;

b) E1elç51 dos membros do Con-
selho Fiscal e respectivos sup1ente5
para o exercido de 1070;
I e) FIXAÇãO' aos honorários da Dire,,,
teria e da .reinumraçãc) çl C:melha

I.Yiseal.

13.rasiii -a, 5 de abril de 1.97. - Rala

G zucia. fano - Fresidente..
1 Dia: G, 7 -e
; (N.° 2.037-E	 5.4.76 -- Cr 105,00)

fru" BE MPORTAÇA0 E 1-'1'705
inStução Normativa da SRF 033, de 17 de setembro dç 197

MODELO - CIEF	 04.001 - 5 vias
MODELO - CIEF	 04.002 - 5 vias.
MODELO . - CIEF	 04.003	 5 vias

MODELO - CEP	 04.004 5. vias

Preço: Cr$ 0,30 e folha

A VENDA

Na ,Cidode do Rio- de janerro

ro cia Veri44	 Sede Avenida Rodriguez; Alveg,

lã;r1i.k...-e a pedidos pelo Serviço de Reembolso. Postal

rism. Braellia

Na mede do D.T.N1

••	 • • •	 és:é

'41

Mit:~7.44,	 -
~PM •Awassle...Án

PREÇO OESTE EXEMPLAR CR$ ZOO


